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RESUMO 

 

Essa dissertação põe foco nos diretores das escolas estaduais do Rio Grande do Sul, 

investigando formação, condições de trabalho e práticas de gestão democrática. Ao 

traçar o perfil dos diretores e analisá-lo face à literatura, busquei contribuir com 

elementos para um diagnóstico mais apurado em uma política de desenvolvimento 

profissional para a gestão escolar democrática. Com base na premissa de que a atuação 

democrática dos diretores de escola exige adequação das condições do espaço concreto, 

bem como capacidade de trabalho coletivo e uma prática crítico-reflexiva, a seguinte 

questão orientou essa investigação: Quais elementos, referentes à formação, às 

condições de trabalho e às práticas de gestão dos diretores, ganham visibilidade a partir 

do questionário contextual do SAEB (2015)? Pensar uma política de Estado para o 

desenvolvimento profissional para a gestão escolar democrática expressa o 

compromisso da escola pública com suas comunidades e oportuniza que os diretores se 

reencontrem com a profissão docente, assumindo a participação nas discussões e 

tomadas de decisão como princípio em seus contextos locais. O referencial teórico-

conceitual compreende os conhecimentos produzidos por Nóvoa (1995, 2013), 

Imbernón (2009, 2010) e Garcia (1999, 2009), que preconizam o conceito de 

desenvolvimento profissional docente em ampliação ao de formação inicial e 

continuada. Ao tratar de gestão democrática da/na escola pública, os estudos de Paro 

(1998, 2001, 2003, 2010, 2015, 2017), Souza (2008, 2009, 2010) e Lima (2011, 2014), 

que reconhecem a importância dos diretores e da democracia no cotidiano da escola, 

foram os pilares. A pesquisa, em perspectiva quanti-qualitativa e de cunho exploratório, 

teve como principais fontes empíricas as respostas dadas pelos diretores e professores 

da rede estadual gaúcha às questões do Questionário do Diretor e Questionário do 

Professor (SAEB, 2015); os dados da avaliação institucional do Sistema Estadual de 

Avaliação Participativa do Estado do Rio Grande do Sul (SEAP/RS) referentes ao ano 

de 2014; e os programas de governo estadual dos dois períodos, de Tarso Genro (2011-

2014) e José Ivo Sartori (2015-2018). Ao final foram tecidas algumas considerações 

sobre os diretores da rede estadual gaúcha, suas condições de trabalho e práticas de 

desenvolvimento profissional e de gestão escolar democrática, em que se destaca uma 

configuração francamente favorável destes elementos, em desalinho com algumas 

noções da crítica e alegações do magistério quando em reivindicação das demandas da 

categoria. Os dados consultados mostram que haveria cumprimento do ordenamento 

legal referente à gestão democrática das escolas e que o autorretrato dos diretores se 

distancia de como os veem setores influentes da sociedade. Tal constatação remete à 

importância de futuras pesquisas, qualitativas e aprofundadas, para discutir com os 

diretores e suas comunidades escolares concepções e práticas de gestão democrática. 
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ABSTRACT 

 

This work focuses on the principals of Rio Grande do Sul state-run schools, 

investigating academic background, working conditions and practices of democratic 

management. By defining the profile of school principals and analysing it according to 

the existing literature, I endeavored to contribute with elements for a more refined 

diagnosis to design professional development policies for democratic school 

management. Considering the premise that the principals performance demands 

adequacy of the conditions of the concrete space, as well as the of the capacity of 

collective work and critical-reflexive practice, the following question guided this 

investigations: What elements, related to principals’ academic background, working 

conditions and practices of democratic management became more visible after the 

SAEB contextual questionnaire (2015)? A public policy of professional development 

for democratic school management expresses the compromise of the State-run schools 

with their communities and enables their principals to retrieve their professional status, 

taking charge of the discussions and decision-making processes as important issues in 

their local contexts. The theoretical-conceptual framework of this research included the 

works of Nóvoa (1995. 2013), Imbernón (2009, 2010) and Garcia (1999, 2009), who 

establish the concept of the professional development beyond the initial and continuing 

academic formation. To discuss democratic management of/in State-run schools, the 

works of Paro (1998, 2001, 2003, 2010, 2015, 2017), Souza (2008, 2009, 2010) and 

Lima (2011, 2014), who confirm the importance of the principalship and of democracy 

in the quotidian of schools, were the pillars. The research, in a quantitative, qualitative 

and exploratory perspective, has as its main empirical sources the responses of the 

school principals and teachers network of State-run schools in the Principals’s  

Questionnaire and the Teachers’ Questionnaire (SAEB, 2015); the 2014 institutional 

evaluation data of Rio Grande do Sul State System of Participatory Evaluation 

(SEAP/RS); and the State governmental programmes of Tarso Genro (2011-2014) and 

José Ivo Sartori (2015-2018). At the end of this thesis some considerations regarding 

the Rio Grande do Sul state school principals’ are presented, in terms of their working 

conditions and profession development, as well as the school democratic management 

practices, where it is highlighted a frankly favorable configuration of these elements, in 

dissonance with some criticism and the allegations of teachers in their professional and 

union requests. The data show that there would be compliance with the legal order 

regarding the democratic management of schools and that the principals’ self-portrait is 

different than how society sees them. Such findings suggest the importance of future 

research, qualitative and in-depth, based on dialogical discussions with principals and 

their schools communities about theirs understanding and practices of democratic 

management. 

 

Key words: Democratic management. Professional development. School principals. Rio 

Grande do Sul. 
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RESUMEN 

 

Esta tesis de maestría se centra en los directores de las escuelas estatales de Rio Grande 

do Sul, investigando formación, condiciones de trabajo y prácticas de gestión 

democrática. Al trazar el perfil de los directores y analizar en cara a la literatura, he 

buscado contribuir con elementos para un diagnóstico más apurado en una política de 

desarrollo profesional para una gestión escolar democrática. Con base en la premisa de 

que la acción democrática de los directores de escuela exige adecuación de las 

condiciones del espacio en concreto, así como la capacidad de trabajo colectivo y una 

práctica crítico-reflexiva, la siguiente cuestión ha orientado la investigación: ¿Cuáles 

elementos, referentes a la formación, las condiciones de trabajo y las prácticas de 

gestión de los directores, ganan visibilidad a partir del cuestionario contextual del 

SAEB (2015)? Pensar una política de Estado para el desarrollo profesional orientado a 

la gestión escolar democrática expresa el comprometimiento de la escuela pública con 

sus comunidades y ofrece la oportunidad para que los directores se reencuentren con la 

profesión de docente, asumiendo la participación en las discusiones y tomas de decisión 

como principio en sus contextos locales. El referencial teórico-conceptual comprende 

los conocimientos producidos por Nóvoa (1995, 2013), Imbernón (2009, 2010) y García 

(1999, 2009), que preconizan el concepto de desarrollo profesional docente en 

ampliación al de formación inicial y continuada. En el marco de la gestión democrática 

de la escuela pública, los estudios de Paro (1998, 2001, 2003, 2010, 2015, 2017), Souza 

(2008, 2009, 2010) y Lima (2011, 2014), que reconocen la importancia de los directores 

y de la democracia en el cotidiano de la escuela, fueron los pilares. La investigación, en 

perspectiva cuali-cuantitativa y de carácter exploratorio, tuvo como principales fuentes 

empíricas las respuestas dadas por los directores y profesores de la red estadual del Sur 

de Brasil a las cuestiones del Cuestionario del Director y Cuestionario del Profesor 

(SAEB, 2015); los datos de la evaluación institucional del Sistema Estadual de 

Evaluación Participativa del Estado de Rio Grande do Sul (SEAP / RS) referentes al año 

2014; y los programas de gobierno estadual de los dos períodos, de Tarso Genro (2011-

2014) y José Ivo Sartori (2015-2018). Al final se tejieron algunas consideraciones sobre 

los directores de la red estadual del Sur de Brasil, sus condiciones de trabajo y prácticas 

de desarrollo profesional y de gestión escolar democrática, en que se destaca una 

configuración francamente favorable de estos elementos, en desaliento con algunas 

nociones de la crítica y alegaciones del magisterio cuando en reivindicación de las 

demandas de la categoría. Los datos consultados muestran que habría cumplimiento del 

ordenamiento legal referente a la gestión democrática de las escuelas y que el 

autorretrato de los directores se aleja de cómo los vean sectores influyentes de la 

sociedad. Esta constatación remite a la importancia de futuras investigaciones, 

cualitativas y profundizadas, para discutir con los directores y sus comunidades 

escolares concepciones y prácticas de gestión democrática. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Esta dissertação põe foco nos diretores das escolas estaduais do Rio Grande do 

Sul, investigando formação, condições de trabalho e práticas de gestão democrática. Ao 

traçar o perfil dos diretores e analisar os dados obtidos face à literatura, busquei 

contribuir com elementos que possam subsidiar a concepção de uma política de 

desenvolvimento profissional para a gestão escolar democrática. 

A educação é direito subjetivo, previsto na Constituição (BRASIL, CF, Art. 

205), dever da família e do Estado. Ao Estado compete a educação escolarizada, sua 

organização e regulação, com vistas ao desenvolvimento integral da pessoa e ao 

exercício da cidadania. Portanto, o direito à educação é um ordenador das políticas de 

Estado e a gestão democrática é um princípio que respalda a implementação de 

processos de gestão, seja nos sistemas de ensino ou nas instituições escolares, assentada 

na valorização dos profissionais, pilares diretamente relacionados com o padrão de 

qualidade para a desejada equidade social. No mesmo sentido, a Constituição do Estado 

do Rio Grande do Sul (1989), em seus artigos 196 e 197 (CE/RS, 1989, Art. n
o
. 196 e 

197), afirma o compromisso desta unidade federativa com a educação, baseada na 

democracia e na valorização de seus profissionais. 

Nessa perspectiva, o presente estudo justifica-se pelo entendimento de que o 

desenvolvimento profissional dos diretores de escola pode ser um dos elementos 

importantes para garantir a qualidade e efetividade da gestão que se pretende 

exemplarmente democrática, considerando que “é o diretor que, de acordo com a lei, 

responde, em última instância, pelo bom funcionamento da escola - onde se deve 

produzir um dos direitos sociais mais importantes para a cidadania” (PARO, 2010, p. 

766). Ainda, por acreditar na pertinência de uma política de desenvolvimento 

profissional para a gestão escolar democrática que, assentada no investimento na 

formação dos profissionais da educação
1
 em qualquer momento da trajetória, de forma 

                                                           
1
 Art. 61.  Consideram-se profissionais da educação escolar básica os que, nela estando em efetivo 

exercício e tendo sido formados em cursos reconhecidos, são: I – professores habilitados em nível médio 

ou superior para a docência na educação infantil e nos ensinos fundamental e médio; II – trabalhadores 

em educação portadores de diploma de pedagogia, com habilitação em administração, planejamento, 

supervisão, inspeção e orientação educacional, bem como com títulos de mestrado ou doutorado nas 

mesmas áreas; III – trabalhadores em educação, portadores de diploma de curso técnico ou superior em 

área pedagógica ou afim; IV – profissionais com notório saber reconhecido pelos respectivos sistemas de 

ensino, para ministrar conteúdos de áreas afins à sua formação ou experiência profissional, atestados por 

titulação específica ou prática de ensino em unidades educacionais da rede pública ou privada ou das 

corporações privadas em que tenham atuado, exclusivamente para atender ao inciso V do caput do art. 36; 
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contínua e a partir da ação, garanta a possibilidade de crescimento e qualificação na 

vida profissional, em adequadas condições de trabalho e valorizada por um plano de 

carreira e remuneração condigna. 

Vivemos um tempo de ataques às conquistas democráticas, especialmente no 

tocante ao direito à educação. A reforma do Ensino Médio que pode privar jovens de 

uma formação escolar mais densa e crítica, os retrocessos de conteúdo e participação na 

construção da Base Nacional Comum Curricular, as ameaças de Lei da Mordaça, a 

propagação de intervenções privadas nas escolas – estranhas às redes e ao sistema -, a 

recém proclamada Política Nacional de Formação de Professores e outras tantas 

proposição que, atreladas à Emenda Constitucional no 95/2016 – que congela os 

investimentos em educação por 20 (vinte) anos -, anunciam o possível sucateamento das 

escolas e das universidades públicas, tornando mais difícil o seu compromisso com uma 

formação humana integral, com a valorização dos profissionais da educação, com 

condições de trabalho adequadas e com a viabilidade do Plano Nacional de Educação 

(PNE 2014-2024).  

Por causa desse contexto, com esses elementos, é importante realizar e 

aprofundar estudos sobre as condições de desenvolvimento profissional daqueles que 

exercem as funções de magistério e de apoio técnico-administrativo nas instituições 

escolares. Também, é necessário reiterar o compromisso político de manter o preceito 

da gestão democrática – que ora se percebe ameaçado pelo avanço do autoritarismo e do 

discurso em prol da meritocracia, que reforça as desigualdades e constrange nosso 

ordenamento constitucional e legal, solapando conquistas equalizantes – ainda que com 

medidas de “democracia de baixa intensidade” (SANTOS, 2003, p. 32). Contudo, é 

imprescindível que, como educadores, estejamos atentos aos movimentos de luta e 

resistência na sociedade, vislumbrando a democratização do acesso ao conhecimento. 

Logo, segue pertinente pensarmos que é “no bojo da ampla luta pela democracia que se 

formula, entre nós, a noção de gestão democrática da educação, compreendendo a 

gestão democrática na educação” (LUCE; MEDEIROS, 2006, p. 1). 

Para tal, uma questão importante é reconhecer que a construção de uma gestão 

escolar democrática exige aprendizagem, ou seja, que “como todo processo 

democrático, é um caminho que se faz ao caminhar” (PARO, 2001, p. 17).  E, nesse 

sentido, ganha relevância a gestão democrática e o trabalho compartilhado como 

                                                                                                                                                                          
e V – profissionais graduados que tenham feito complementação pedagógica, conforme disposto pelo 

Conselho Nacional de Educação (BRASIL, Art. 61, 1996). 
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pressupostos para o desenvolvimento profissional dos diretores de escola. Esses 

profissionais são protagonistas da gestão escolar democrática; gestão que se deseja 

efetiva na garantia do direito à educação; educação essa que visa eminentemente à 

formação da cidadania, de atores sociais produtivos para a sociedade democrática.   

A natureza da função profissional – diretor – e da instituição social – escola - 

implica em dar-nos conta da complexidade do desenvolvimento profissional dos 

diretores de escola, especialmente no que concerne às condições de trabalho, aos 

saberes metodológicos, acadêmicos e aos “saberes da ação”
2
; assim como da 

complexidade da gestão escolar democrática e das exigências postas aos seus dirigentes, 

traduzidas na autonomia pedagógica, administrativa e financeira, as quais se desdobram 

na coordenação de atividades, na avaliação e no planejamento, na construção de um 

projeto político-pedagógico orgânico e na democratização das relações.  

O desenvolvimento profissional do diretor de escola está associado ao 

desenvolvimento da escola, ambos materializando-se de forma dinâmica e processual. 

Logo, as trajetórias dos profissionais da educação guardam estreita relação com a busca 

de aprimoramento para enfrentar os dilemas do seu trabalho no cotidiano escolar. 

Assim, a crescente ausência de condições que os estimulem a avançar em seu percurso 

revela a influência dos fatores externos ao seu próprio desempenho e a necessidade de 

uma política de Estado que não se afaste do mandato superior, dos princípios de 

organização da educação plasmados no ordenamento constitucional e legal. 

Com base na premissa de que a atuação democrática dos diretores de escola 

exige formação ético-política e conhecimentos científico-profissionais, adequadas 

condições do espaço concreto de trabalho, bem como capacidade de trabalho coletivo e 

uma prática crítico-reflexiva, formulei uma questão que orientou essa investigação: 

“Quais elementos, referentes à formação, às condições de trabalho e às práticas de 

gestão dos diretores, ganham visibilidade a partir do questionário contextual do SAEB 

(2015)?. A finalidade que me motivou foi pensar uma política de Estado para o 

desenvolvimento profissional dos diretores das escolas estaduais pautada em gestão 

escolar democrática, como expressão do compromisso da escola pública com suas 

comunidades e oportunidade para que se reencontrem com a profissão docente, 

assumindo a participação nas discussões e tomadas de decisão como princípio em seus 

contextos locais. 

                                                           
2
 Malglaive (1997, p. 56) tem chamado de “saberes da ação” aqueles vinculados aos desafios e soluções 

para as práticas. 
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Sendo assim, este estudo objetiva analisar a formação, as condições de trabalho 

e as práticas de gestão dos diretores das escolas estaduais gaúchas, interpretando os 

dados obtidos em uma perspectiva diagnóstica que possa vir a contribuir para o 

planejamento de uma política de desenvolvimento profissional para a gestão escolar 

democrática, na expectativa de que haja vontade política e consensos para tal. A defesa 

aqui feita remete a uma política de Estado - não a programas especiais e políticas de 

governo – onde as perguntas “Por quê?”, “Para que?” e “Como?” devem permear as 

discussões e proposições. Então, estes são os objetivos específicos que nortearam o 

trabalho de pesquisa e a argumentação construída: 1) Investigar o perfil, a formação e 

as condições de trabalho dos diretores das escolas estaduais gaúchas; 2) Identificar o 

que os diretores das escolas da rede estadual gaúcha relatam quanto às práticas e 

desafios da gestão escolar democrática; 3) Elaborar conclusões e oferecer comentários 

interpretativos sobre a formação, as condições de trabalho e as práticas de gestão dos 

diretores. 

Tendo em vista estes propósitos, o referencial teórico-conceitual compreende os 

conhecimentos produzidos por Nóvoa (1995, 2013), Imbernón (2009, 2010) e Garcia 

(1999, 2009), que preconizam, em suas discussões, o conceito de desenvolvimento 

profissional docente ampliar o de formação inicial e continuada. A partir de tais autores, 

elaborei um construto
3
 para análise e discussão sobre o desenvolvimento profissional 

dos diretores de escola para a/na gestão escolar democrática. 

Ao tratar da gestão democrática da/na escola pública, os estudos de Paro (1998, 

2001, 2003, 2010, 2015, 2017), Souza (2008, 2009, 2010) e Lima (2011, 2014) 

reconhecem a importância dos diretores e da democracia no cotidiano da escola, 

corroborando com Cury (2002, p. 246) na compreensão de que “a educação escolar é 

uma dimensão fundante da cidadania, e tal princípio é indispensável para políticas que 

visam à participação de todos nos espaços sociais e políticos [...]. ”  

Além dos autores-base, compõem a revisão de literatura as produções indexadas 

no SCIELO e publicadas no Banco de Teses e Dissertações da CAPES, no LUME
4
 e 

SABi
5
 da UFRGS, e nos anais da Associação Nacional de Política e Administração da 

Educação (ANPAE) e da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 

                                                           
3
 Detalhado no Quadro II. 

4
 Portal de acesso às coleções digitais produzidas no âmbito da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul e de outros documentos que, por sua área de abrangência e/ou pelo seu caráter histórico, é de interesse 

da Instituição centralizar sua preservação e difusão. (https://www.lume.ufrgs.br/apresentacao) 
5
 Catálogo on-line dos acervos das bibliotecas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

(https://sabi.ufrgs.br/F?RN=539901413) 

https://www.lume.ufrgs.br/apresentacao
https://sabi.ufrgs.br/F?RN=539901413
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Educação (ANPED) - no decênio 2007-2017 -, que tratam dos diretores escolares, da 

gestão escolar democrática e do desenvolvimento profissional dos profissionais da 

educação. O referencial teórico-conceitual – constante no Capítulo 2 - está imbricado 

com o estudo dos marcos legais, a saber: Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional n
o
. 9.394/96, Plano Nacional de Educação (PNE 2014-2024), Plano Estadual 

de Educação do Estado do Rio Grande do Sul (PEE/RS 2015-2025), Política Nacional 

de Formação dos Profissionais da Educação Básica e Lei de Gestão Democrática do 

Ensino Público do Estado do Rio Grande do Sul.  

No Capítulo 3, o percurso metodológico está em evidência. A pesquisa se 

configura na perspectiva quanti-qualitativa, onde o uso conjunto das duas abordagens 

permitiu recolher mais informações do que poderia conseguir isoladamente. Foi 

possível ampliar as possibilidades de análise descritiva e relacional, qualificando o 

debate em torno do desenvolvimento profissional para a gestão escolar democrática, 

reiterando que este processo se constrói coletivamente, permeado pelas condições de 

gestão e de gerir. As fontes utilizadas abarcaram as respostas dadas pelos diretores e 

professores da rede estadual gaúcha às questões do Questionário do Diretor e 

Questionário do Professor, respectivamente, por ocasião da realização da Avaliação 

Nacional do Rendimento Escolar - Prova Brasil/2015
6
; os dados da avaliação 

institucional do Sistema Estadual de Avaliação Participativa do Estado do Rio Grande 

do Sul (SEAP/RS) referentes ao ano de 2014, especificamente da Dimensão 1 - Gestão 

Institucional - e seus indicadores; os programas de governo dos dois últimos 

governadores eleitos, Tarso Genro (2011-2014) e José Ivo Sartori (2015-2018). A partir 

desses dados secundários, já acessíveis, de um período
7
 que compreende a realização do 

SEAP/RS (2014) e do SAEB (2015), a intenção foi de qualificar a discussão e análise 

acerca do problema proposto.  

Na sequência, no Capítulo 4, são apresentados os dados gerais da rede estadual 

do Rio Grande do Sul, a partir do Censo da Educação Básica referente aos anos de 

2015, 2016 e 2017: número de escolas e matrícula; e projetos em disputa dos governos 

do Estado do Rio Grande do Sul, gestões 2011-2014 e 2015-2018, observando as 

                                                           
6
 A Avaliação Nacional do Rendimento Escolar - Prova Brasil - é uma das provas do Sistema Nacional de 

Avaliação da Educação Básica (SAEB) e consiste numa avaliação censitária bianual envolvendo os 

alunos do 5º ano (4ª série) e 9º ano (8ª série) do Ensino Fundamental das escolas públicas que possuem, 

no mínimo, 20 alunos matriculados nas séries/anos avaliados. Também, de forma amostral, a avaliação 

abrange escolas com turmas de 3º. ano  do Ensino Médio com, no mínimo, 10 alunos. 
7
 A eleição para diretores das escolas da rede estadual gaúcha ocorreu no segundo semestre letivo do ano 

de 2015, ou seja, nos anos analisados não houve troca da equipe diretiva na grande maioria das escolas. 

http://portal.inep.gov.br/sobre-a-anresc
http://portal.inep.gov.br/sobre-a-anresc
http://portal.inep.gov.br/sobre-a-anresc
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políticas educacionais, especialmente as ações que tiveram como foco a gestão escolar 

democrática e o desenvolvimento profissional dos diretores, visto que constituem dois 

dos fatores-chave para maior efetividade da escola pública. 

No capítulo 5, o exercício analítico compreende o perfil e as condições de 

trabalho e de desenvolvimento profissional para a gestão escolar democrática dos 

diretores das escolas estaduais gaúchas, bem como o retrato dos dispositivos de gestão 

escolar democrática e suas respectivas práticas. Cabe retomar que o estudo centra-se na 

figura do diretor, examinando quem são essas pessoas que são eleitas para ter um papel 

de representação, para exercer uma liderança colegiada e quais suas trajetórias 

profissionais, buscando compreender como se produzem as condições de gestão 

democrática das escolas.  

Por fim, no Capítulo 6, foram tecidas algumas considerações sobre os diretores 

da rede estadual gaúcha, suas condições de trabalho e práticas de desenvolvimento 

profissional e de gestão escolar democrática, em que se destaca uma configuração 

francamente favorável destes elementos, em desalinho com algumas noções da crítica e 

alegações do magistério quando em reivindicação das demandas da categoria. Os dados 

consultados mostram que haveria cumprimento do ordenamento legal referente à gestão 

democrática das escolas e que o autorretrato dos diretores se distancia de como os veem 

setores influentes da sociedade. Tal constatação remete à importância de futuras 

pesquisas, qualitativas e aprofundadas, para discutir com os diretores e suas 

comunidades escolares concepções e práticas de gestão democrática. 

Não obstante, acredita-se que esta pesquisa possa contribuir, mesmo com suas 

limitações, para pensarmos de forma propositiva o aperfeiçoamento tanto da gestão 

escolar democrática quanto das políticas de desenvolvimento profissional dos diretores 

de escola, considerando necessariamente as políticas de financiamento e de avaliação, 

na contramão da mera responsabilização e do processo de desprofissionalização da 

carreira que já se verifica em curso. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO-CONCEITUAL 

 

O desenvolvimento profissional para a gestão escolar democrática é o construto 

basilar dessa pesquisa, uma vez que preza pela criação de condições para que as escolas 

assumam o protagonismo na construção de novos conhecimentos pedagógicos e 

educacionais, ampliando o necessário vínculo com a sua comunidade, tendo ademais, o 

diretor - representante democraticamente eleito - incurso em uma liderança colegiada. 

Por conseguinte, neste capítulo são apresentados os conceitos de 

desenvolvimento profissional na educação e de gestão escolar democrática, costurados 

ao estudo dos respectivos marcos constitucionais e legais. A seguir, ensaio sobre o 

desenvolvimento profissional para a gestão escolar democrática, sintetizando e 

conectando os conceitos que o precederam. 

 

Figura I – Desenvolvimento profissional para a gestão escolar democrática 
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2.1. Desenvolvimento Profissional na Educação 

 

 Esta seção se subdivide nos títulos “Contexto legal e políticas” e “Aprendizagem 

ao longo da vida: os profissionais da educação em perspectiva”, onde apresento uma 

síntese do ordenamento legal e as bases teórico-conceituais, respectivamente, referentes 

ao desenvolvimento dos profissionais da educação. 

 

2.1.1. Contexto legal e políticas  

 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDBEN – nº 

9.394/96 (BRASIL, 1996, Art. 62), a formação dos profissionais para atuar na Educação 

Básica deve dar-se, preferencialmente, em nível superior; todavia, admite-se ainda a 

formação em nível médio para atuação na Educação Infantil e nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental. 

Os cursos  de ensino superior para a formação inicial do magistério da Educação 

Básica e dos cursos técnicos conferem os diplomas de Licenciado, uma titulação 

diferenciada mas equiparada aos outros diplomas de graduação na Educação Superior, 

os de Bacharel e de Tecnólogo. A titulação dos licenciados faz-se, no Brasil, em uma 

ampla gama de disciplinas ou por áreas de conhecimento que integram os currículos da 

Educação Básica e Profisssional, sendo sua formação composta de estudos gerais da 

disciplina ou área de conhecimento e do campo educacional, com seus fundamentos e 

metodologias assim como sobre as diversas realidades educacionais e as áreas de 

atuação profissional, principalmente nas instituições escolares e nos sistemas de ensino. 

Cabe destacar, ainda, em atenção a temática desta dissertação, que todas as 

licenciaturas devem compreender formação sobre organização e gestão da educação. 

Conforme a Resolução nº 2, de 1º de julho de 2015, que define as diretrizes curriculares 

nacionais para a formação inicial em nível superior e para a formação continuada, os 

profissionais do magistério da educação básica são aqueles que “exercem atividades de 

docência e demais atividades pedagógicas, incluindo a gestão educacional dos sistemas 

de ensino e das unidades escolares de educação básica, nas diversas etapas e 

modalidades de educação” (BRASIL, 2015, § 4º). 

Dourado (2015, p. 307) ressalta que as novas DCN “enfatizam a necessária 

organicidade no processo formativo e sua institucionalização”, entendendo que o 
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projeto de formação deve ser elaborado e desenvolvido por meio da articulação entre a 

instituição de educação superior, o sistema de ensino e as instituições de Educação 

Básica.  

Contudo, nas licenciaturas, é recorrente a prevalência da ideia de formação com 

foco na área disciplinar específica, com espaço muito pequeno para a formação 

pedagógica. Gatti (2010, p. 1374) aponta que as disciplinas da categoria 

“conhecimentos relativos aos sistemas educacionais” registram percentuais 

inexpressivos de presença em todas as licenciaturas analisadas. “Gestão escolar” e 

“Ofício docente”, na pesquisa por ela realizada, possuem “percentuais irrisórios”.  

A proposta de formação continuada, na LDBEN nº. 9.394/96 (BRASIL, 1996) 

está vinculada aos planos de carreira docente, o que sustenta a proposição de Nunes e 

Oliveira (2016, p. 6), de que o desenvolvimento profissional seja associado à 

“possibilidade de progresso na vida profissional, levando em consideração outros 

fatores que não só a formação continuada: salário, carreira, condições de trabalho”.  

Carreira valorizada pressupõe investimentos para a valorização da profissão, tornando-a 

atrativa e com condições mínimas para o trabalho docente. 

Ainda, o documento final da Conferência Nacional de Educação – CONAE - 

(BRASIL, 2015) definiu que a valorização dos profissionais da educação envolve, de 

maneira articulada, a formação inicial e continuada, carreira, salários e condições de 

trabalho. É possível observar, também, que a valorização dos profissionais da educação 

ganhou espaço no Plano Nacional de Educação – PNE – 2014-2014 e no Plano Estadual 

de Educação – PEERS – 2015-2025, sobretudo nas metas 15,16, 17 e 18. 

 

Quadro I – Metas 15, 16, 17 e 18 do PNE (2014-2024) e  do PEE/RS (2015-2025) 
Meta PNE (2014-2024) PEERS (2015-2025) 

 

15 

Garantir, em regime de colaboração entre a 

União, os Estados, o Distrito Federal e os 

Municípios, no prazo de 1 (um) ano de vigência 

deste PNE, política nacional de formação dos 

profissionais da educação de que tratam os 

incisos I, II e III do caput do art. 61 da Lei nº 

9.394, de 20 de dezembro de 1996, assegurado 

que todos os professores e as professoras da 

educação básica possuam formação específica de 

nível superior, obtida em curso de licenciatura na 

área de conhecimento em que atuam. 

Implantar o Sistema Estadual de 

Formação e de Valorização dos 

Profissionais da Educação, no prazo 

de 1 (um) ano a partir da aprovação 

desse PEE/RS, assegurando que todos 

os professores da educação básica 

possuam formação específica de nível 

superior gratuita, obtida em curso de 

licenciatura na área de conhecimento 

em que atuam, até o quinto ano de 

vigência desse Plano. 

 

16 

Formar, em nível de pós-graduação, 50% 

(cinquenta por cento) dos professores da 

educação básica, até o último ano de vigência 

deste PNE, e garantir a todos(as) os(as) 

profissionais da educação básica formação 

Formar, em nível de pós-graduação, 

prioritariamente desenvolvida por 

Instituição Pública de Ensino Superior 

EA1 80% (oitenta por cento) dos 

professores e professoras da educação 
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continuada em sua área de atuação, considerando 

as necessidades, demandas e contextualizações 

dos sistemas de ensino. 

básica, até o último ano de vigência 

deste PEERS, gratuitamente e garantir 

a todos/as os/as profissionais da 

educação básica formação continuada 

em sua área de atuação, considerando 

as necessidades, demandas e contextos 

dos sistemas de ensino, expandindo a 

100% até o final de vigência deste 

plano. 

 

17 

Valorizar os(as) profissionais do magistério das 

redes públicas de educação básica de forma a 

equiparar seu rendimento médio ao dos(as) 

demais profissionais com escolaridade 

equivalente, até o final do sexto ano de vigência 

deste PNE. 

Valorizar o magistério público da 

educação básica, a fim de igualar o 

rendimento médio dos profissionais do 

magistério ao dos demais profissionais 

com escolaridade equivalente e entre o 

próprio magistério nas diferentes 

redes e sistemas, até o final do sexto 

ano de vigência deste PEERS. 

 

18 

Assegurar, no prazo de 2 (dois) anos, a 

existência de Planos de Carreira para os(as) 

profissionais da educação básica e superior 

pública de todos os sistemas de ensino e, para o 

Plano de Carreira dos(as) profissionais da 

educação básica pública, tomar como 

referência o piso salarial nacional profissional, 

definido em lei federal, nos termos do inciso 

VIII do art. 206 da Constituição Federal. 

Assegurar, no prazo de 2 (dois) anos a 

partir da aprovação do PEERS, a 

existência de Planos de Carreira para 

os profissionais da educação básica e 

superior pública de todos os sistemas 

de ensino e, para o plano de carreira 

dos profissionais da educação básica 

pública, o piso salarial nacional 

profissional, definido em lei federal, 

nos termos do inciso VIII do art. 206 da 

Constituição Federal. 

Fonte: PNE 2014-2024: metas 15, 16, 17 e 18; PEERS 2015-2025: metas 15, 16, 17 e 18. Grifos da 

autora. 

 

Em síntese, as referidas metas tratam da formação, carreira e salário, ratificando 

essas condições como indispensáveis à valorização dos profissionais da educação. É 

preciso considerar ademais que, comparando os planos de educação (PNE, 2014; 

PEERS, 2015), há alterações substantivas nas metas 16 e 17 pois o Rio Grande do Sul 

ampliou os percentuais de formação pós-graduada a serem atingidos no período e busca 

igualar o rendimento médio entre o próprio magistério nas diferentes redes e sistemas, 

respectivamente. 

Embora não tratem especificamente dos profissionais que atuam na gestão das 

escolas, tais metas nacionais e estaduais os incluem e corroboram com a legislação 

brasileira visto que, conforme estabelecem os artigos 12, 13 e 14 da LDBEN nº 

9.394/96 (BRASIL, 1996), o professor não só assume a gestão e o desenvolvimento do 

trabalho pedagógico em sala de aula junto a seus alunos, mas participa, também, da 

gestão da escola. Além disso, a essa previsão legal correspondem condições de trabalho 

adequadas ao desenvolvimento de atividades coletivas. 

A partir do PNE (2014), políticas públicas importantes foram desenhadas para a 

formação dos profissionais da educação, como, por exemplo, a Resolução CNE/CES nº 
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2, de 2016 (BRASIL, 2016), do Conselho Nacional de Educação, que estabeleceu as 

Diretrizes Nacionais para a Formação Inicial e Continuada dos Funcionários da 

Educação Básica e definiu a dinâmica formativa, passando a exigir das instituições 

formadoras um projeto institucional de formação articulado ao Projeto de 

Desenvolvimento Institucional e ao Projeto Pedagógico Institucional, que se 

materializem em projetos pedagógicos de cursos, mais orgânicos e articulados à 

Educação Básica. No entanto, esse movimento é uma construção recente que, a partir de 

2016 - considerando o momento político do país -, está mais num espaço de resistência 

do que de implementação. 

A Política Nacional de Formação dos Profissionais da Educação Básica foi 

consolidada pelo Decreto nº 8.752, de 9 de maio de 2016 (BRASIL, 2016), que 

apresentou importantes objetivos no campo da formação inicial e continuada dos 

profissionais da Educação Básica. É importante destacar que este documento buscou 

atender a meta 15 do PNE, na qual ficou estabelecido o prazo de 2 anos para a 

instituição de tal política.  

Em seu artigo 3º, o decreto estabelece os objetivos da Política Nacional de 

Formação dos Profissionais da Educação Básica, a saber: 

 

I. instituir o Programa Nacional de Formação de Profissionais da Educação 

Básica, o qual deverá articular ações das instituições de ensino superior 

vinculadas aos sistemas federal, estaduais e distrital de educação, por meio da 

colaboração entre o Ministério da Educação, os Estados, o Distrito Federal e 

os Municípios; II. induzir avanços na qualidade da educação básica e ampliar 

as oportunidades de formação dos profissionais para o atendimento das 

políticas deste nível educacional em todas as suas etapas e modalidades, e 

garantir a apropriação progressiva da cultura, dos valores e do conhecimento, 

com a aprendizagem adequada à etapa ou à modalidade cursada pelos 

estudantes; III. identificar, com base em planejamento estratégico nacional, e 

suprir, em regime de colaboração, a necessidade das redes e dos sistemas de 

ensino por formação inicial e continuada dos profissionais da educação 

básica, de forma a assegurar a oferta em quantidade e nas localidades 

necessárias; IV. promover a integração da educação básica com a formação 

inicial e continuada, consideradas as características culturais, sociais e 

regionais em cada unidade federativa; V. apoiar a oferta e a expansão de 

cursos de formação inicial e continuada em exercício para profissionais da 

educação básica pelas instituições de ensino superior em diferentes redes e 

sistemas de ensino, conforme estabelecido pela Meta 15 do PNE; VI. 

promover a formação de profissionais comprometidos com os valores de 

democracia, com a defesa dos direitos humanos, com a ética, com o respeito 

ao meio ambiente e com relações étnico-raciais baseadas no respeito mútuo, 

com vistas à construção de ambiente educativo inclusivo e cooperativo; VII. 

assegurar o domínio dos conhecimentos técnicos, científicos, pedagógicos e 

específicos pertinentes à área de atuação profissional, inclusive da gestão 

educacional e escolar, por meio da revisão periódica das diretrizes 

curriculares dos cursos de licenciatura, de forma a assegurar o foco no 

aprendizado do aluno; VIII. assegurar que os cursos de licenciatura 
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contemplem carga horária de formação geral, formação na área do saber e 

formação pedagógica específica, de forma a garantir o campo de prática 

inclusive por meio de residência pedagógica; IX. promover a atualização 

teórico-metodológica nos processos de formação dos profissionais da 

educação básica, inclusive no que se refere ao uso das tecnologias de 

comunicação e informação nos processos educativos (BRASIL, 2016, Art. 

3º., grifos da autora). 

 

 

Desse modo, o Decreto expressa uma concepção calcada no saber e na qualidade 

da pesquisa e do ensino, buscando uma perspectiva mais rica e ampliada, na contramão 

da precarização da formação profissional. 

Portanto, convém ratificar que a gestão é reconhecida como uma das áreas de 

atuação de todos os profissionais da educação, parte integrante do currículo de formação 

inicial e continuada. Logo, é importante perceber que essa formação, para além das 

questões teórico-metodológicas, deve estar de acordo com a concepção de gestão 

democrática prescrita na legislação.  

 

2.1.2. Aprendizagem ao longo da vida: os profissionais da educação em perspectiva 

 

Quanto mais me assumo como estou sendo e percebo a ou as razões de ser de 

porque estou sendo assim, mais me torno capaz de mudar, de promover-me, 

do estado de curiosidade ingênua para o de curiosidade epistemológica 

(FREIRE, 1996, p. 44). 

 

 

 Paulo Freire, patrono da educação brasileira, referindo-se, em sua obra, aos 

saberes necessários à prática educativa e ao compromisso de educar, destaca o sentido 

formativo da educação, o que envolve respeito às individualidades, aprimoramento e um 

contínuo movimento de inquietar-se.  

É considerando o sentido formativo da educação que o conceito de 

desenvolvimento profissional dos profissionais da educação foi aqui tratado - entendido 

como uma atitude permanente e sistemática de indagação, de formulação de questões e 

busca de soluções, que é influenciada pela escola, pelas reformas e contextos políticos, 

mas que também incorpora o compromisso pessoal e a disponibilidade para aprender.  

Segundo Garcia (2009, p. 7), o desenvolvimento profissional passa a ser 

considerado como “um processo a longo prazo, no qual se integram diferentes tipos de 

oportunidades e experiências planificadas sistematicamente para promover o 

crescimento e o desenvolvimento profissional”. O termo ‘desenvolvimento’ sugere 
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evolução e continuidade, rompendo com a tradicional justaposição entre formação 

inicial e continuada.  

Na mesma obra, o autor ressalta, ainda, a dimensão individual e coletiva do 

processo de desenvolvimento profissional, sinalizando que ele deve se concretizar no 

local de trabalho do profissional da educação
8
, ou seja, mormente na escola. Em síntese, 

atribui algumas características a esse processo: aprendizagem de forma ativa, vinculada 

às tarefas de ensino, avaliação, observação e reflexão; processo a longo prazo que 

permite que a mudança ocorra; contextos concretos, relacionando situações de formação 

com as práticas no cotidiano da escola;  profissional diretamente relacionado com os 

processos de reforma, na busca da reconstrução de uma cultura escolar; profissional 

visto como um prático reflexivo, na medida em que tem conhecimento prévio e que vai 

adquirindo mais conhecimentos a partir de uma reflexão acerca da sua experiência; 

processo colaborativo que pode adotar diferentes formas em diferentes contextos 

(GARCIA, 2009). 

  O desenvolvimento profissional pretende provocar mudanças nos 

conhecimentos e crenças dos profissionais da educação, portanto, é um processo lento. 

A mudança não ocorre apenas com a participação em atividades formativas, mas sim 

confirmando, na atuação profissional, a utilidade e exequibilidade dessas novas práticas 

que se querem desenvolver. 

Nessa perspectiva, Selbach (2015, p. 43) destaca a importância de respeitar o 

tempo dos profissionais da educação para “experimentar novas práticas, para aprender e 

trabalhar coletivamente”, visto que a consolidação de saberes específicos está envolvida 

no processo. A autora também defende que uma formação baseada nestes princípios 

seja institucionalizada, configurando-se como uma política e tendo para sua 

implementação um espaço organizacional identificado. 

Corrobora com esta ideia, a inclusão da formação na jornada de trabalho e com 

possibilidades de trabalho coletivo no interior das escolas, no sentido de formação 

“sentada na escola” (CANÁRIO, 2000), que promova nos educadores capacidades 

criativas e reflexivas, que lhes permitam melhorar as suas práticas.  

E, é na defesa da importância das práticas reflexivas que Nóvoa (1995, p. 25) 

argumenta: “formação não se constrói por acumulação, mas sim através de um trabalho 

de reflexividade crítica sobre as práticas e de (re)construção permanente de uma 

                                                           
8
 O termo desenvolvimento profissional docente está sendo, nessa dissertação, transposto para o termo 

desenvolvimento profissional na educação. 
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identidade pessoal”. Para a formação dos profissionais da educação, é vigoroso dar um 

“estatuto ao saber da experiência” (NÓVOA, 1995, p. 25). Aí reside o desafio de pensar 

a escola como um ambiente educativo onde trabalhar e formar não sejam atividades 

desconectadas. 

No tocante à dimensão colaborativa do desenvolvimento profissional, Imbernón 

(2009) salienta que é fundamental potencializar o intercâmbio de experiências entre os 

pares e com a comunidade, reconhecendo o valor de cada um na formação do outro. 

Para o pesquisador, nas capacidades, habilidades, emoções e atitudes - individuais e 

coletivas - existem valores, conceitos e práticas que precisam ser questionados 

permanentemente, numa dinâmica de investigação que considere as problemáticas do 

contexto. 

Na busca de estratégias para o desenvolvimento profissional do conjunto dos 

profissionais da educação, é pertinente notar que a formação inicial vivenciada nem 

sempre garante as condições suficientes para a continuidade do desenvolvimento 

profissional, individual e coletivo. Além disso, as condições de trabalho nas escolas 

podem caracterizar-se por atuações individuais e solitárias, em que os momentos de 

estudo, planejamento, avaliação e tomada de decisões ocorram de forma esporádica e 

superficial. Outrossim, Cunha (2014, p. 794) realça que “tanto mais aproximam as 

condições de formação com as de trabalho, mais poderão ter sentido e significado nos 

contextos em que atua”. Para tanto, a rede de educação precisa construir uma cultura 

que associa formação à valorização dos profissionais da educação, o que se traduz em 

carreira, salário e condições de trabalho.  

 Nesse sentido, Terigi (2009) destaca que um dos problemas para as políticas de 

desenvolvimento profissional na educação refere-se às condições de trabalho e às 

perspectivas de formação continuada. De acordo com a autora, é comum a ausência de 

estrutura física e administrativa na escola, inviabilizando que o profissional tenha tempo 

disponível para se dedicar à sua aprendizagem. Ela aponta ainda que as próprias 

condições de trabalho fazem com que muitos desacreditem os benefícios da formação 

continuada. 

De acordo com Oliveira (2009), o desenvolvimento profissional surge nas 

políticas educativas da atualidade como um imperativo, considerando a necessidade de 

os professores buscarem, permanentemente, qualificar suas práticas. Todavia, observa 

que as políticas de desenvolvimento profissional exigem dos profissionais da educação 

a atualização, disposição e adaptação para enfrentar-se e adequar-se às mudanças, mas 
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não garantem as condições para que isso aconteça. Também, a baixa remuneração, a 

ausência de boas carreiras e a infraestrutura das escolas acabam se “traduzindo em 

intensificação do trabalho, que o obriga a responder a um número maior de exigências 

em menos tempo” (OLIVEIRA et al., 2002, p. 6). 

É na aprendizagem e no desenvolvimento profissional que a avaliação poderá 

fazer a diferença, contribuindo para qualificar a formação científica e pedagógica no 

intuito de consolidar compromisso com a formação para a cidadania. Portanto, há que 

pensar uma política de desenvolvimento profissional na educação que contemple cursos, 

atividades de projeto, trocas de experiências e práticas reflexivas no coletivo e, também, 

outros elementos igualmente relevantes como salário, condições de trabalho e 

possibilidade de progresso na vida profissional. Nesse sentido, cabe concordar com 

Nóvoa (2013, entrevista) sobre o quão contraditório é “propor uma qualificação baseada 

na investigação e parcerias entre escolas e instituições universitárias, se os normativos 

legais persistirem em dificultar esta aproximação”. 

Sendo assim, é pertinente sustentar a necessidade dos sistemas de ensino 

construírem uma política de desenvolvimento profissional para a gestão escolar 

democrática, que, sendo permanente e sistemática, exige a articulação da política de 

formação com a política de gestão. 

 

2.2. Gestão Escolar Democrática 

 

 Sendo o conceito de gestão democrática o segundo pilar do construto basilar 

deste estudo, com a mesma sistemática adotada para o primeiro apresento uma síntese 

do ordenamento legal e das bases teórico-conceituais selecionadas. 

 

2.2.1. Contexto constitucional e legal 

 

Ao versar sobre o conceito de gestão democrática no ensino público, torna-se 

fundamental abordar que a Constituição Federal do Brasil (BRASIL, 1988), no seu 

artigo 6º, inciso II, o consolida. Ainda, conforme estabelecem os Art. 205 e 206 da 

referida Constituição e o Art. 3º e os Art. 12, 13, 14 e 15 da LDBEN nº 9.394/96 

(BRASIL, 1996), a gestão democrática do ensino público - integrando progressivos 

graus de autonomia pedagógica e administrativa e de gestão financeira - e a participação 

dos profissionais da educação na elaboração do projeto pedagógico da escola denotam 
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sua importância na efetivação do direito à educação escolar com qualidade social. Nas 

palavras de Gadotti (2014, p. 1), “a gestão democrática não é só um princípio 

pedagógico, é também um preceito constitucional” que consagra a participação como 

premissa intrínseca à democracia e como tal, deve ser compromisso de todo profissional 

da educação alçado a função de diretor. 

A LDBEN n
o
 9.394/96 (BRASIL, 1996) dá notoriedade à gestão escolar, pondo 

a escola no foco da política educacional. Para Vieira (2006, p. 35), a “política 

educacional está para a gestão educacional como a proposta pedagógica está para a 

gestão escolar”. Por conseguinte, administrar a escola demanda a apropriação dos seus 

fins pedagógicos na forma, conteúdo e método para alcançá-los (PARO, 1998). É 

preciso pensar na importância dos diretores dedicarem um tempo considerável a 

aprender a liderar, de forma colegiada, e a cultivar relacionamentos significativos com 

as famílias e as comunidades escolares, num esforço de democratização da escola e de 

problematização da racionalização da gestão escolar.  

O PNE 2014-2024 (BRASIL, 2014) tem como meta 19 a gestão democrática da 

educação, objetivando:  

 

assegurar condições, no prazo de dois anos, para a efetivação da gestão 

democrática da educação, associada a critérios técnicos de mérito e 

desempenho e à consulta pública à comunidade escolar, no âmbito das 

escolas públicas, prevendo recursos e apoio técnico da União para tanto 

(BRASIL, 2014).  

 

 

Assim, o atual PNE (BRASIL, 2014), através da referida meta e suas respectivas 

estratégias, tensiona os sistemas de ensino para aprovação de legislação específica que 

contemple a gestão democrática, especificamente disciplinando o provimento dos 

cargos de diretores escolares. Dentre as estratégias são previstos, ainda, programas de 

apoio e formação de conselheiros; fóruns permanentes de educação; constituição e 

fortalecimento de grêmios estudantis e associações de pais; conselhos escolares e 

conselhos municipais de educação; participação da comunidade escolar na formulação 

de projetos político-pedagógicos, currículos, planos de gestão escolar e regimentos 

escolares; autonomia pedagógica, administrativa e de gestão financeira nos 

estabelecimentos de ensino; e programas de formação de gestores escolares. Segundo o 

Observatório do PNE
9
 essa é a meta mais difícil de monitorar por dados estatísticos, 

                                                           
9
 Observatório do PNE, meta 19: http://www.observatoriodopne.org.br/metas-pne/19-gestao-democratica 

. Acesso em: 01/12/2017. 

http://www.observatoriodopne.org.br/metas-pne/19-gestao-democratica
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pois os cenários nos quais se apresenta são os mais diversos e sua implementação ainda 

é um desafio às redes públicas de educação. 

Considerando o ordenamento legal, em síntese, a gestão escolar democrática 

fundamenta-se na CF (BRASIL, 1988), na LDBEN n
o
 9.394/96 (BRASIL, 1996), no 

PNE 2014-2024 (BRASIL, 2014) e nas Normativas e Resoluções do Conselho Nacional 

de Educação e de cada estado e município brasileiro. Cabe salientar o avanço da 

legislação no que tange ao fortalecimento dos processos participativos e de ampliação 

da autonomia dos sistemas de ensino e das escolas, prevendo acompanhamento das 

políticas públicas e dos planos de educação, bem como instrumentos de participação e 

fiscalização da gestão escolar e educacional. No entanto, torna-se indispensável discutir 

os problemas da institucionalização e da implementação dessas experiências; muitas 

vezes a prática democrática não condiz com a “teoria” por falta de mecanismos e, 

também pelo frágil exercício da cidadania. 

Em se tratando do contexto gaúcho, o Plano Estadual de Educação do Estado do 

Rio Grande do Sul – PEE/RS 2015-2025 - tem trajetória e lógica próprias, mas sua 

organização é similar ao PNE (BRASIL, 2014). Por sua vez, o PEERS (RIO GRANDE 

DO SUL, 2015) intenciona assegurar condições para a efetivação da gestão democrática 

da educação pública e do regime de colaboração; para tanto, foram construídas vinte e 

seis estratégias que visam o fortalecimento de conselhos de participação e controle 

social e da gestão democrática escolar. Em relação ao PNE (BRASIL, 2014), as 

estratégias são mais detalhadas e tratam, também, da elaboração de diagnóstico da 

gestão democrática, do provimento democrático e paritário da função de diretor, da 

construção de sistemas de avaliação participativa e de ações conjuntas para garantir o 

acesso, a permanência e o sucesso escolar. 

Os textos do PNE (BRASIL, 2014) e do PEERS (RIO GRANDE DO SUL, 

2015) são enfáticos ao dar notoriedade aos conselhos escolares e de educação, ao 

movimento de descentralização de recursos e aos mecanismos de autonomia financeira 

e administrativa, além do provimento democrático da função de diretor nas escolas 

públicas. No entanto, considero lamentável que todo o ordenamento legal está no 

sentido da gestão democrática da escola pública, excluindo as instituições privadas de 

tal obrigatoriedade.  

É preciso destacar que o Estado do Rio Grande do Sul foi o primeiro ente 

federado a ter legislação específica destinada ao regramento da gestão democrática em 

seu sistema de ensino. A Lei nº 10.576/1995 - atualizada até a Lei nº 13.990, de 15 de 
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maio de 2012 (RIO GRANDE DO SUL, 1995) - dispõe sobre a Gestão Democrática no 

Ensino Público, no âmbito da rede estadual do Rio Grande do Sul. 

De acordo com a referida lei, a administração dos estabelecimentos de ensino 

será exercida pela Equipe Diretiva, integrada pelo Diretor, pelo Vice-Diretor, pelo 

Coordenador Pedagógico e pelo Conselho Escolar. A indicação do Diretor e do(s) Vice-

diretor(es) ocorre mediante votação direta da comunidade escolar, por meio de chapa. O 

período de gestão é de três anos, permitida uma recondução sucessiva. 

Ainda, conforme a Lei de Gestão Democrática do Ensino Público/RS (RIO 

GRANDE DO SUL, 1995), poderá concorrer à função de Diretor ou de Vice-Diretor(es) 

todo membro do Magistério Público Estadual ou servidor, em exercício no 

estabelecimento de ensino, devendo integrar uma chapa e preencher os seguintes 

requisitos: 

  

I - possuir curso superior na área de Educação; II - ser estável no serviço 

público estadual; III - concordar expressamente com a sua candidatura; IV - 

ter, no mínimo, três anos de efetivo exercício no Magistério Público Estadual 

ou no serviço público estadual; V - comprometer-se a frequentar curso para 

qualificação do exercício da função que vier a ser convocado após indicado; 

VI - apresentar plano de ação para implementação na comunidade, 

abordando, no mínimo, os aspectos administrativos, financeiros e 

pedagógicos da escola; VII - estar em dia com as obrigações eleitorais; VIII - 

não estar, nos cinco anos anteriores à data do registro da chapa, sofrendo 

efeitos de sentença penal condenatória; IX - não ter sido condenado em 

processo disciplinar administrativo em órgão integrante da Administração 

Pública Direta ou Indireta, nos cinco anos anteriores à data do registro da 

chapa; X - não estar concorrendo a um terceiro mandato consecutivo na 

mesma ou em outra unidade escolar; XI - não ocupar cargo eletivo regido 

pela Justiça Eleitoral, em qualquer nível (RIO GRANDE DO SUL, 1995, 

Art. 20). 

 

Embora o primeiro requisito para concorrer ao cargo de Diretor de Escola seja 

possuir curso superior na área de Educação
10

, a mesma Lei no Art. 20, § 3º., admite que 

nas escolas de Ensino Fundamental que ofereçam até o quinto ano ou equivalente e de 

Educação Infantil poderá concorrer o membro do Magistério Público Estadual e/ou 

servidor habilitado em nível médio - modalidade Normal. Não obstante, prevê - no § 4º. 

do Art. 20 - que nas escolas técnicas estaduais, não havendo candidatos habilitados, será 

facultada a indicação de membro do Magistério Público Estadual e/ou servidor, em 

exercício na mesma, que comprove titulação mínima específica de técnico, 

correspondente à terminalidade do respectivo estabelecimento de ensino (RIO 

GRANDE DO SUL, 1995).  

                                                           
10

 No período de 1995 a 2001, a elegibilidade era restrita aos membros do magistério. 
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No que tange à continuidade da formação, o Art. 77 da mesma Lei nº 

10.576/1995 determina que a Secretaria Estadual da Educação promova, em parceria 

com as instituições de Ensino Superior e outras agências formadoras, ações que visem 

ao aperfeiçoamento dos profissionais que atuam nas escolas da rede pública estadual. 

No entanto, não destaca políticas nem programas específicos de capacitação e formação 

em serviço para os diretores das escolas, sequer para os demais profissionais da 

educação.  

A Lei da Gestão Democrática no Ensino Público no Rio Grande do Sul 

permanece alvo de muitos debates. De acordo com Marques (2017, p. 132), “alguns 

partidos politicamente colocados mais à esquerda têm por tendência modificar a 

legislação, em um sentido de que as escolas possam experienciar a democracia”. 

Conforme a autora, nos anos de 2001 e 2012, ocorreram modificações que 

exemplificam a ideia expressa: impossibilidade de recondução dos mandatos por mais 

de três vezes; proporcionalidade no voto; eleição através de chapa; maior autonomia; e, 

ampliação das funções dos Conselhos Escolares. 

Em 2015, houve uma tentativa de construção de uma Nova Lei de Gestão 

Democrática, que mantinha a indicação de diretor mediante eleição pela comunidade 

escolar, mas enfraquecia a gestão democrática
11

. A Lei nº 14.754/2015 foi promulgada e 

o Centro de Professores do Estado do Rio Grande do Sul - CPERS/Sindicato - entrou 

com uma Ação Direta de Inconstitucionalidade. A medida cautelar foi concedida, 

suspendendo os efeitos da nova Lei de Gestão Democrática (Lei nº 14.754/2015) para o 

pleito de 2015; após julgamento
12

, em maio de 2016, a ação foi considerada procedente 

e, portanto, a Lei de 2015 resta sem efeito. 

Embora a Lei de Gestão Democrática do Ensino Público/RS retome no Título I 

(RIO GRANDE DO SUL, 1995) os preceitos de autonomia administrativa, financeira e 

pedagógica, há em seu texto a prevalência dos aspectos administrativos: dos 112 (cento 

e doze) artigos, 59 (cinquenta e nove) discorrem sobre a autonomia na gestão 

administrativa. Em contrapartida, apenas 5 (cinco) artigos tratam da autonomia da 

gestão pedagógica. Dos 59 (cinquenta e nove) artigos sobre autonomia administrativa, 

                                                           
11

 Revogação da eleição por chapa; fim da obrigatoriedade de apresentação de um programa de gestão 

para a escola; volta do texto anterior à Lei nº 13.990/2012, que permitia reconduções sucessivas e 

infinitas no cargo de diretor; retirada da função executora dos Conselhos Escolares, suprimindo a sua 

atribuição fiscalizadora nas questões pedagógicas, restringindo-a às questões de natureza administrativo-

financeiras. 
12

 Dados do processo disponíveis em: http://www.mprs.mp.br/adins/custos-legis/2015/processos/279/ . 

Acessado em: 24/10/2017. 

http://www.mprs.mp.br/adins/custos-legis/2015/processos/279/
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20 (vinte) deles disciplinam o processo de indicação de diretores e vices através da 

eleição pela comunidade escolar; nesta seção também chama a atenção o número 

expressivo de alterações realizadas, perfazendo um total de 77 (setenta e sete). A 

regulação da Lei permanece em disputa ao longo dos anos e parece configurar-se, 

principalmente, pelo disciplinamento da eleição de diretores em detrimento das demais 

dimensões implicadas na gestão democrática das escolas. 

Nesse contexto, é provocativo pensar sobre as formas de construção da gestão 

democrática da escola, visto que requer mais do que simples mudanças nas estruturas e 

processos organizacionais e pressupõe construção de cidadania. Também, tendo em 

vista os distintos percursos formativos dos profissionais da educação em atividade nas 

escolas da rede estadual, é de se supor que não tenham tido oportunidade de conhecer e 

valorizar a construção teórica própria da administração educacional ficando limitados a 

concepções de gestão mais divulgadas, como as do campo da administração de 

empresas focadas em obtenção de metas estabelecidas em contextos exógenos e de 

quantificação da qualidade. Ademais, cabe indagarmos sobre quanto o professor e/ou 

servidor, ao assumir a gestão da escola, compreende a importância político-pedagógica 

de sua função e se compromete com o processo de democratização da instituição, 

especialmente garantindo processos coletivos de participação e decisão.  

 

2.2.2.  Gestão escolar democrática: processo pedagógico de aprendizagem da 

democracia 

 

Frente à ampla literatura produzida ao longo das últimas décadas com foco na 

gestão democrática da/na escola pública, este estudo está fundamentado nos trabalhos 

de Paro (1998, 2001, 2003, 2010, 2015, 2017), Souza (2008, 2009, 2010) e Lima (2011, 

2014), dialogando também com outros pesquisadores. A escolha se justifica pelas obras 

aqui referenciadas, as quais salientam a importância dos profissionais da educação – ora 

diretores - e da democracia no cotidiano da escola. 

A gestão democrática é um princípio constitucional, uma das conquistas de um 

longo processo de redemocratização do País; princípio que se materializa no contexto 

escolar, através de práticas voltadas à “aprendizagem da democracia” (PERONI, 2012, 

p. 26), que compreendem as dimensões representativa e participativa. 

Ao conceituar a gestão democrática, corroboro com Souza (2009): 
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[...] é compreendida, então, como um processo político através do qual as 

pessoas que atuam na/sobre a escola identificam problemas, discutem, 

deliberam e planejam, encaminham, acompanham, controlam e avaliam o 

conjunto de ações voltadas ao desenvolvimento da própria escola na busca da 

solução daqueles problemas. Esse processo, sustentado no diálogo, na 

alteridade, no reconhecimento às especificidades técnicas das diversas 

funções presentes na escola, tem como base a participação efetiva de todos os 

segmentos da comunidade escolar, o respeito às normas coletivamente 

construídas para os processos de tomada de decisões e a garantia de amplo 

acesso às informações aos sujeitos da escola (SOUZA, 2009, p. 125). 

 

 

Sendo assim, a gestão democrática exige uma concepção de escola como 

unidade básica de gestão pedagógica e administrativa, gerida colegiadamente, com a 

participação da comunidade escolar.  

Reforçam esta posição Bitencourt e Flores (2014, p. 263) quando defendem que 

é eminente o desafio de “oferecer condições para a articulação de todos os segmentos, 

no sentido de uma participação gradualmente mais efetiva em prol dos objetivos da 

escola”. Para tanto, é necessário promover avanços no processo participativo, rompendo 

com práticas formais e performáticas, pois como disse Lima (2014, p. 1.072) “só o 

poder de decidir confere pleno sentido às práticas de governo democrático das escolas”. 

Paro (2003) argumenta que a gestão democrática na escola pode ser definida 

como um tipo de gestão político-pedagógica e administrativa conduzida por processos 

de participação das comunidades sejam locais ou escolares. Além disso, ele menciona 

que no caso da gestão escolar, “o objeto a que ela se aplica é a escola, lugar privilegiado 

da ação do diretor”, consciente de que tendo a educação como o fim a que a direção 

deve servir (PARO, 2015, p. 45). Enfatizando que o diretor é aqui entendido como um 

líder colegiado, cabe reiterar que o poder centralizado na figura de um líder 

personificado enfraquece a instituição, enquanto “o poder distribuído também divide 

responsabilidades e envolve a comunidade na execução das ações” (SCALABRIN, 

2016, p. 14). O diretor e os colegiados são a expressão da democracia representativa, a 

qual deve prezar pelas discussões e deliberações próprias da participação direta de toda 

a comunidade. 

A gestão escolar democrática efetiva-se através de “mecanismos formais 

(normativos – leis, regimentos, por exemplo – e institucionais – tais como as Secretarias 

de Educação e Conselhos) e de práticas cotidianas que visam à participação dos 

diferentes atores sociais implicados” (MEDEIROS, 2006, p. 1).  

As práticas cotidianas, conforme Lima (2014), são constituídas de “três 

elementos básicos que têm sido historicamente associados à gestão democrática das 
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escolas: eleição, colegialidade, participação na decisão” (LIMA, 2014, p. 1.067). Paro 

(2003) converge com o exposto, detalhando práticas indispensáveis à gestão 

democrática, quais sejam: eleição de diretores pela comunidade escolar; construção 

coletiva do projeto político pedagógico; criação de Grêmios estudantis; criação de 

espaço e tempo para discussões; criação de projetos que atendam a formação integral do 

aluno cidadão; participação da comunidade na implementação e avaliação dessas 

práticas. 

Ao considerar os apontamentos de Lima (2014) e Paro (2003), a pesquisa 

contemplou, no tocante aos dispositivos de gestão escolar democrática, alguns dos 

espaços de participação da comunidade previstos no ordenamento legal, 

consubstanciado na construção coletiva do projeto político-pedagógico, no Conselho 

Escolar e na eleição de diretores, que também compõem uma das categorias de análise. 

 

a) Construção coletiva do projeto político-pedagógico  

 

O projeto político-pedagógico de uma escola se constitui numa carta de 

intenções de uma comunidade educativa para a educação de suas crianças, jovens e 

adultos. Nessa perspectiva, Xavier e Szymanski (2015) destacam que o projeto de uma 

escola “se faz político por estar comprometido com a formação de cidadãos para uma 

sociedade” (XAVIER; SZYMANSKI, 2015, p. 64). De acordo com as autoras, é na 

dimensão pedagógica que a “politicidade escolar se concretiza”, visto que se 

fundamenta em finalidades e objetivos sociopolíticos. 

A possibilidade de construção do projeto político-pedagógico subentende 

“relativa autonomia da escola, de sua capacidade de delinear sua própria identidade” 

(VEIGA, 1998, p. 14). A autonomia escolar – administrativa, pedagógica, financeira – é 

aqui apreendida como direito de uma comunidade pensar, discutir, planejar, decidir, 

executar e responsabilizar-se por tudo o que acontece no dia a dia da escola. Para 

Comerlatto (2013, p. 110), “autonomia, assim como participação, é algo construído 

diariamente pelo coletivo, e não resultado de atos e resoluções decretadas”. Logo, 

depreende-se que a construção do projeto político-pedagógico é um exercício de 

reflexão coletiva que objetiva resgatar a escola como espaço público, que preza pelo 

debate e pelo diálogo.  

 A construção de um projeto político-pedagógico orgânico dificilmente se dará de 

fora para dentro, pois do contrário fica sujeito a tornar-se letra morta, uma inovação 
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instituída para cumprir uma exigência legal. O projeto, para expressar a identidade 

político-pedagógica de um coletivo, precisa garantir vez e voz aos sujeitos da escola, 

fortalecendo-os para “enfrentar, também, descontinuidades políticas e administrativas” 

(TITTON; PACHECO, 2015, p. 150). 

 Oportunizar e garantir o envolvimento de toda a comunidade escolar nessa 

construção tem sido um desafio presente às instituições, especialmente aos seus 

diretores. É unir uma prática de democracia representativa com uma prática de 

democracia participativa, num contexto de gestão colegiada, onde seja possível 

compartilhar o mesmo poder de tomada e de implementação de decisões, convergindo 

interesses e equacionando conflitos. É a partir desse ponto de vista que a eleição de 

diretor ganha sentido, pois trata-se de eleger um gestor do projeto político-pedagógico.  

 

b) Conselho Escolar 

 

O Conselho Escolar é um órgão com funções consultiva, deliberativa, executora 

e fiscalizadora nas questões pedagógico-administrativo-financeiras (RIO GRANDE DO 

SUL, 1995, Art. 41), consiste em um – possivelmente o mais - importante instrumento 

para a desejada prática democrática.  

Dentre seus compromissos e considerando sua dimensão pública, a ação do 

Conselho Escolar requer um processo coletivo de discussões, análises, posicionamentos 

e constatações vinculadas às suas funções, pontuadas por Pinheiro (2008): 

 

a) deliberativas: com enfoque nos processos decisórios no que diz respeito 

aos encaminhamentos das ações pedagógicas, administrativas e financeiras 

da escola; b) consultivas: associadas à emissão de pareceres para dirimir 

dúvidas concernentes às práticas e fazeres pedagógicos, administrativo-

burocráticos e financeiras visando a qualificação do trabalho desenvolvido 

na/pela escola. c) normativas: agregadas à fixação de normas para o melhor 

direcionamento das ações pedagógicas, administrativas e financeiras do 

estabelecimento de ensino. d) fiscalizadora/avaliativa: atreladas ao 

acompanhamento sistemático, bem como ao controle das ações 

desenvolvidas pela unidade educativa, com vistas a identificação de 

problemas e verificação da adequação das decisões (PINHEIRO, 2008, p. 20-

21). 

 

 

No caso gaúcho, todos os estabelecimentos de ensino da rede estadual contam 

com Conselhos Escolares constituídos pela direção da escola e representantes eleitos 
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dos segmentos da comunidade escolar
13

. O Conselho Escolar compartilha com a equipe 

diretiva a administração da escola, constituindo-se também em Unidade Executora, 

responsável pelo recebimento, execução, prestação de contas e aplicação dos recursos 

financeiros transferidos às escolas para a manutenção e o desenvolvimento do ensino 

(RIO GRANDE DO SUL, 1995).  

Não obstante, Batista (2016) salienta que o Conselho Escolar - composto de 

forma plural – em uma dinâmica de trabalho coletivo com a equipe diretiva, tem a 

função de “incorporar às decisões que terão efeito sobre a organização e a gestão da 

escola pública a perspectiva de sua íntima conexão com o sistema global e os processos 

de democratização das estruturas sociais e de trabalho” (BATISTA, 2016, p. 138). 

Outros colegiados, como o grêmio estudantil e associação de pais e mestres, 

também podem fortalecer a vivência democrática no chão da escola, dotados de certa 

autonomia e inseridos num contexto de cultura participativa. No entanto, como a 

legislação é pouco regulamentar em relação ao funcionamento desses colegiados, eles 

podem se apresentar e validar contextos pouco ou nada democráticos. 

 

c) Eleição de Diretores 

 

A eleição de diretores é um dos dispositivos que sustentam a gestão democrática 

do ensino público no Estado Rio Grande do Sul, contudo o processo democrático não se 

esgota nela, devendo contemplar a participação da comunidade. 

Por si só, a eleição para provimento do cargo de diretor não significa o 

rompimento com o autoritarismo, o patrimonialismo e o clientelismo, mas justifica-se 

pelo caráter político da gestão escolar. Nessa perspectiva, Dourado (2000, p. 83) 

argumenta que “a administração escolar, por não se resumir à dimensão técnica, mas 

por configurar-se em ato político” demanda a participação da comunidade.  

Battisti e Caetano (2015) concluem que “as vantagens de eleger o diretor estão 

relacionadas ao comprometimento deste com a comunidade que o elegeu” (BATTISTI; 

CAETANO, 2015, p. 127). Tal afirmação ganha respaldo nas palavras de Paro (2017, p. 

25), quando este enfatiza que “não pode haver democracia plena sem pessoas 

                                                           
13

 Todos os segmentos existentes na comunidade escolar deverão estar representados no Conselho 

Escolar, assegurada a proporcionalidade de 50% (cinquenta por cento) para pais e alunos e 50 (cinquenta 

por cento) para membros do Magistério e servidores. (RIO GRANDE DO SUL, 2012) 
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democráticas para exercê-la”. Logo, espera-se que haja maior participação de todos os 

segmentos na gestão. 

O exposto valida a necessidade de uma política de desenvolvimento profissional 

para a gestão escolar democrática. O pertencimento a uma comunidade e as 

aprendizagens da vivência democrática qualificam os profissionais da educação para o 

enfrentamento dos desafios que se apresentam no cotidiano da escola. 

 

2.3. Desenvolvimento Profissional para a Gestão Escolar Democrática
14

 

 

O relatório da OCDE, Education at a Glance 2016 (OCDE, 2016, p. 455), 

disponibiliza uma fonte de dados e indicadores de referência sobre o estado da educação 

no mundo. Nessa publicação, há um texto específico designado “desenvolvimento 

profissional dos diretores” (tradução livre da autora) que trata das seguintes dimensões 

de formação: participação em redes profissionais, atividades de orientação ou 

acompanhamento, cursos, conferências ou visitas de observação, ou atividades de 

desenvolvimento profissional de outro tipo. É possível depreender que a ideia de 

formação expressa no relatório busca contemplar, de um lado, saberes práticos e 

experienciais, e, de outro, saberes técnicos e teóricos. Todavia, o desenvolvimento 

profissional dos diretores, em sua finalidade, pode estar afinado com uma gestão escolar 

democrática ou com modelos de cunho empresarial ou gerencialista, onde se perde a 

função de educador e passa-se a ser um gestor do conhecimento e do tempo, gerando a 

perda de autonomia no ambiente de trabalho. 

Justamente, no contexto de uma sociedade democrática, em constante 

transformação, os movimentos pelo aumento da competência da escola exigem mais de 

sua gestão, impondo novos desafios aos diretores de escola.  Dito isto, defendo a 

necessidade de discutirmos uma política de desenvolvimento profissional voltada ao 

diretor, no cotidiano da escola pública, tendo como premissa a gestão democrática. É 

possível uma gestão escolar democrática numa sociedade com uma democracia de baixa 

intensidade e frágil, que vem sofrendo inúmeros ataques? Talvez não seja! A escola não 

pode tudo. Mas, parafraseando Paulo Freire, é impossível qualquer transformação sem a 

                                                           
14

 A partir das produções dos autores-chave, que versam sobre desenvolvimento profissional dos 

profissionais da educação, elaborei um construto para análise e discussão sobre o desenvolvimento 

profissional para a/na gestão escolar democrática. 
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escola, portanto essa instituição pode algo. Na mesma medida em que reproduz as 

mazelas da sociedade, também pode transformá-la! 

Sendo assim, entendo que há relação entre o processo de desenvolvimento 

profissional para a gestão escolar democrática e a capacidade dos diretores na tomada 

de decisões de maneira que possam “realizar e fortalecer a gestão democrática da 

educação, como princípio legal e formativo, sustentada em práticas e processos que 

conduzam ao trabalho coletivo e a participação nos processos decisórios da educação e 

da escola” (BRASIL, MEC, 2009, p. 16). 

Para Alarcão e Roldão (2008, p. 19), “uma concepção democrática e estratégias 

que valorizem a reflexão, a aprendizagem em colaboração, o desenvolvimento de 

mecanismos de auto-supervisão e autoaprendizagem” são fundamentais para 

potencializar a capacidade de “gerar, gerir e partilhar conhecimento”, criando condições 

de desenvolvimento e aprendizagem para todos os profissionais que atuam na escola.  

Tal concepção ratifica que a formação inicial não é o fim, sendo indispensável e 

base da formação contínua. Silva e Sá (2017) supõem que a formação especializada 

após o início do mandato como diretor ganha maior importância na medida em que 

dialoga com o dia a dia da escola. Em contraponto, destacam que a “sobrecarga de 

responsabilidades durante o exercício do cargo” (SILVA; SÁ, 2017, p. 67) não é fácil 

de conciliar com as exigências da formação.  

No âmbito da rede gaúcha, é preciso considerar que um dos requisitos para 

concorrer ao cargo de diretor, salvo as exceções expressas na legislação (RIO GRANDE 

DO SUL, 1995), é ter curso superior em educação, sem exigência de cursos de 

atualização ou especialização com ênfase na gestão das escolas. Sendo assim, a 

formação inicial dos diretores das escolas da rede estadual não se assenta na área 

específica de atuação na gestão, visto que os cursos de graduação na área da educação a 

tratam de forma mais genérica. No entanto, a Lei de Gestão Democrática do Ensino 

Público/RS (RIO GRANDE DO SUL, 1995, Art. 9o, § 2º) faz referência à necessidade 

de frequência, antes da posse, a curso de gestão escolar de, no mínimo quarenta horas, 

promovido pela SEduc, abalizada parte do processo de indicação da direção da escola. 

Entretanto, o curso que tem sido oferecido pela SEduc em parceria com o TCE trata de 

aspectos bem específicos e, portanto, restritos do campo da gestão escolar. Ademais, no 

ano de 2017, a SEduc promoveu a oferta de um curso de extensão especialmente 

concebido pela UFRGS, mediante contrato, para formação em serviço dos diretores das 

escolas estaduais. Este curso será melhor situado adiante, no Capítulo 4, seção 4.3.    
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Contudo, torna-se fundamental a compreensão da complexidade da gestão 

escolar democrática, no sentido de problematizar e socializar práticas, não de prescrevê-

las; é preciso refletir a democracia da/na escola. O desenvolvimento profissional do 

diretor está relacionado com as reais possibilidades de atuação nas escolas, 

qualificando-o para interagir de forma propositiva com as diretrizes da política 

educacional. Portanto, tal processo exige uma formação profissional com vistas à 

reflexão-ação-reflexão das suas práticas e de liderar um processo coletivo de mesmo 

sentido, em sua comunidade escolar e na articulação do sistema educacional. Souza 

(2008, p. 59) reafirma o exposto, propondo um ensino mais investigativo, voltado: 

 

[...] a auxiliar os educadores a pensarem os problemas educacionais 

brasileiros contemporâneos e as suas interfaces e origens com a política e a 

cultura. A apropriação desse domínio poderá potencializar a ação educativa 

do professor e do dirigente, pois somente faz sentido falar em técnicas de 

gestão e planejamento educacional, quando se tem domínio sobre a função 

social da educação e dos educadores, destacadamente sobre o seu papel 

político e cultural (SOUZA, 2008, p. 59). 

 

 

Por conseguinte, ao diretor competem as questões administrativas mas, 

sobretudo, precisa apreender a escola em seus aspectos pedagógicos e culturais, 

articulando tais dimensões; logo, é indispensável considerar o desenvolvimento 

profissional do diretor de escola  

 

um conhecimento profundo da nossa realidade educacional e social, portanto 

uma sólida formação teórica, um educador compromissado não com a 

burocracia escolar, mas muito mais com os interesses dos alunos, dos pais e 

ainda com os explorados que estão hoje fora da escola [...] (GADOTTI, 2000, 

p. 146). 

 

 

Daí, o desafio de uma postura crítico-reflexiva diante das demandas da escola e 

das políticas de educação, constatando a importância das aprendizagens que se fazem no 

contexto da prática gestora.  

Discutir uma política de desenvolvimento profissional para a gestão escolar 

democrática requer levar em consideração o significado do que é ser diretor de escola e 

o grau de autonomia destes profissionais no exercício do seu trabalho. Lima (2011) 

salienta que “[...] por mais poderosos que os controles político-administrativos possam 

ser, mesmo no contexto de uma administração burocrática centralizada, os atores 

educativos gozam sempre de uma certa autonomia” (LIMA, 2011, p. 39). 
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Dessa forma as concepções acerca da organização da escola refletem em toda a 

dinâmica institucional, donde a atuação dos diretores é fundamental em busca de 

alternativas para o avanço das práticas democráticas na escola e na comunidade. Por 

isso, é relevante um processo de desenvolvimento profissional que abarque, nas 

palavras de Guskey e Sparks (2002), “conhecimento para a prática” – conhecimento que 

serve para organizar a prática, “conhecimento na prática” – o conhecimento está 

implícito na prática, na reflexão, na indagação e na narração dessa prática, e 

“conhecimento da prática” – investigação qualitativa. 

Por compromisso com a prática da gestão democrática e com uma prática 

formativa que articule a formação contínua com a gestão escolar democrática, busquei 

dar consistência ao conceito de desenvolvimento profissional. Decorrente disso, 

procurei também produzir nesta dissertação uma pesquisa que, ainda exploratória, 

contribua para a formulação de uma política de desenvolvimento profissional para a 

gestão escolar democrática. Dei atenção particular à formação permanente na 

perspectiva da ação-reflexão e, especialmente, às mudanças na cultura e na estrutura do 

sistema educacional. Salário, carreira e condições de trabalho também importam! 
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3. O PERCURSO METODOLÓGICO 

 

Como dito, nessa dissertação busco contribuir com elementos para uma política 

de desenvolvimento profissional para a gestão escolar democrática, voltada aos 

diretores da rede estadual gaúcha. Portanto, o aporte do referencial teórico-conceitual - 

expresso na revisão de literatura -, as outras fontes de informação e de dados que foram 

agregados permitiram dar substância às análises. 

Para a revisão de literatura, realizei rastreamento em repositórios digitais, 

especialmente no SCIELO, no Banco de Teses e Dissertações da CAPES, no LUME e 

SABi da UFRGS, nos anais da ANPAE  e da ANPED no que trata de publicações 

acerca da temática escolhida, identificando pontos de convergência que possibilitaram 

conhecer instrumentos de pesquisa e pensar sobre o processo de desenvolvimento 

profissional do diretor de escola e sua atuação na gestão escolar democrática. Assim, as 

palavras-chave foram utilizadas - ora isoladas, ora combinadas entre si: 

‘desenvolvimento profissional docente’ – ‘gestão escolar’ - ‘gestão democrática’ – 

‘diretor de escola’ – ‘gestor escolar’. Dos resultados obtidos, tiveram preferência as 

publicações da última década – 2007/2017; outro recorte, após a leitura do resumo, da 

introdução e da conclusão, permitiu o estudo da literatura constante nas referências 

desta dissertação. Na sequência, a legislação educacional e as políticas de 

desenvolvimento profissional docente foram revisadas, depreendendo um construto para 

discussão no tocante às práticas de desenvolvimento profissional para a gestão escolar 

democrática. 

Nesta pesquisa exploratória, de abordagem quanti-qualitativa, a coleta de dados 

envolveu pesquisa documental e bibliográfica com vistas a refletir acerca dos achados 

desta investigação. O trabalho de natureza quantitativa contemplou análise estatística de 

dados secundários.  

As fontes de dados compreendem:  

 dados do Censo Escolar da Educação Básica referente aos anos de 2015, 2016 e 

2017 - número de escolas e matrícula;  

 programas de governo dos eleitos nos dois últimos pleitos no Estado do Rio 

Grande do Sul; 

 publicações no site institucional da Secretaria Estadual de Educação – 

SEduc/RS;  
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 microdados referentes ao Questionário do Diretor e, de forma complementar, ao 

Questionário do Professor, ambos respondidos por ocasião da realização das 

provas do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica – SAEB/2015
15

. 

Considerei, embasada em Santos (2009, p. 129), que “a articulação de técnicas 

quantitativas e qualitativas numa mesma pesquisa é uma tendência atual da pesquisa 

social”, visto que “os delineamentos metodológicos modernamente incorporam 

diferentes técnicas de coleta e análise de dados, integrando múltiplas estratégias”.  

 

3.1. As Fontes e Respectivas Análises 

 

A análise e o tratamento dos dados
16

 foram desenvolvidos em várias etapas. 

Inicialmente, foram examinados os dados do Censo Escolar Educação Básica (BRASIL, 

2015, 2016, 2017) referentes aos anos de 2015, 2016 e 2017 - número de escolas e 

matrícula – contextualizando, de forma geral, a rede estadual gaúcha. Ainda, foi 

realizada a análise documental dos programas de governo das gestões de Tarso Genro e 

José Ivo Sartori e das informações contidas no site institucional da SEduc/RS que 

tratavam dos projetos em disputa e das ações destinadas ao fortalecimento da gestão 

democrática e o desenvolvimento profissional dos diretores das escolas da rede. 

No segundo momento, a análise estatística dos microdados referentes ao 

Questionário do Diretor (BRASIL, 2015) foi processada tendo como recurso auxiliar o 

software Statistical Package for Social Sciences – SPSS
17

 - versão 21.0. De acordo com 

as orientações constantes no Questionário do Diretor (BRASIL, 2015), o instrumento 

tem por objetivo “coletar dados acerca da formação profissional, práticas gerenciais e 

                                                           
15

 O Sistema de Avaliação da Educação Básica – Saeb, instituído em 1990, é composto por um conjunto 

de avaliações externas em larga escala e tem como principal objetivo realizar um diagnóstico da educação 

básica brasileira e de alguns fatores que possam interferir no desempenho do estudante, fornecendo um 

indicativo sobre a qualidade do ensino ofertado. O levantamento produz informações que subsidiam a 

formulação, reformulação e o monitoramento das políticas públicas nas esferas municipal, estadual e 

federal, visando a contribuir para a melhoria da qualidade, equidade e eficiência do ensino. Além disso, 

procura também oferecer dados e indicadores sobre fatores de influência do desempenho dos alunos nas 

áreas e anos avaliados. 
16

 Dados secundários, já acessíveis, de um período que compreende a realização do SEAP/RS (2014, 

2015) e do SAEB (2015). 
17

 O SPSS é um software apropriado para a elaboração de análises estatísticas de matrizes de dados. O seu 

uso permite gerar relatórios tabulados, gráficos e dispersões de distribuições utilizados na realização de 

análises descritivas e de correlação entre variáveis.  (Fonte: https://www.ibm.com/br-pt/marketplace/spss-

modeler/purchase#product-header-top?S_PKG=&cm_mmc=Search_Google-_-

Data+Science_Data+Science-_-BR_BR-_-

spss_Phrase_&cm_mmca1=000023NN&cm_mmca2=10000400&mkwid=_kenshoo_clickid_|1172|45&c

vosrc=ppc.google.spss&cvo_campaign=Data%20Science_Data%20Science-

BR_BR&cvo_crid=193004412193&Matchtype=p)  

 

https://www.ibm.com/br-pt/marketplace/spss-modeler/purchase#product-header-top?S_PKG=&cm_mmc=Search_Google-_-Data+Science_Data+Science-_-BR_BR-_-spss_Phrase_&cm_mmca1=000023NN&cm_mmca2=10000400&mkwid=_kenshoo_clickid_|1172|45&cvosrc=ppc.google.spss&cvo_campaign=Data%20Science_Data%20Science-BR_BR&cvo_crid=19300441
https://www.ibm.com/br-pt/marketplace/spss-modeler/purchase#product-header-top?S_PKG=&cm_mmc=Search_Google-_-Data+Science_Data+Science-_-BR_BR-_-spss_Phrase_&cm_mmca1=000023NN&cm_mmca2=10000400&mkwid=_kenshoo_clickid_|1172|45&cvosrc=ppc.google.spss&cvo_campaign=Data%20Science_Data%20Science-BR_BR&cvo_crid=19300441
https://www.ibm.com/br-pt/marketplace/spss-modeler/purchase#product-header-top?S_PKG=&cm_mmc=Search_Google-_-Data+Science_Data+Science-_-BR_BR-_-spss_Phrase_&cm_mmca1=000023NN&cm_mmca2=10000400&mkwid=_kenshoo_clickid_|1172|45&cvosrc=ppc.google.spss&cvo_campaign=Data%20Science_Data%20Science-BR_BR&cvo_crid=19300441
https://www.ibm.com/br-pt/marketplace/spss-modeler/purchase#product-header-top?S_PKG=&cm_mmc=Search_Google-_-Data+Science_Data+Science-_-BR_BR-_-spss_Phrase_&cm_mmca1=000023NN&cm_mmca2=10000400&mkwid=_kenshoo_clickid_|1172|45&cvosrc=ppc.google.spss&cvo_campaign=Data%20Science_Data%20Science-BR_BR&cvo_crid=19300441
https://www.ibm.com/br-pt/marketplace/spss-modeler/purchase#product-header-top?S_PKG=&cm_mmc=Search_Google-_-Data+Science_Data+Science-_-BR_BR-_-spss_Phrase_&cm_mmca1=000023NN&cm_mmca2=10000400&mkwid=_kenshoo_clickid_|1172|45&cvosrc=ppc.google.spss&cvo_campaign=Data%20Science_Data%20Science-BR_BR&cvo_crid=19300441
https://www.ibm.com/br-pt/marketplace/spss-modeler/purchase#product-header-top?S_PKG=&cm_mmc=Search_Google-_-Data+Science_Data+Science-_-BR_BR-_-spss_Phrase_&cm_mmca1=000023NN&cm_mmca2=10000400&mkwid=_kenshoo_clickid_|1172|45&cvosrc=ppc.google.spss&cvo_campaign=Data%20Science_Data%20Science-BR_BR&cvo_crid=19300441
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do perfil socioeconômico e cultural dos diretores das escolas em que a avaliação está 

sendo aplicada”. O questionário é composto por 111 (cento e onze) questões, 

organizadas em 8 (oito) blocos, a saber: Informações básicas; Características da equipe 

escolar; Políticas, ações e programas escolares; Visão sobre a merenda escolar; Visão 

sobre os problemas da escola e dificuldades de gestão; Recursos financeiros e livros 

didáticos; Violência na escola; Ensino Religioso.  

A escolha do questionário levou em conta que disponibiliza informações 

coletadas diretamente com os diretores escolares, possibilitando um retrato e alguns 

apontamentos diagnósticos que podem contribuir com o planejamento de uma política 

de desenvolvimento profissional para a gestão escolar democrática. Além disso, é um 

banco de dados pouco usado, com informações que precisam ser mais expostas e 

discutidas – i.e., democratizadas.  

Para a análise estatística, foram selecionadas 43 (quarenta e três) variáveis – 

Quadro II - que foram descritas por frequências absolutas e relativas. A análise dos 

questionários de 1.395 (mil, trezentos e noventa e cinco)
18

 diretores oportunizou 

delinear o perfil destes quanto às características sociodemográficas, formação e 

experiência profissional, aspectos vinculados à gestão e às condições de trabalho, 

relacionando-os. Cumpre ressalvar que compõem a população pesquisada os diretores 

das escolas estaduais que possuíam, em 2015, turmas de 5º. e 9º. anos com 20 (vinte) ou 

mais alunos, onde a aplicação da Prova Brasil (SAEB, 2015) se propôs censitária; ainda, 

de forma amostral, os diretores das escolas estaduais com turmas de 3º. ano do Ensino 

Médio com 10 (dez) alunos ou mais. Portanto, do total de diretores das escolas estaduais 

que tiveram suas respostas ao Questionário do Diretor (BRASIL, 2015) analisadas, 34 

(trinta e quatro) deles estavam à frente da direção de escolas onde a avaliação 

contemplou turmas de Ensino Médio. Quanto ao Questionário do Professor (BRASIL, 

2015), cabe esclarecer que foi respondido pelos professores de Língua Portuguesa e 

Matemática das séries/anos avaliados nas escolas onde foram realizadas as avaliações 

do SAEB. 

  

 

 

 

 

                                                           
18

 O número de diretores que responderam ao questionário corresponde a 54,2% da totalidade da rede 

estadual gaúcha em 2015. 
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Quadro II – Síntese das variáveis selecionadas 
Categorias de análise Indicadores 

Características 

sociodemográficas, 

 Sexo 

Faixa etária 

Raça
19

 

Desenvolvimento 

profissional 

Formação e 

experiência 

profissional 

Escolaridade (até a graduação) 

Tipo de instituição que obteve diploma de Ensino Superior 

Forma de realização do Ensino Superior 

Curso de pós-graduação e área temática  

Tempo de trabalho como professor antes de se tornar diretor 

Tempo de exercício na função de diretor 

Tempo na direção da escola atual 

Tempo de trabalho na educação 

Condições de 

trabalho  

Salário bruto enquanto diretor 

Exerce outra atividade profissional 

Carga horária de trabalho semanal como diretor 

Condições existentes para o exercício do cargo de diretor 

Problemas que dificultaram o funcionamento da escola 

Práticas de 

desenvolvimento 

profissional (DP) 

“escolarizadas”
20

  

Organização de atividades de formação continuada na escola 

Quantidade de docente que participou das atividades de 

formação continuada organizadas na escola 

Participação em atividade de DP 

Impactos da participação em atividade de DP 

Gostaria de ter participado de mais atividades de DP 

Motivos que impediram a participação em atividades de DP 

Práticas de 

gestão escolar 

democrática  

Provimento do cargo de diretor 

Reuniões do Conselho escolar 

Representação no Conselho Escolar 

Elaboração do projeto político-pedagógico 

Discussão de medidas com os professores  

Fonte: Questionário do Diretor (BRASIL, 2015). 

 

Na intenção de explorar em densidade as relações encontradas, no momento 

seguinte, as análises referentes às práticas de gestão escolar democrática (BRASIL, 

2015) foram comparadas aos dados da avaliação institucional do SEAP/RS, 

especificamente da Dimensão 1, Gestão Institucional, e seus indicadores
21

, agregando 

também um indicador da Dimensão 6 – Práticas pedagógicas e avaliação, com destaque 

para os aspectos positivos e as dificuldades apontadas pelas comunidades escolares. 

                                                           
19

 O termo será utilizado aqui como conceito social. (SANTOS; PALOMARES; NORMANDO; 

QUINTÃO, 2015, p. 121). 
20

 As questões do instrumento que se referem ao desenvolvimento profissional claramente o fazem com 

base nas práticas formativas “escolarizadas” e externas ao cotidiano da escola, diferentemente da 

abordagem nessa dissertação defendida, que não excluí tais práticas, mas que incluí outras dimensões 

igualmente importantes. 
21

 Indicadores da Dimensão 1: 1) Existência de planejamento e monitoramento de metas/ações de gestão 

democrática. 2) Existência de socialização das informações para todos os segmentos do Conselho Escolar. 

3) Existência de atuação efetiva do Conselho Escolar nas questões administrativas, financeiras e 

pedagógicas, conforme determina a Lei nº10.576/1995, alterada pelas Leis nº11.695/2001 e 

nº13.990/2012. 4) Existência de cooperação local: associação de moradores, clubes desportivos, fóruns, 

dentre outros, com vistas à qualificação da gestão. 5) Existência de busca e de participação nas redes de 

serviço de apoio, municipais e/ou estadual, com vistas a garantir a aprendizagem (saúde e assistência do 

escolar). 6) Existência de procedimentos institucionais específicos para mediação de conflitos que 

ocorrem no cotidiano da escola.  
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Também, de forma ilustrativa às analises, foram utilizadas as falas dos diretores 

registradas nas transcrições das entrevistas realizadas durante o processo de avaliação 

externa tocante ao SEAP/RS (UFRGS, 2015). 

Assim, trabalhei com um conjunto relativamente abrangente e diverso de fontes 

– algumas delas pouco conhecidas ou cujos dados têm sido pouco publicados e 

debatidos. Noutra perspectiva, os procedimentos de coleta e análise dos dados também 

foi bastante variado e me permitiu importantes novas aprendizagens. 

Os apontamentos diagnósticos, a partir das análises, me permitiram pensar sobre 

a indissociabilidade entre formação e condições adequadas de trabalho, referendando a 

importância de práticas reflexivas que estabeleçam relações com o cotidiano, 

fundamentais à ideia de desenvolvimento profissional para a gestão escolar 

democrática. Ainda, as análises foram provocativas ao confirmarem a existência de 

mecanismos formais de gestão escolar democrática; todavia, se mostraram insuficientes 

para discutir as práticas democráticas no cotidiano das instituições. 

  



47 

 

4. A REDE ESTADUAL GAÚCHA 

 

Para retratar a rede de educação estadual do Rio Grande do Sul apresento seus 

números mais gerais - a matrícula inicial na Educação Básica e o número de 

estabelecimentos de ensino, conforme os dados do Censo Escolar da Educação Básica 

dos anos de 2015, 2016 e 2017. A decisão de mostrar dados dos anos 2015, 2016 e 2017 

tem dois motivos: o Questionário do Diretor (BRASIL, 2015) uma das principais fontes 

de dados a seguir analisados é referente ao ano de 2015; e por atualidade os Censos de 

2016 e 2017. 

 

Tabela 1 - Matrícula Inicial na Rede Estadual Gaúcha e número de Estabelecimentos de 

Ensino - 2015, 2016, 2017 
Ano Creche Pré-escola Ensino 

Fundamental 

Ensino Médio Educação de 

Jovens e 

Adultos 

Total Est. de 

Ensino 

2015 199 8.364 513.034 319.922 67.457 908.976 2571 

2016 108 4.908 508.295 300.922 70.213 884.446 2557 

2017 96 3.243 491.729 290.494 71.058 856.620 2534 

Fonte: MEC/INEP - Censo Escolar da Educação Básica 2015, 2016 e 2017. 

 

 Com a Tabela 1 observa-se que a matrícula inicial da rede estadual reduziu de 

um ano ao outro, em todas as etapas de oferta regular – Educação Infantil, Ensino 

Fundamental e Médio. Analisando números da mesma base de dados no tocante às 

demais dependências administrativas, constata-se que no Rio Grande do Sul as redes 

municipais detêm a maioria das matrículas na Educação Infantil e no Ensino 

Fundamental e que também no total destas o Ensino Fundamental apresenta redução no 

número de alunos – 617.387 matrículas em 2015, 610.046 em 2016 e 607.938 em 2017 

(MEC, INEP, 2015, 2016, 2017), de acordo com o perfil demográfico de taxas de 

natalidade decrescentes. Contudo, a rede estadual mantém expressiva participação na 

oferta desta etapa, devido a históricos fatores e o amparo da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional – LDBEN – n
o
  9.394/96: 

 

Art. 10. Os Estados incumbir-se-ão de: [...] VI - assegurar o ensino 

fundamental e oferecer, com prioridade, o ensino médio a todos que o 

demandarem, respeitado o disposto no art. 38 desta Lei; [...]. 

Art. 11. Os Municípios incumbir-se-ão de: [...] V - oferecer a educação 

infantil em creches e pré-escolas, e, com prioridade, o ensino fundamental, 

permitida a atuação em outros níveis de ensino somente quando estiverem 

atendidas plenamente as necessidades de sua área de competência e com 

recursos acima dos percentuais mínimos vinculados pela Constituição 
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Federal à manutenção e desenvolvimento do ensino (BRASIL, 1996, Art. 10 

e 11). 

 

Dentre as razões desse fenômeno, é importante destacar que no Brasil o artigo 

150 da Constituição de 1934 responsabilizou os estados pela provisão da educação 

primária pública. De acordo com Kang (2011, 588), em alguns estados, como no Rio 

Grande do Sul,  

 
houve descentralização em favor dos municípios [...]. Mesmo assim, as 

deficiências do financiamento apresentados por Melchior (1981), com parte 

significativa da receita tributária sob o poder do governo federal e sem 

repasses adequados para os níveis inferiores de governo, sugerem que o 

investimento em educação continuava a depender predominantemente dos 

governos estaduais (KANG, 2011, p. 588). 

 

Comentando sobre a dinâmica na virada do século XXI, Farenzena e Mendes 

(2010) atentam para o fato de que o processo de municipalização destas etapas – 

Educação Infantil e Ensino Fundamental - tem sido mais lento no Rio Grande do Sul e 

que, embora “a rede estadual atenda mais matrículas na Educação Básica do que as 

redes municipais, são essas últimas as que mais têm crescido” (FARENZENA; 

MENDES, 2010, p. 282). 

Quanto ao Ensino Médio, a redução do número de matrículas tem sido motivo 

de grande preocupação na sociedade e, particularmente problematizada por educadores 

e pesquisadores da área de política e gestão da educação, visto que compete ao Estado 

oferecê-lo com prioridade e que a população desta faixa etária não está em processo de 

redução. Já em 2006 a professora Nalú Farenzena apontava uma diminuição no número 

de matrículas no Ensino Médio no Estado do Rio Grande do Sul, com base em dados de 

2004. 

 
[...] fenômeno que deve receber atenção em termos explicativos, o que 

implica observar a evolução no número de concluintes do ensino 

fundamental, assim como as políticas de oferta de ensino médio público, em 

especial a localização das escolas, a oferta por turno de financiamento e a 

carência de programas suplementares de apoio ao acesso e permanência no 

ensino médio (FARENZENA, 2006, p. 99). 

 

O número de estabelecimentos de ensino também teve um pequeno decréscimo 

no período, o que pode estar relacionado às políticas governamentais que caminham 

rumo ao corte de gastos públicos. Todavia, convém considerar que todo “gasto” em 

educação é um investimento necessário à garantia do direito subjetivo à educação de 

qualidade.  
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Na Tabela 2, em complemento aos dados das matrículas – Tabela 1 -, apresento 

os números referentes aos estabelecimentos de ensino do Rio Grande do Sul, por 

dependência administrativa e por etapa da Educação Básica (BRASIL, MEC/INEP, 

2015, 2016, 2017).  

 

Tabela 2 – Estabelecimentos de Ensino do Rio Grande do Sul, por dependência 

administrativa e por etapa - 2015, 2016, 2017  
Dependência 

Administrativa 

Ano Creche Pré-

escola 

Ensino 

Fundamental 

Ensino 

Médio 

EJA 

Presencial 

Total22 

Federal 2015 02 02 03 06 23 - 

2016 02 02 03 06 22 - 

 2017 02 01 04 03 22 - 

Estadual 2015 08 394 2.334 1.081 599 - 

2016 06 253 2.317 1.083 597 - 

 2017 05 04 1.930 957 599 - 

Municipal 2015 1.555 3.475 3.288 24 397 - 

2016 1.637 3.645 3.233 23 386 - 

 2017 1.657 1.378 2.097 24 378 - 

Privada 2015 1.895 1.963 449 339 48 - 

2016 1.947 1.982 445 337 41 - 

 2017 2.003 1.866 397 289 198 - 

Fonte: MEC/INEP - Censo Escolar da Educação Básica 2015, 2016 e 2017. 

 

É possível observar que a Educação Infantil para crianças até três anos é 

principalmente oferecida em estabelecimentos privados, muitos desses oferecem vagas 

gratuitas ou subsidiadas, mediante convênio do Poder Público Municipal. A rede 

municipal, por sua vez, tem maior número de estabelecimentos com oferta de pré-escola 

e Ensino Fundamental, este último com decréscimo em todas as dependências 

administrativas – com exceção da federal – no período. Já o número de escolas 

municipais com Ensino Médio se manteve mas diminuiu nas demais redes, mantendo 

sua oferta mais significativa na rede estadual. A Educação de Jovens e Adultos 

presencial é oferecida principalmente em estabelecimentos estaduais e municipais; 

todavia, esta oferta quadruplicou na rede privada – o que pode estar indicando uma 

privatização dessa modalidade, mesmo que por meio de vagas financiadas com recursos 

públicos. 

                                                           
22

 O Total Real de Escolas não corresponde ao somatório das etapas e/ou modalidades de ensino, pois o 

mesmo estabelecimento poderá oferecer mais de uma etapa e/ou modalidade. Portanto, o número de 

estabelecimentos é bem menor. 
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Conhecer e considerar os dados das matrículas e do número de escolas é 

importante para compreendermos um aspecto do contexto das escolas, i.e., das 

condições de trabalho dos profissionais da rede estadual - em especial dos diretores - no 

momento presente e na perspectiva da garantia do direito à educação e o dever do 

Estado, especificamente no tocante à Educação Básica. 

Diante desse retrato, ainda que bastante superficial dado os limites e o foco 

dessa dissertação, situo a seguir os compromissos de políticas educacionais a que 

estiveram cingidos os eleitos para governar o estado. Considerando que a gestão 

educacional tem efeito na gestão escolar, enfatizo a importância dos diretores de escola 

na materialização destas políticas, constituindo um segmento dos servidores públicos 

que necessita e merece investimento em aspectos de formação continuada de 

assessoramento e supervisão técnica como de carreira, remuneração e condições de 

trabalho, elementos traduzidos em práticas de desenvolvimento profissional para a 

gestão escolar democrática. 

 

4.1. Governos Tarso e Sartori: Projetos em Disputa e Principais Políticas 

Educacionais  

 

 Os programas de governo dos dois últimos governadores gaúchos foram 

apreciados, considerando que “a análise documental pode se constituir numa técnica 

valiosa de abordagem de dados qualitativos, seja completando as informações obtidas 

por outras técnicas, seja desvelando aspectos novos de um tema ou problema” 

(LÜDKE; ANDRÉ, 1986, p. 38).  

O Programa de Governo da “Unidade Popular pelo Rio Grande” (RIO GRANDE 

DO SUL, 2010) – PT, PSB, PCdoB, PR –, liderado pelo Governador Tarso Genro, no 

período de 2011 a 2014, assim expressa: 

 

A nossa Política Educacional tem como base a democratização da educação 

em três dimensões: a democratização da gestão, do acesso à escola e do 

acesso ao conhecimento com qualidade social. A democratização da escola 

deve garantir a todos o acesso e a permanência com aprendizagem, 

independente da faixa etária e de sua condição peculiar de desenvolvimento. 

Onde se aprende a democracia pela vivência da gestão democratizada – do 

Sistema de Ensino à sala de aula. Onde o acesso ao patrimônio cultural 

acumulado pela humanidade seja garantido para que, em diálogo com os 

saberes populares, através da ação-reflexão-ação, numa perspectiva 

interdisciplinar, possa ser construído o conhecimento significativo, libertador, 

contextualizado, ferramenta de transformação, de emancipação e de 

humanização (RIO GRANDE DO SUL, 2010). 
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Do excerto citado, depreendo que o conceito de democracia tem centralidade na 

proposição e implementação da política educacional. No mesmo documento ainda há o 

registro dos “Eixos prioritários de programa para a educação”, a saber: assegurar uma 

educação de qualidade; democratização da educação para construção da qualidade na 

Educação Básica; valorização dos trabalhadores em educação e relação de respeito e 

diálogo com o CPERS Sindicato; qualificação dos espaços físicos, segurança nas 

escolas e criação de políticas que valorizem o esporte; acesso da comunidade escolar à 

tecnologia e à cultura; acesso e suporte à permanência e qualificação do Ensino Médio e 

Profissional; resgate, revitalização e consolidação da UERGS; e criação do 

PROUNI/RS (RIO GRANDE DO SUL, 2010). Entendendo a relevância de todos estes 

eixos, mas tendo em vista o diálogo com o problema proposto e os achados da pesquisa, 

foram analisados dois deles: (a) democratização da educação para construção da 

qualidade na Educação Básica; e (b) a valorização dos trabalhadores em educação e 

relação de respeito e diálogo com o CPERS Sindicato. 

No eixo (a) são elencadas 5 (cinco) ações, das quais destaca-se a criação da 

Conferência Estadual de Educação para viabilizar a construção coletiva do Plano 

Estadual de Educação. A partir da ação de planejamento amplamente coletivo, o 

governo estadual – sendo conhecido o apoio do próprio governador Tarso Genro, dada 

sua experiência com a concepção de autoavaliação institucional e sistêmica quando 

Ministro da Educação - conseguiu imprimir no PEE/RS o Sistema Estadual de 

Avaliação Institucional, que juntamente com o Plano de Necessidade de Obras – PNO -, 

receberam especial investimento no campo educacional. O Plano de Necessidade de 

Obras contemplava uma concepção de escola referência, onde estrutura física e 

condições de trabalho eram prioridades como justifica Salerno (2017, p. 104): “não 

seriam possíveis avanços significativos no desempenho de alunos e de professores caso 

o espaço escolar não estivesse em condições de atender às necessidades apontadas pela 

comunidade escolar”. Outra proposta importante, ainda no eixo (a), apoiava a eleição 

direta por chapa de diretores e vice-diretores, que foi realizada com alteração na Lei de 

Gestão Democrática do Ensino Público/RS pela Lei n
o
. 13.990, em 2012.  

 O eixo (b) compreende, entre outros aspectos, compromissos com a melhoria das 

condições de trabalho dos profissionais da educação, a criação de condições financeiras 

necessárias para o pagamento do Piso Salarial do Magistério e a formação continuada 



52 

 

em serviço. Já no ano de 2011, a falta de pagamento do piso salarial nacional do 

magistério e uma reformulação pedagógica no Ensino Médio foram pauta de uma greve 

do magistério público estadual, que totalizou 15 (quinze) dias. Quando do encerramento 

do governo, ao final de 2014, o Estado ainda não pagava o Piso Nacional do Magistério 

na forma como era reivindicado pelo sindicato da categoria, i.e., nenhum professor 

recebia menos do que o piso, mas para isso não foi respeitado o plano de carreira. 

 No pleito de 2014, em 2º turno, foi eleito José Ivo Sartori da coligação Novo 

Caminho para o Rio Grande – PMDB, PSD, PPS, PSB, PHS, PTdoB, PSL, PSDC, com 

3.859.611 votos; seu opositor, Tarso Genro, totalizou 2.445.664 votos. Manteve-se, 

assim inalterada a tradição gaúcha de não reeleição dos seus governadores, o que 

obviamente tem tido implicações na política educacional em geral e como se pode 

observar também com a análise, ainda que bastante focada, do que segue. 

No Programa de Governo para o período de 2015 a 2018, no capítulo intitulado 

“O desafio da expansão e da melhoria dos serviços públicos básicos”, há um subitem 

que aborda os desafios da educação estadual: melhorar a qualidade, a gestão e 

infraestrutura escolar (RIO GRANDE DO SUL, 2014). Nele consta que as dificuldades 

enfrentadas na educação são ocasionadas pelo “conflito permanente” e “desempenho 

qualitativamente insatisfatório” (idem, p. 18), citando os debates e embates acerca de 

temas educacionais, bem como os resultados ditos insatisfatórios do IDEB – Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica.  

Diante desses elementos, o Programa de Governo, propõe ações que 

contemplam a qualificação dos professores, o aprimoramento dos gestores e da gestão 

das escolas, o aperfeiçoamento do processo de “recrutamento” de professores, a adoção 

de estratégias pedagógicas compatíveis com as “deficiências diagnosticadas”; a 

melhoria das escolas e dos equipamentos, a avaliação permanente do desempenho dos 

alunos, “não apenas para medir os resultados, mas também para permitir o justo e 

emulador reconhecimento de professores e alunos” (RIO GRANDE DO SUL, 2014, p. 

22). Embora expresse a importância de empenhar esforços na melhoria da remuneração 

dos professores, é notória a ausência, entre as propostas do governo eleito, da questão 

do pagamento do piso salarial do magistério e da melhoria das condições de trabalho.  

Em análise deste documento percebo uma subjacente intenção de 

responsabilização dos professores pelos resultados dos alunos, sem ponderação sobre 

circunstâncias de (des) valorização de sua carreira e condições de trabalho. Não 

obstante, parece curioso que “conflitos” sejam “culpados” perante os tantos desafios 
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colocados às escolas estaduais. Outrossim, considero que a sociedade e, por 

consequência, a escola se consolidam como espaços contraditórios por excelência, 

portanto ricos e plurais. 

Embora a intenção de alterar a Lei de Gestão democrática não tenha sido 

claramente expressa do Programa de Governo (Sartori, 2015-2018), no primeiro ano de 

gestão já foi publicada a chamada “Nova Lei de Gestão Democrática” que restringia “a 

participação da comunidade escolar à escolha dos diretores escolares, não podendo mais 

participar da escolha dos vice-diretores” (SCALABRIN, 2016, p. 11). Dentre as 

mudanças, os Conselhos Escolares perdem sua função executora, enfraquecendo “a 

autonomia e o controle social sobre as ações dos setores administrativo e financeiro das 

escolas” (SCALABRIN, 2016, p. 12). De imediato, o CPERS/Sindicato ajuizou ação 

direta de inconstitucionalidade contra as alterações realizadas, obtendo êxito. 

No segundo semestre de 2017, os professores da rede estadual gaúcha 

permaneceram em greve por 94 (noventa e quatro) dias. Dentre as reivindicações da 

categoria, estavam a “garantia dos salários pagos em dia, até o último dia do mês 

conforme prevê a Constituição; garantia do pagamento do 13º salário [...] e abertura de 

uma Mesa de Negociação para discutir a recuperação das perdas inflacionárias” 

(CPERS, Boletins de Greve, nov/2017)
23

. A greve foi deflagrada após os servidores do 

Executivo receberem R$ 350,00 (trezentos e cinquenta reais) do salário referente ao mês 

de agosto/2017. Este foi “o menor repasse inicial desde 2015”, somando “21 

parcelamentos e só 11 salários pagos em dia” (Rádio Gaúcha, set/2017
24

).  

Com a intenção de cobrir a ausência de professores por licença médica e, ainda, 

substituir grevistas por voluntários – que não precisavam ter formação específica - o 

governo publicou a portaria n
o
 285/2017, que dispõe sobre a regulamentação do Serviço 

Voluntário  no âmbito da Secretaria de Estado da Educação. Para se candidatar, o 

voluntário deve ser maior de 18 anos e apresentar “diploma de graduação de curso 

superior”. De acordo com a reportagem publicada pela Revista Nova Escola
25

, dois dias 

após a publicação da portaria não havia sequer uma inscrição. Contudo, é evidente que a 

ação fere o princípio da valorização dos profissionais da educação e ignora os marcos 

legais e o plano de carreira. 

                                                           
23

 Link para acesso: http://cpers.com.br/14-de-novembro/ 
24

 Link para acesso: http://www.radioguaiba.com.br/noticia/parcelamento-servidores-do-rs-ao-passar-fim-

de-semana-sem-novas-parcelas-de-salario/  
25

 Reportagem disponível em: https://novaescola.org.br/conteudo/9092/rs-abre-vagas-para-professores-

de-ensino-fundamental-e-medio-salario-zero. Acesso em: 07/12/2017. 

http://cpers.com.br/14-de-novembro/
http://www.radioguaiba.com.br/noticia/parcelamento-servidores-do-rs-ao-passar-fim-de-semana-sem-novas-parcelas-de-salario/
http://www.radioguaiba.com.br/noticia/parcelamento-servidores-do-rs-ao-passar-fim-de-semana-sem-novas-parcelas-de-salario/
https://novaescola.org.br/conteudo/9092/rs-abre-vagas-para-professores-de-ensino-fundamental-e-medio-salario-zero
https://novaescola.org.br/conteudo/9092/rs-abre-vagas-para-professores-de-ensino-fundamental-e-medio-salario-zero
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Ao analisar os programas de governo já referidos e cotejando-os com seus 

contextos, percebe-se que a gestão das escolas e as formas de seleção dos diretores 

escolares têm sido alvo de disputa, seja no campo político ou no meio jurídico. 

Entretanto, depreendo que ambos os governos empenharam/empenham esforços na 

concretização das suas respectivas propostas, evidenciando projetos societários distintos 

e que elegem como interlocutores e influentes distintos atores sociais e do debate 

acadêmico sobre política educacional. Ainda, parece que é uma política governamental 

que a valorização do docente não esteja no centro das discussões, corroborando com 

precarização do trabalho, apesar dos dispositivos constitucionais e legais em contrário. 

 

4.2. Programas/Ações de Desenvolvimento Profissional dos Diretores no Âmbito da 

Rede Estadual Gaúcha 

 

 Ao buscar os programas e/ou ações de desenvolvimento profissional destinados 

aos diretores das escolas gaúchas, a investigação contemplou o site institucional da 

Secretaria Estadual da Educação – Seduc/RS (http://www.educacao.rs.gov.br/inicial). 

Na aba “SERVIÇOS E INFORMAÇÕES” há um link denominado “Curso de Gestão”; 

conforme descrição no site, o curso é uma parceria entre a Secretaria da Educação, o 

Tribunal de Contas do Estado (TCE-RS) e a Contadoria e Auditoria-Geral do Estado 

(CAGE), voltado aos diretores e vice-diretores que integram as equipes de gestão 

escolar. Ele é totalmente a distância, com duração de 30h e suas inscrições ficam 

permanentemente abertas. Não há menção dos temas abordados, no entanto, é possível 

inferir que o foco esteja na gestão financeira das escolas, tendo em conta as extensas 

atribuições dos diretores com a gestão dos diversificados recursos administrados pelas 

escolas. Depreende-se, também, que esse curso de qualificação para os diretores procura 

atender o previsto no Art. 19 da Lei de Gestão Democrática do Ensino Público (RIO 

GRANDE DO SUL, 1995, p. 6), o qual determina que o processo de indicação de 

diretores seja “feito mediante votação direta pela comunidade escolar e participação em 

curso de qualificação para a função”, promovido pela SEduc/RS. 

 Na falta de qualquer outra referência ou indicação, no site da SEduc/RS, de 

programas e ações direcionadas aos diretores das escola, a ferramenta de busca da 

própria página
26

 foi utilizada. E, inserindo os termos “diretor” e “diretores”, foram 

                                                           
26

 Data de busca e tabulação das informações: 16/11/2017. 

http://www.educacao.rs.gov.br/inicial
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encontrados 1.686 (mil, seiscentos e oitenta e seis reais) resultados; a escolha 

contemplou os últimos 50 (cinquenta) resultados, os quais tratavam das ações do 

governo atual. Para acessar as ações do governo anterior, foi aplicado filtro no tocante à 

data – de 01/12/2013 a 31/12/2014, sendo selecionados os 50 (cinquenta) resultados 

mais recentes. Dos resultados abarcados em cada gestão, ganharam destaque e foram 

analisados todos que referiam à formação dos diretores. 

 Nos quadros que seguem, uma síntese do levantamento realizado, elencando as 

principais informações disponíveis. 

 

Quadro III – Programas e ações voltadas ao desenvolvimento profissional dos diretores 

das escolas gaúchas – Gestão 2011-2014 
Título e data da publicação Principais informações registradas 

21ª CRE reúne equipes diretivas 

de escolas - 26/11/2014 

Na ocasião receberam orientações relativas ao Sistema Estadual de 

Avaliação Participativa (SEAP), Ensino Médio Politécnico, 

Autonomia Financeira e Recursos Humanos.  

Trabalho coletivo com funções 

diferenciadas marca o último 

encontro do GT - 11/11/2014 

O Grupo de Trabalho (GT) de Gestão do Programa 

Macromissioneiro da 21ª CRE é composto por diretoras e diretores 

das Escolas Estaduais da abrangência da 21ª CRE. Durante o 

encontro, foram abordados diversos assuntos, entre os quais a 

elaboração do Projeto político pedagógico (PPP) e do Regimento 

Escolar; dinâmica de trabalho coletivo com funções e grupos 

diferenciados; e, avaliação do Programa Macromissioneiro. 

Concluídas capacitações para 

diretores e secretários de escola -  

30/10/2014 

As assessoras da 13ª CRE prestaram informações e esclareceram 

dúvidas das equipes sobre o Quadro Organizacional da Escola 

(QOE), o Programa de Gerenciamento de Recursos Humanos 

(PGRH) e o sistema Informatização da Secretaria da Educação 

(ISE). “Esse sistema permite ver a escola como um todo e facilita o 

dia a dia da instituição de ensino”, destacou uma assessora, 

mencionando que, com os dados inseridos no sistema, quando há 

falta de professores e funcionários nas escolas, por exemplo, tanto a 

coordenadoria quanto a SEduc têm acesso a essas informações.  

13ª CRE promove reunião com 

equipes diretivas da rede 

estadual - 14/10/2014  

Os diretores das escolas estaduais de Bagé, Aceguá, Candiota, Hulha 

Negra, Caçapava do Sul, Dom Pedrito e Lavras do Sul participaram 

de reunião para discutir a elaboração do Plano Estadual de Educação 

(PEE). Outro assunto abordado no encontro foi a capacitação que 

será promovida este mês para os diretores e secretários de escola 

sobre o quadro organizacional das escolas estaduais e a 

Informatização da Secretaria da Educação (ISE). A equipe da 13ª 

CRE também explicou aos diretores como devem ser feita a inserção 

de metas no Sistema Estadual de Avaliação Participativa (SEAP).  

4ª CRE realiza Formação de 

Gestores Pronatec-Tec 2014 - 

06/10/2014  

Estiveram presentes diretores, coordenadores pedagógicos, pais, 

professores, alunos, presidentes dos Conselhos Escolares e 

representantes dos Grêmios Estudantis das escolas localizadas na 

abrangência da 4ª CRE. Durante o encontro foram apresentadas 

todas as informações referentes aos cursos oferecidos.  

Secretária-adjunta palestra para 

diretores de escolas da região de 

Pelotas - 02/10/2014 

Eulalia falou sobre os desafios da educação pública no Rio Grande 

do Sul, no início do século XXI. Para Eulalia, garantir que a 

educação, um direito humano, seja assegurada para todos “é o 

desafio colocado para a implantação dos planos Nacional, estaduais 

e municipais de educação. A seguir falou sobre iniciativas que 

qualificaram a educação no Estado: recuperação da rede física, 

criação do Sistema estadual de Avaliação Participativa (Seap), 

realização de concurso para servidores de escola (já com novos 
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cargos), até o final de 2014, promoção de 32 mil professores e de 

outras questões referentes à vida funcional dos professores.  

Fonte: Site da SEduc/RS. 

 

 Nas 6 (seis) “notícias” relacionadas no Quadro III, as práticas de 

desenvolvimento profissional dos diretores abrangem as dimensões administrativas, 

financeiras e pedagógicas, ainda mencionam o processo dialógico, a dinâmica de 

trabalho coletivo nas escolas e a qualificação da rede – aspectos físicos, vida funcional, 

concursos. O conteúdo veiculado sugere uma maior ênfase na gestão democrática das 

escolas. 

 

Quadro IV – Programas e ações voltadas ao desenvolvimento profissional dos diretores 

das escolas gaúchas – Gestão 2015-2018 
Título e data da publicação Principais informações registradas 

Secretário Ronald entrega 

certificados do curso “Gestão 

para Educação de Qualidade” - 

08/11/2017 

O secretário Estadual de Educação, Ronald Krummenauer, entregou 

para os servidores os certificados de conclusão do curso “Gestão 

para Educação de Qualidade”. A qualificação realizada pelos 

funcionários teve duração de 40 horas com foco nas estratégias de 

gestão escolar. Objetivo: capacitar e aprimorar a gestão das escolas 

para promover a melhoria na aprendizagem dos alunos. De acordo 

com o secretário, é preciso destacar a importância do gerenciamento 

como um processo de promoção de uma educação de qualidade. A 

meta para 2018 é que diretores e professores das escolas públicas 

participem da capacitação. 

23ª CRE realiza formação para 

diretores de escola - 11/10/2017  

A 23ª CRE promoveu um encontro de formação para diretores, que 

reuniu representantes das 30 escolas estaduais. Os professores 

iniciaram o dia com a palestra “Mude sua Frequência, Mude sua 

Vida” mediada pelo psicoterapeuta Diego Amaral, em busca de 

apresentar novas reflexões sobre a gestão para os professores. A 

capacitação também trouxe à tona propostas sobre os planos de 

estudo, Projeto Político Pedagógico (PPP) e Programa Nacional de 

Alfabetização na Idade Certa (Pnaic).  

Novo aplicativo de celular vai 

integrar professores, pais e 

alunos da rede do Estado. 

Software permitirá agilidade no 

uso de dados - 23/08/2017 

Representantes de 15 escolas estiveram reunidos para uma 

capacitação sobre o aplicativo Cortex, um sistema que informatiza 

dados e auxilia alunos, pais de estudantes, professores e diretores. O 

sistema possibilita que os professores, pelo aplicativo baixado no 

celular, façam a chamada de aula e registrem as avaliações 

individuais de alunos. Via online, eles poderão passar as 

informações para a diretoria (e até para a SEduc) e também aos pais 

dos alunos, que saberão se os filhos compareceram à escola. O 

projeto vai até setembro de 2018.  

Secretário Ronald Krummenauer 

acompanha de perto capacitação 

dos diretores para uso de 

recursos do Bird - 20/07/2017 

O secretário estadual de Educação, Ronald Krummenauer, tem 

acompanhado pessoalmente a capacitação de 301 diretores das 

escolas contempladas com R$ 40,7 milhões, para obras de reforma e 

adequação física, por meio de financiamento feito pelo governo 

gaúcho junto ao Bird.  

Profissionais da 4ª CRE recebem 

capacitação para uso da 

plataforma Geekie - 13/07/2017 

Diretores, coordenadores pedagógicos e outros profissionais de 28 

escolas da 4ª CRE reuniram-se nesta semana com profissionais da 

empresa Geekie para receber informações sobre o funcionamento da 

plataforma adaptativa de estudos criadas para estudantes do Ensino 

Médio, que tem como objetivo oferecer espaços digitais e dar 

apoio/suporte ao trabalho de sala de aula apoiando práticas 

pedagógicas inovadoras. 
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Fonte: Site da SEduc/RS. 

 

Quanto às 5 (cinco) “notícias” que compõem o Quadro IV, também mostram 

conteúdos que envolvem as dimensões administrativas, financeiras e pedagógicas, assim 

como a adoção de tecnologias digitais. Há prevalência de um discurso fundamentado 

em estratégias gerenciais de gestão, considerando-as soluções para os problemas 

existentes no sistema educativo estadual. 

A partir destas fontes, observo que as práticas de desenvolvimento profissional 

dos diretores parecem ter tido ênfases distintas em cada governo, fato que me permite 

indicar que se caracterizam mais como políticas de governo do que como políticas de 

Estado. A propósito,  

 
Considera-se que políticas de governo são aquelas que o Executivo decide 

num processo elementar de formulação e implementação de determinadas 

medidas e programas, visando responder às demandas da agenda política 

interna, ainda que envolvam escolhas complexas. Já as políticas de Estado 

são aquelas que envolvem mais de uma agência do Estado, passando em 

geral pelo Parlamento ou por instâncias diversas de discussão, resultando em 

mudanças de outras normas ou disposições preexistentes, com incidência em 

setores mais amplos da sociedade (OLIVEIRA, 2011, p. 329).  

 

É importante destacar que, em anos anteriores, diretores de escolas estaduais 

tiveram a possibilidade de participar dos programas oferecidos pelo Ministério da 

Educação em parceria com a Secretaria Estadual, como por exemplo, o Progestão
27

 e a 

Escola de Gestores da Educação Básica
28

, entre outros. No entanto, nessa dissertação 

não analiso tais políticas, visto que não são iniciativas da rede estadual gaúcha. 

 

                                                           
27

 O curso de especialização em gestão escolar é voltado para a formação continuada de dirigentes da 

educação básica, em nível de pós-graduação lato sensu, na modalidade de educação a distância, com 

carga horária de 400 horas. A formação tem três eixos vinculados entre si: o direito à educação e a função 

social da escola básica; políticas de educação e gestão democrática da escola; projeto político-pedagógico 

e práticas democráticas da gestão escolar. Fonte: http://portal.mec.gov.br/pet/195-secretarias-

112877938/seb-educacao-basica-2007048997/14669-curso-de-especializacao-em-gestao-escolar. Acesso: 

17/11/2017. 
28

 O Programa Nacional Escola de Gestores da Educação Básica Pública faz parte das ações do Plano de 

Desenvolvimento da Educação (PDE) e surgiu da necessidade de se construir processos de gestão escolar 

compatíveis com a proposta e a concepção da qualidade social da educação, baseada nos princípios da 

moderna administração pública e de modelos avançados de gerenciamento de instituições públicas de 

ensino, buscando assim, qualificar os gestores das escolas da educação básica pública, a partir do 

oferecimento de cursos de formação a distância. A formação dos gestores é feita por uma rede de 

universidades públicas, parceiras do MEC. Fonte: http://portal.mec.gov.br/escola-de-gestores-da-

educacao-basica. Acesso: 17/11/2017. 

http://portal.mec.gov.br/pet/195-secretarias-112877938/seb-educacao-basica-2007048997/14669-curso-de-especializacao-em-gestao-escolar
http://portal.mec.gov.br/pet/195-secretarias-112877938/seb-educacao-basica-2007048997/14669-curso-de-especializacao-em-gestao-escolar
http://portal.mec.gov.br/escola-de-gestores-da-educacao-basica
http://portal.mec.gov.br/escola-de-gestores-da-educacao-basica
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4.3. O Sistema Estadual de Avaliação Participativa - SEAP/RS e o Curso de 

Extensão “Gestão Democrática: Da Avaliação ao Planejamento Participativo nas 

Escolas Estaduais do RS”  

  

Embora o site institucional da Secretaria Estadual de Educação/RS não tenha um 

espaço destinado ao registro do Sistema Estadual de Avaliação Participativa do Rio 

Grande do Sul (SEAP/RS), é pertinente situá-lo no âmbito dessa dissertação visto que 

constitui uma fonte de dados importante e se materializa enquanto prática de 

desenvolvimento profissional para a gestão escolar democrática. 

O SEAP/RS foi criado pelo Decreto Estadual de nº 48.744, de 28 de dezembro 

de 2011, constituindo-se em uma proposta de diagnóstico institucional, enquanto uma 

das ações do Governo do Estado nos anos de 2011-2014. De caráter participativo, o 

SEAP/RS tinha como uma de suas diretrizes a “Democratização e Qualidade do Ensino 

com Cidadania” (RIO GRANDE DO SUL, 2012) e esteve em vigência nos anos de 

2012, 2013 e 2014.  De acordo com Salerno (2017, p. 165), o “SEAP trouxe como 

potência a inovação: uma política com desenho metodológico participativo, democrático 

e articulado nos três níveis institucionais”. 

A avaliação institucional foi realizada, nos anos citados, por professores, alunos, 

pais, funcionários e gestores das escolas da rede estadual. Foram avaliadas as escolas, as 

Coordenadorias Regionais de Educação (CRE) e o órgão central da Secretaria de Estado 

da Educação (SEduc), na perspectiva de diagnóstico, planejamento e avaliação. O SEAP 

foi organizado em seis dimensões (RIO GRANDE DO SUL, 2012) que buscaram 

revelar as condições sob as quais funciona um nível institucional, seja ela a escola, a 

Coordenadoria ou a SEduc, perfazendo um total de 50 indicadores, com seus 

respectivos descritores. No ano de 2017, a plataforma referente ao Sistema de Avaliação 

do Rendimento Escolar do Rio Grande do Sul – SAERS – contemplou a Dimensão 2 – 

Espaço físico da instituição – do SEAP/RS, apenas com questões de infraestrutura.  

A partir da análise de cada uma das dimensões do SEAP/RS, foi possível 

verificar os aspectos positivos ou negativos, os avanços ou entraves que são percebidos 

como existentes no dia a dia da escola, CRE e SEduc. No entanto, “com a derrota 

eleitoral do campo que o instituiu, o sistema resultou em uma Política Pública de 

Governo” (SALERNO, 2017, p. 166), trazendo à tona – novamente - a fragmentação e 

descontinuidade da política educacional.  



59 

 

De acordo com o relatório produzido pela equipe de trabalho responsável pela 

pesquisa e avaliação dessa política, denominado “Análise Quantitativa e Qualitativa das 

Informações do SEAP 2012 e 2013” (UFRGS, 2014), entre as médias mais satisfatórias, 

as escolas destacaram os aspectos de planejamento e gestão adequados às exigências 

contemporâneas da educação escolarizada, fato que também ensejou a análise da 

Dimensão I – Gestão Institucional - nessa dissertação. 

Com a finalização dos estudos, a equipe coordenadora do projeto "Análise e 

avaliação externa de processos e de resultados atinentes à avaliação institucional 

participativa do SEAP/RS”
29

, atendendo a convite da Diretoria Pedagógica da SEduc, 

dispôs-se realizar um Curso de Extensão especialmente planejado para a formação 

continuada em exercício dos diretores das escolas da rede estadual do Rio Grande do 

Sul.  Intitulado “Gestão Democrática: da avaliação ao planejamento participativo nas 

Escolas Estaduais do RS”, o referido curso ocorreu no 1º semestre letivo de 2017.  

Nesse sentido, o Curso de Extensão aproveitou experiências anteriores e os 

recentes estudos promovidos pelo grupo de pesquisa sobre o SEAP/RS, visando 

proporcionar aos diretores das escolas estaduais momentos de estudo, reflexão e ação 

sobre a gestão democrática. 

Ao considerar que os processos de formação continuada possibilitam aos 

docentes gestores a aquisição e/ou aperfeiçoamento de seus conhecimentos e 

habilidades para o exercício da atividade profissional, o curso teve etapas presenciais, 

com palestras e painéis, e etapas a distância, com o uso da plataforma Moodle
30

, que é 

um ambiente virtual de aprendizagem interativa, buscando efetivar assim, uma melhora 

da qualidade da educação. 

Todavia, apesar de redobrados esforços da Diretoria Pedagógica da SEduc e da 

equipe docente da UFRGS, no sentido de motivar e apoiar a participação de todos os 

2.751 (dois mil, setecentos e cinquenta e um) diretores e de 60 (sessenta) profissionais 

que atuam nas 30 (trinta) Coordenadorias Regionais, diretamente na orientação e 

atendimento da gestão escolar, o Curso “Gestão Democrática: da avaliação institucional 

ao planejamento participativo nas escolas do Rio Grande do Sul” teve apenas 2.248 

(dois mil, duzentos e quarenta e oito) inscritos nas 2.811 (duas mil, oitocentas e onze) 

vagas planejadas e daqueles tão somente 725 (setecentos e vinte e cinco) cursistas 

                                                           
29

 Realizada pelo Núcleo de Estudos de Política e Gestão da Educação, ligado à Faculdade de Educação 

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
30

 https://moodle.ufrgs.br/login/index.php  

https://moodle.ufrgs.br/login/index.php
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lograram completar as 60 (sessenta) horas de atividades presenciais e a distância. As 

principais alegações para esta situação foram a falta de tempo pelo excesso de trabalho 

nas atividades próprias da gestão escolar e pelo acúmulo da função diretiva com 

outro(s) cargo(s) de magistério ou atividade noutro campo profissional, a par de 

problemas motivacionais relativamente à carreira e perspectivas de continuidade no 

campo profissional da educação. Não obstante, os comentários dos que realizaram o 

Curso foram maciçamente de satisfação quanto ao seu conteúdo e forma – conforme 

pude constatar ao participar de atividades finais e da reunião de avaliação da equipe 

docente. 
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5. OS DIRETORES DAS ESCOLAS ESTADUAIS GAÚCHAS 

 

Neste capítulo, a análise dos dados disponíveis pelo documento Questionário do 

Diretor, respondido pelos diretores das escolas estaduais gaúchas na realização das 

provas do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica – SAEB/2015, permitiu 

melhor conhecer estes profissionais em suas características sociodemográficas, 

formação profissional, condições de trabalho e suas práticas de desenvolvimento 

profissional e de gestão escolar democrática; e, a partir destas, ensaiar um diagnóstico 

com elementos que possam auxiliar a formulação de uma política de desenvolvimento 

profissional para a gestão escolar democrática. 

Para tanto, foi realizada análise estatística das variáveis correspondentes às 

características sociodemográficas e ao desenvolvimento profissional (Quadro II, p. 45); 

em alguns casos, houve comparação com informações provenientes do Questionário do 

Professor
31

 (BRASIL, 2015) e, em outros, com falas de diretores estaduais - registradas 

nas transcrições das entrevistas (UFRGS, 2015) realizadas durante a pesquisa e 

avaliação externa do SEAP/RS - foram utilizadas de forma ilustrativa. No tocante às 

práticas de gestão escolar democrática, as variáveis do Questionário do Diretor 

(BRASIL, 2015) foram cotejadas com os dados da autoavaliação institucional (UFRGS, 

2014). 

Cabe destacar, no entanto, que os conjuntos de respondentes são distintos uma 

vez que os dados do Questionário do Diretor (BRASIL, 2015) abrangem, de forma 

censitária, as escolas estaduais que oferecem Ensino Fundamental e, de forma amostral, 

escolas de Ensino Médio nas quais a prova foi aplicada – i.e. escolas que possuem 

turmas de 5º. e 9º. anos com 20 (vinte) ou mais alunos e turmas de 3º. ano do Ensino 

Médio com 10 (dez) alunos ou mais; já os dados oriundos da autoavaliação institucional 

(UFRGS, 2014) incluem todos os estabelecimentos estaduais de Educação Básica e 

foram, em princípio, respondidos pelas respectivas comunidades escolares. É pertinente 

ainda esclarecer que foram consideradas apenas as respostas válidas – isto é, quando a 

questão foi respondida e não anulada por erro de preenchimento do instrumento – e que 

os resultados estão exibidos em gráficos e tabelas, predominantemente através de 

medida percentual. 

                                                           
31

 Foram analisadas as respostas dadas pelos professores da rede estadual gaúcha. O Questionário do 

Professor (BRASIL, 2015) foi respondido por professores de Língua Portuguesa e Matemática (5º. e 9º. 

Série/ano) das escolas onde a avaliação foi aplicada. 
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Considerando os dados disponíveis e os objetivos desta pesquisa, estruturei este 

capítulo com os seguintes subtítulos: Quem são os diretores das escolas estaduais 

gaúchas?; Formação e experiência profissional; Condições de trabalho; Práticas de 

desenvolvimento profissional; Práticas de gestão escolar democrática; e, sintetizando-os 

concluo com O retrato possível. 

 

5.1. Quem são os Diretores das Escolas Estaduais Gaúchas? 

 

As variáveis escolhidas para descrever e analisar as características 

sociodemográficas dos diretores das escolas estaduais gaúchas foram sexo, faixa etária e 

raça.  

Considerando somente as respostas válidas, obteve-se o resultado de 86,2% de 

diretores do sexo feminino e 13,8% de diretores do sexo masculino. Neste aspecto, cabe 

ressaltar que, conforme explicado na seção anterior, este conjunto de dados inclui 

apenas os diretores das escolas estaduais nas quais as provas do SAEB foram aplicadas 

em 2015. Ao contrastar as respostas dadas pelos diretores da rede estadual gaúcha com 

as dos professores da mesma rede – Tabela 3, nota-se que, embora a maioria expressiva 

das duas populações seja mulher, proporcionalmente, os homens ascendem mais ao 

cargo de gestão.  

 

Tabela 3 – Distribuição de homens e mulheres, professores e diretores, nas escolas da 

rede estadual do Rio Grande do Sul 
Qual é o seu sexo? Professores 

n = 5.486 

(%) 

Diretores 

n = 1.395 

(%) 

Masculino 392 (7) 192 (14) 

Feminino 5.094 (93) 1.197 (86) 

Fonte: Questionário do Diretor e Questionário do Professor (BRASIL, 2015). 

 

De todo modo, tal dado tem sintonia com as pesquisas realizadas no Brasil, na 

última década, que apontam a feminização da docência e, por consequência, da gestão 

das escolas – Souza (2007), Pontes (2015), Oliveira e Waldhelm (2016). Ainda, as 

Notas Estatísticas do Censo da Educação Superior de 2016 (MEC/INEP, 2017)
32

 

informam que 71,7% das matrículas em cursos de licenciatura são do sexo feminino, 

                                                           
32

http://download.inep.gov.br/educacao_superior/censo_superior/documentos/2016/notas_sobre_o_censo

_da_educacao_superior_2016.pdf. Acesso em: 01/12/2017. 

 

http://download.inep.gov.br/educacao_superior/censo_superior/documentos/2016/notas_sobre_o_censo_da_educacao_superior_2016.pdf
http://download.inep.gov.br/educacao_superior/censo_superior/documentos/2016/notas_sobre_o_censo_da_educacao_superior_2016.pdf
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enquanto 28,9% são do sexo masculino. As desigualdades encontradas nos remetem, 

também, à associação da docência às práticas e significados do universo feminino. 

Outrossim, de acordo com a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

(PNAD), no Brasil, o percentual de mulheres era superior ao de homens, perfazendo um 

total de 51,5% (BRASIL, PNAD, 2015) no ano de 2015. Tal panorama se manteve na 

análise isolada das regiões do país, com exceção da região Norte, onde o percentual de 

homens foi maior. No caso específico do Estado do Rio Grande do Sul, a estimativa da 

população realizada pela Fundação de Economia e Estatística (FEE-RS), indicou que 

em 2015 51,33% da população eram mulheres, enquanto 48,67% eram homens (RIO 

GRANDE DO SUL, FEE, 2015). 

Com relação à faixa etária, a maioria dos diretores possui mais de 40 (quarenta) 

anos – de 40 a 49 anos: 36,3%; de 50 a 54 anos: 30,5%; 55 anos ou mais: 23,4%. Na 

população analisada não há diretores com idade entre 25 e 29 anos. Também, entre os 

respondentes, 9,7% dos diretores têm entre 30 e 39 anos e apenas 0,1% com até 24 

anos.  

Nas pesquisas que analisam o perfil dos diretores escolares, a partir do 

questionário contextual do SAEB, é recorrente a predominância da faixa etária acima 

dos 40 anos, conforme Quadro V. 

 

Quadro V – Dados estatísticos sobre a faixa etária dos diretores escolares 
Autor/Ano de 

publicação 

Ano de aplicação do 

questionário contextual 

do SAEB 

Abrangência da 

pesquisa 

Faixa etária 

Souza (2007) 2003 Escolas públicas 

brasileiras 

65% com 40 anos ou 

mais 

Carvalho; Waldhelm;  

Alves; Koslinski (2012) 

2009 Redes municipais da 

região metropolitana 

do Rio de Janeiro 

Mais de 80% dos 

diretores tem 40 anos 

ou mais 

Vieira (2014) 2011 Escolas públicas 

brasileiras 

A faixa de 40 a 49 anos 

é aquela com maior 

contingente de 

diretores = 38,1% 

Pontes (2015) 2011 Escolas públicas do 

Distrito Federal 

A faixa de 40 a 49 anos 

é aquela com maior 

contingente de 

diretores = 44,4%  

Vidal; Vieira; Nogueira 

(2015) 

2007 e 2013 Escolas públicas 

brasileiras 

Maioria em 2007 e 

2013 na faixa etária de 

30 a 49 anos 

Oliveira; Waldhelm 

(2016) 

2013 Escolas 

municipais e 

estaduais do Estado 

do Rio de Janeiro, 

que atendem 5º ano 

77,9% com 40 anos ou 

mais 

Fonte: Pesquisas - acima referenciadas - a partir dos questionários contextuais do SAEB. 
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Ao que parece, os dados apontam para uma tendência de envelhecimento dos 

diretores escolares. Também, a idade – possivelmente vinculada à experiência 

profissional - parece ser um dos fatores relevantes na ascensão dos profissionais da 

educação à função de diretor de escola. 

No tocante à raça, 90,7% dos diretores se declararam brancos, 4,9% pardos, 

2,3% pretos, 0,9% amarelos e 1,3% não declararam ou não sabem. As informações são 

representativas em comparação aos dados do censo demográfico (BRASIL, IBGE, 

2010) para a totalidade da população gaúcha: 83,22% brancos, 5,57% pretos, 0,33% 

amarelos, 10,57% pardos e 0,31% indígenas. 

 

Tabela 4 - Perfil sociodemográfico dos diretores das escolas estaduais do Rio Grande do 

Sul, segundo sexo, faixa etária, raça 
Variáveis n=1.395 

 n (%) 

Qual é o seu sexo?  

Masculino 192 (13,8) 

Feminino 1.197 (86,2) 

Você poderia nos dizer a sua faixa etária?  

Até 24 anos 1 (0,1) 

De 30 a 39 anos 134 (9,7) 

De 40 a 49 anos 500 (36,3) 

De 50 a 54 anos 420 (30,5) 

55 anos ou mais 323 (23,4) 

Como você se considera?  

Branco (a) 1.245 (90,7) 

Pardo (a) 67 (4,9) 

Preto (a) 32 (2,3) 

Amarelo (a) 12 (0,9) 

Não quero declarar 16 (1,2) 

Não sei 1 (0,1) 

Fonte: Questionário do Diretor (BRASIL, 2015). 

 

Em síntese, as escolas da rede estadual gaúcha são dirigidas, majoritariamente, 

por mulheres, brancas, acima de 40 anos. Lamentavelmente, para este trabalho não foi 

possível buscar o perfil do conjunto dos profissionais da educação ou do magistério 

estadual em exercício para comparar com o dos diretores, ficando em aberto uma 

importante questão a respeito do perfil dos diretores em relação aos seus colegas, seja 

em relação a idade e raça ou a outros aspectos a seguir analisados.  

 

5.2. Formação e Experiência Profissional 
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Para fins de análise da formação e da experiência profissional dos diretores, 

foram selecionadas as seguintes variáveis: escolaridade (até a graduação), forma de 

realização do Ensino Superior, tipo de instituição onde obteve o diploma de Ensino 

Superior, curso e área de pós-graduação, tempo de trabalho como professor antes de se 

tornar diretor, tempo de exercício na função de diretor, tempo na direção da escola atual 

e tempo de trabalho na educação.  

Em relação à formação, a maioria dos diretores analisados – 98,9% - possui 

Ensino Superior completo e 0,9% concluíram o Ensino Médio com habilitação para o 

Magistério. De acordo com as respostas dadas, 0,3% possuem apenas Ensino Médio. A 

formação de docentes para atuar na Educação Básica, de acordo com o artigo 62 da 

LDBEN n
o
. 9.394/96, “far-se-á em nível superior, em curso de licenciatura, [...], 

admitida, como formação mínima para o exercício do magistério na educação infantil e 

nas quatro primeiras séries do ensino fundamental, a oferecida em nível médio na 

modalidade Normal” (BRASIL, 1996, Art. 62). Logo, dos diretores respondentes, 

apenas um pequeno percentual (n= 4) está fora da norma, o que pode estar vinculado ao 

atendimento de comunidades com demandas mais específicas, mas que dá visibilidade a 

uma possível dificuldade de formação em algumas localidades. 

Castro (2009) em sua pesquisa sobre os diretores escolares do Estado do Rio 

Grande do Sul, a partir de dados referentes ao ano de 2007, obtidos no Setor de 

Informática da SEduc/RS, constatou que 61,6% dos diretores possuíam formação em 

nível superior. Assim sendo, houve um crescimento significativo de diretores com 

formação em nível superior; contudo é preciso considerar que as fontes de dados são 

distintas e que uma (SEduc/RS, 2007) abrange a totalidade dos diretores das escolas 

estaduais gaúchas e outra (BRASIL, 2015) compreende apenas os diretores das escolas 

estaduais nas quais houve aplicação da Prova Brasil, suscitando estudos 

complementares. 

Conforme mostra a Tabela 5, dos 98,9% dos diretores com formação superior, 

26,3% deles são licenciados em Pedagogia, 17,3% em Letras e 10,8% em Matemática. 

Ainda, 1,5% possuem Curso Normal Superior, 35,4% cursaram outras licenciaturas e 

7,6% cursos em outras áreas. Com efeito, o Censo da Educação Superior de 2016 

(MEC/INEP, 2017) indica que a licenciatura com maior número de matrículas é o curso 

de Pedagogia. Outrossim, a Licenciatura em Pedagogia é exigida para o magistério na 

Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, oferecidos na maior parte 
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das escolas estaduais. Isso talvez possa explicar, em parte, o número expressivo de 

diretores com esta formação específica. 

 

Tabela 5 - Formação dos diretores das escolas estaduais do Rio Grande do Sul: nível de 

escolaridade, tipo de instituição em que obteve o diploma de ensino superior e forma de 

realização do ensino superior 
Variáveis n=1.395 

 n (%) 

Qual é o mais alto nível de escolaridade que 

você concluiu (até a graduação)?  

 

Menos que o Ensino Médio (antigo 2º grau) 1 (0,1) 

Ensino Médio - Magistério (antigo 2º grau) 13 (0,9) 

Ensino  Médio - Outros (antigo 2º grau) 3 (0,2) 

Ensino Superior - Pedagogia 362 (26,3) 

Ensino Superior - Curso Normal Superior 20 (1,5) 

Ensino Superior - Licenciatura em Matemática 149 (10,8) 

Ensino Superior - Licenciatura em Letras 238 (17,3) 

Ensino Superior - Outras Licenciaturas 487 (35,4) 

Ensino Superior - Outras áreas 104 (7,6) 

Indique em que tipo de instituição você obteve 

seu diploma de ensino superior. 

 

Não concluiu o ensino superior 4 (0,3) 

Privada 1.196 (86,3) 

Pública Federal 160 (11,5) 

Pública Estadual 20 (1,4) 

Pública Municipal 6 (0,4) 

De que forma você realizou o curso de ensino 

superior? 

 

Não concluiu o ensino superior 5 (0,4) 

Presencial 1.285 (92,3) 

Semipresencial 81 (5,8) 

A distância 21 (1,5) 

Fonte: Questionário do Diretor (BRASIL, 2015). 

  

No Quadro VI, os dados estatísticos obtidos acerca da formação dos diretores 

escolares em outras pesquisas com fonte secundária. 

 

Quadro VI – Dados estatísticos sobre a formação dos diretores escolares 
Autor/Ano 

de 

publicação 

Fonte de 

dados 

Abrangência 

da pesquisa 

Formação 

Ensino 

Superior 

Licenciatura 

em 

Pedagogia 

Outras 

licenciaturas 

Outras 

áreas 

Souza 

(2007) 

Questionário 

do Diretor 

(SAEB, 

2003) 

Escolas 

públicas 

brasileiras 

 

86,4% 

 

 

38,8% 

 

47,6% 

 

- 

Castro 

(2009) 

Setor de 

Informática 

(SEduc/RS, 

2007) 

Escolas 

estaduais 

gaúchas 

 

61,6% 

 

25,8% 

 

18,1% 

(Letras) 

 

17,2% 

 

- 
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(Ciências 

Humanas)  

Souza; 

Gouveia 

(2010) 

Questionário 

do Diretor 

(SAEB, 

2007) 

Escolas 

públicas 

brasileiras 

 

- 

 

36,4% 

 

37,8% 

 

- 

Carvalho; 

Waldhelm;  

Alves; 

Koslinski 

(2012) 

Questionário 

do Diretor 

(SAEB, 

2009) 

Redes 

municipais da 

região 

metropolitana 

do Rio de 

Janeiro 

 

Mais de 

70,0% 

 

- 

 

- 

 

- 

Vieira; 

Vidal 

(2014) 

Questionário 

do Diretor 

(SAEB, 

2011) 

Escolas 

públicas 

brasileiras 

 

- 

 

39,4% 

 

35,1% 

 

- 

Pontes 

(2015) 

Questionário 

do Diretor 

(SAEB, 

2011) 

Escolas 

públicas do 

Distrito 

Federal 

 

98,4% 

 

40,5% 

 

42,5% 

 

14,0% 

Vidal; 

Vieira; 

Nogueira 

(2015) 

Questionários 

do Diretor 

(SAEB, 2007 

e 2013) 

Escolas 

públicas 

brasileiras 

 

- 

Predominou 

em 2007 e 

2013, com 

crescimento 

de 11,5% no 

período 

 

2007 - 34,8% 

2013 - 42,4% 

 

 

 

- 

Oliveira; 

Waldhelm 

(2016) 

Questionário 

do Diretor 

(SAEB, 

2013) 

Escolas 

municipais e 

estaduais do 

Estado do 

Rio de 

Janeiro, que 

atendem ao 5º 

ano 

 

93,6% 

 

48,8% 

(Pedagogia e 

Normal 

Superior) 

 

36,6% 

 

8,3% 

Fonte: Pesquisas - acima referenciadas - a partir dos questionários contextuais do SAEB e SEduc/RS. 

 

Nas pesquisas citadas no Quadro VI, a Licenciatura em Pedagogia também é o 

curso superior que prevalece na formação dos diretores de escola. Ainda, é possível 

observar um percentual alto de profissionais com Ensino Superior; todavia, ainda 

existem diretores sem formação mínima exigida pela legislação à frente de escolas 

públicas brasileiras. 

 No tocante ao tipo de instituição em que os diretores realizaram seu curso 

superior, 86,3% dos diretores responderam que obtiveram o diploma em instituições 

privadas e 11,5% em instituições púbicas federais. Apenas 1,4% concluíram o Ensino 

Superior em instituições públicas estaduais e 0,4% em instituições públicas municipais. 

Dos respondentes, 0,3% não concluíram o Ensino Superior. De acordo com o Censo da 

Educação Superior (MEC/INEP, 2016) a sua oferta no País é predominantemente 

privada sendo que, das matrículas nos cursos de licenciatura registradas em 2016, 

38,1% estão em instituições públicas e 61,9% estão em instituições de Ensino Superior 
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privadas; no Rio Grande do Sul, em cursos presenciais, há 2,8 alunos matriculados na 

rede privada para cada aluno matriculado na rede pública (MEC/INEP, 2016, p.6), o que 

permite notar que o Estado tem uma proporção de alunos na rede privada maior que a 

média nacional (média nacional = 2,5). 

A forma de realização do curso superior que prevalece entre os diretores 

escolares é a presencial, totalizando 92,3%; em contrapartida a 5,8% na forma 

semipresencial e 1,5% a distância. Com efeito, o Censo da Educação Superior 

(MEC/INEP, 2016) sinaliza que um predomínio licenciaturas entre os cursos de 

graduação a distância. De outra parte, em debates e manifestações públicas como as 

últimas Conferência Nacional de Educação e Conferência Estadual de Educação do Rio 

Grande do Sul, é relevante o posicionamento em defesa da formação inicial de 

professores de Educação Básica na modalidade presencial. Inclusive, no Plano Estadual 

de Educação (RIO GRANDE DO SUL, 2015) ficou estabelecida a Estratégia 15.3 que 

objetiva  

   
Constituir e implementar, sob a responsabilidade dos órgãos gestores dos 

sistemas estadual e municipais – administradores e normativos, no prazo de 

um a três anos a partir da vigência do PEERS, o Sistema Estadual de 

Formação e de Valorização dos Profissionais da Educação, em parceria com 

as Instituições de Ensino Superior, com a proposição de formular políticas de 

formação e de valorização dos profissionais da educação dentro da carga 

horária dos professores, elaboradas em planos específicos, que assegurem 

preferencialmente a formação inicial presencial, admitindo-se formas de 

educação à distância para a formação continuada, atendendo também os 

profissionais sem formação pedagógica que atuam na rede pública, 

certificando complementação à formação anterior (RIO GRANDE DO 

SUL/PEERS, 2015, Meta 15) (Grifo da autora). 

 

Logo, esta é uma questão importante da política de formação de professores e 

que merece consideração, especialmente na distinção da proposta entre a formação 

inicial e a continuada, em serviço, em que todos os profissionais devem ter momentos 

de estudo, individual e coletivo, na escola em que trabalham, além de oportunidades de 

eventos formativos nas universidades e promovidos pelas secretarias de educação. 

Por conseguinte, Ferreira (2017, p. 137) salienta que “a qualidade da educação 

passa, obrigatoriamente, pela qualidade da formação docente” e, ainda, que “a 

efetivação da qualidade na formação dos profissionais do magistério assume, para si, a 

perspectiva do direito público subjetivo” (idem, p. 139). Sendo assim, o autor 

manifesta-se “favorável ao oferecimento de cursos de licenciatura pelas universidades, 

na modalidade presencial” (FERREIRA, 2017, p. 155), enquanto também destaca que a 

forma de realização do Ensino Superior, por si só, não impacta na qualidade da 
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formação, preponderando o que é ofertado (conteúdo), em que condições e com quais 

resultados. 

Na Tabela 6, tem-se uma síntese das informações referentes aos estudos de pós-

graduação dos diretores. 

 

Tabela 6 - Curso de pós-graduação e área temática, referentes à formação dos diretores 

das escolas estaduais do Rio Grande do Sul 
Variáveis n=1.395 

 n (%) 

Indique o curso de pós-graduação de mais alta 

titulação que você possui. 

 

Não fiz ou não completei curso de PG 250 (18,0) 

Atualização/Aperfeiçoamento (mín. de 180h) 59 (4,3) 

Especialização (mínimo de 360 horas) 1.034 (74,5) 

Mestrado 38 (2,7) 

Doutorado 7 (0,5) 

Indique a área temática do curso de pós-

graduação de mais alta titulação que você 

possui. 

 

Não fez ou não completou curso de PG 263 (18,9) 

Educação, ênfase alfabetização 44 (3,2) 

Educação, ênfase linguística e/ou letramento 61 (4,4) 

Educação, ênfase educação matemática 64 (4,6) 

Educação - outras ênfases 908 (65,4) 

Outras áreas que não a Educação 48 (3,5) 

Fonte: Questionário do Diretor (BRASIL, 2015). 

  

É importante notar que no instrumento de coleta dos dados consultados, o 

Questionário do Diretor (SAEB, 2015), mesmo sendo específico para os profissionais 

em exercício da principal função de gestão escolar, não consta a opção de um curso de 

pós-graduação nesta área de conhecimento.  Assim, quando questionados quanto aos 

estudos de pós-graduação, 74,5% dos diretores indicaram ter concluído curso de 

especialização, 4,3% cursos de atualização ou aperfeiçoamento, 2,7% mestrado, 0,5% 

doutorado e 18% não realizaram. Ao comparar tais dados com as respostas dos diretores 

da rede municipal de Porto Alegre, contata-se que 81% (n= 38/47) informou ter curso 

de especialização e 15% (n= 7/47) concluído curso de mestrado. A propósito, em 

eventual comparação, há que considerar as condições de contexto: além de da óbvia 

diferença de oportunidades na capital e no interior do estado, há é importante notar a 

diferença de estímulo na legislação das respectivas carreiras, pois enquanto na rede 

estadual o certificado de cursos de especialização é o máximo valorizado na carreira do 

magistério municipal de Porto Alegre como de muitos outros municípios do Rio Grande 
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do Sul, os graus de mestre e doutor são considerados para o posicionamento nos 

escalões superiores e/ou em avaliações de mérito. 

 

Quadro VII - Estrutura da carreira do magistério público estadual do Rio Grande do 

SUL 
Níveis Titulação 

Nível 1 2º grau em três séries 

Nível 2 2º grau com quatro séries ou três com estudos adicionais 

Nível 3 Grau superior, licenciatura de curta duração 

Nível 4 Grau superior, licenciatura de curta duração com estudos adicionais. 

Nível 5 Curso superior, licenciatura plena 

Nível 6 Pós-graduação, especialização, aperfeiçoamento, mestrado ou doutorado 

Fonte: Estatuto e Plano de Carreira do Magistério Público do Rio Grande do Sul (RIO GRANDE DO 

SUL, 1974). 

 

O Estatuto e Plano de Carreira do Magistério Público do Rio Grande do Sul (Lei 

Nº 6.672/ 1974) mantém a mesma estrutura desde a década de 70, com nomenclaturas 

obsoletas e a indicação de tipos de formação que hoje não existem mais. Também não 

faz distinção na progressão quanto às possibilidades de pós-graduação, ou seja, não 

valoriza a pós-graduação stricto sensu, fato que pode desmotivar o investimento na 

formação e favorecer que os profissionais da educação que obtenham o título de mestre 

ou doutor rompam o vínculo com a rede estadual. É notória a necessidade de 

atualização da referida legislação, todavia educadores e sindicato temem que alterações 

no Estatuto possam eliminar direitos e benefícios da categoria. Outrossim, que esta 

problemática deva ser considerada no diagnóstico subsidiário da formulação de uma 

política de desenvolvimento profissional para a gestão escolar democrática. 

Também, contrastando os dados da rede estadual gaúcha, provenientes do 

questionário contextual do SAEB (BRASIL, 2015), com outras pesquisas referentes aos 

diretores de escola – Quadro VIII – nota-se que o percentual de profissionais com curso 

de especialização é maior no Estado do Rio Grande do Sul (BRASIL, 2015) e que a 

quantidade de diretores com mestrado e doutorado se mantém inexpressiva em todas as 

redes analisadas. Tal constatação pode estar relacionada aos planos de carreira que 

preveem acréscimos salariais mais significativos, proporcionalmente, para a 

especialização do que para mestrado e doutorado. Ademais, sabe-se que devido à sua 

recente e ainda limitada oferta a pós-graduação stricto sensu em educação 

historicamente priorizou candidatos que já estivessem no magistério da Educação 

Superior; é recente a oferta de mestrados profissionais e incipientes os projetos de 

doutorado profissional na área de educação, que seriam vocacionados para a 

qualificação do pessoal atuante na Educação Básica. 
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Cabe salientar, especialmente no caso gaúcho, a importante diferença no 

percentual de diretores com pós-graduação. Castro (2009) indica, de acordo com a base 

de dados anteriormente situada, que apenas 34,0% dos diretores escolares tinham, em 

2007, estudos de pós-graduação concluídos; decorridos 8 (oito) anos, noutra fonte de 

dados secundária (BRASIL, 2015) obtém-se a informação de que 82,0% dos diretores 

da rede estadual do Rio Grande do Sul possuem estudos de pós-graduação, apontando 

um notável crescimento de 48 (quarenta e oito) pontos percentuais. 

 

Quadro VIII – Dados estatísticos sobre os estudos de pós-graduação dos diretores de 

escola 
Autor/Ano 

de 

publicação 

Fonte de 

dados 

Abrangência 

da pesquisa 

Diretores com estudos de pós-graduação 

Pós-

graduação
33

  

A E ME DO 

Souza 

(2007) 

Questionário 

do Diretor 

(SAEB, 

2003) 

Escolas 

públicas 

brasileiras 

 

53% 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

Castro 

(2009) 

Setor de 

Informática 

(SEduc/RS, 

2007) 

Escolas 

estaduais 

gaúchas 

 

34% 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

Souza; 

Gouveia 

(2010) 

Questionário 

do Diretor 

(SAEB, 

2007) 

Escolas 

públicas 

brasileiras 

 

63,5% 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

Vieira; 

Vidal 

(2014) 

Questionário 

do Diretor 

(SAEB, 

2011) 

Escolas 

públicas 

brasileiras 

 

- 

 

- 

 

66,7% 

 

1,8% 

 

0,2% 

Pontes 

(2015) 

Questionário 

do Diretor 

(SAEB, 

2011) 

Escolas 

públicas do 

Distrito 

Federal 

 

- 

 

88,5% 

 

- 

 

- 

 

- 

Fonte: Pesquisas - acima referenciadas - a partir dos questionários contextuais do SAEB. 

 

O PNE (2014-2024) e o PEERS (2015-2025), no tocante à meta 16, preveem até 

o seu último ano vigência a formação de 50% e 80%, respectivamente, de professores 

da Educação Básica em nível de pós-graduação. Se analisarmos isoladamente os 

diretores da rede estadual gaúcha, o percentual estaria próximo da meta estabelecida; 

contudo, estudos complementares são necessários para observar se tal realidade se 

reflete no conjunto de professores das redes municipal e estadual, no âmbito do Estado 

do Rio Grande do Sul. 

Em relação à área dos cursos de pós-graduação, a educação foi a ênfase 

assinalada pela grande maioria dos diretores – 4,6% com ênfase em educação 

                                                           
33

 Estudos de pós-graduação: atualização (A), especialização (E), mestrado (ME), doutorado (DO). 
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matemática, 4,4% em linguística e letramento, 3,2% em alfabetização e 65,4% em 

outras áreas da educação. Dentre as outras áreas da educação, provavelmente estão os 

cursos voltados à gestão da escola e à coordenação pedagógica. Contudo, como 

mencionei pouco antes, surpreende um questionário destinado aos diretores não 

explicitar alternativas que contemplem tais opções. As funções de um diretor, tanto de 

natureza administrativa e financeira quanto pedagógica, exigem conhecimentos além 

das disciplinas do currículo, pois é desejável uma postura de comprometimento com a 

educação pública e, portanto, o enfrentamento dos desafios com autonomia e inovação 

frente ao sistema educacional, o que supõe o investimento em uma formação voltada à 

gestão das escolas. Também, 3,5% dos diretores responderam que realizaram os estudos 

de pós-graduação em outras áreas. 

Em se tratando da experiência profissional dos diretores – Gráfico I, 98,5% 

trabalham na educação há pelos menos 11 anos – 67,5% mais de 20 anos, 16,2% de 16 a 

20 anos, 14,8% de 11 a 15 anos -, revelando inserção na área. Também, 0,9% dos 

diretores atuam de 6 a 10 anos na educação, 0,3% de 1 a 2 anos e 0,2% de 3 a 5 anos. 

É presumível, considerando que os diretores com mais de 40 anos têm 

prevalência e que a maior parte atua na educação há pelo menos 11 anos, que os 

profissionais mais velhos, com maior experiência, estejam assumindo esse cargo. 

Contudo, nota-se um interesse na função, mesmo com a crescente compreensão das 

dificuldades do trabalho de gestão. Ao que parece, esse interesse pode estar ligado à 

possibilidade de incremento no salário. 

 

Gráfico I - Tempo de trabalho na educação dos diretores das escolas estaduais do Rio 

Grande do Sul 

 
Fonte: Questionário do Diretor (BRASIL, 2015). 
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 As informações atinentes ao tempo de trabalho como professor antes de se tornar 

diretor – Gráfico II – mostram que um percentual importante dos diretores – 27,7% - 

informou que trabalhou como professor mais de 20 (vinte) anos antes de assumir a 

direção da escola, dado que ratifica a disposição de profissionais mais experientes em 

assumir as funções de gestão. A eleição de tais profissionais possivelmente leva em 

conta o conhecimento da escola, a relação com a sua comunidade, os saberes do 

cotidiano pedagógico e administrativo, bem como o acúmulo de experiências durante a 

trajetória na educação.  

 

Gráfico II - Tempo de trabalho como professor antes de se tornar diretor, dos diretores 

das escolas estaduais do Rio Grande do Sul 

 
Fonte: Questionário do Diretor (BRASIL, 2015). 

   

De acordo com o Gráfico II nota-se, também, que outro grupo expressivo – 

25,4% - assumiu a direção das escolas tendo de 11 a 15 anos de docência. Além disso, 

19,9% atuaram como professor de 16 a 20 anos, 18,9% de 6 a 10 anos, 4,5% de 3 a 5 

anos, 0,9% 1 ano, 0,8% de 1 a 2 anos, 2% nunca. Os casos nos quais o profissional 

assumiu a direção sem ter tido experiência na docência indicam que podem 

corresponder ao conjunto de servidores técnicos ou administrativos eleitos para o cargo. 

Ainda, causa estranhamento o índice de professores, com experiência na docência 

inferior a 3 anos, visto que na normativa atual (RIO GRANDE DO SUL, 1995) não ter 

completado o estágio probatório é um dos impeditivos para candidatura e exercício da 

função. 

Quanto ao tempo de exercício na função de direção – Gráfico III - entende-se 

que engloba não só a figura de diretor, mas também a de vice-diretor e a de coordenador 
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pedagógico, conforme a Lei de Gestão Democrática do Ensino Público (RIO GRANDE 

DO SUL, 1995). No entanto, no Questionário do Diretor (BRASIL, 2015) não há 

nenhuma nota de esclarecimento e tampouco orientação no tocante à questão. 

 

Gráfico III - Tempo de exercício na função de direção, dos diretores das escolas 

estaduais do Rio Grande do Sul 

 
Fonte: Questionário do Diretor (BRASIL, 2015). 

  

Dos respondentes, 34,3% informaram que exercem tais funções já por um 

período de 3 a 5 anos. Considerando que o ano de 2015, no qual o questionário foi 

respondido, correspondia ao último ano – do total de 3 anos - de mandato das direções 

eleitas na rede estadual, é possível dizer que o percentual aponta que muitos dos 

diretores está em sua primeira experiência de direção na escola estadual mas não a 

maioria. A saber, 27,6% dos profissionais exercem função de direção de 6 a 10 anos, 

12,2% de 11 a 15 anos, 4% de 16 a 20 anos e 0,8% mais de 20 anos, compondo um 

bloco importante – 44,6% - que se mantém na gestão das escolas há pelos menos 2 

mandatos de 3 anos. As informações parecem indicar uma tendência a administrações 

mais longas ou, em alguma medida, o desejo dos profissionais em se manter na equipe 

gestora das escolas. Consoante, 10,7% do total estão a menos de 1 ano e 10,3% de 1 a 2 

anos, o que sugere significativa ocorrência de vacância do cargo de diretor antes do 

término do tempo previsto na legislação. 

Ao responderem sobre há quantos anos eram diretores da escola em que estavam 

no ano de 2015 – Gráfico IV, 37,6% informou o período de 3 a 5 anos, 24,1% de 6 a 10 

anos, 14,3% menos de 1 ano, 12,6% de 1 a 2 anos, 8,9% de 11 a 15 anos, 1,9% de 16 a 
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20 anos e 0,7% mais de 20 anos. Contudo, 11,5% estão diretores da mesma escola há 

pelo menos 10 anos. 

 

Gráfico IV - Tempo na direção da escola atual, dos diretores das escolas estaduais do 

Rio Grande do Sul 

 
Fonte: Questionário do Diretor (BRASIL, 2015). 

  

A partir dos dados sobre formação e experiência profissional, observa-se que os 

diretores têm uma experiência relevante na área educacional e é possível inferir uma 

inclinação à permanência no quadro funcional da gestão das escolas. Os dados também 

demonstram uma disposição dos diretores em vivenciar outras funções escolares antes 

de assumirem o cargo. Corroboram com essa análise as pesquisas referidas no Quadro 

IX. 

 

Quadro IX – Dados estatísticos sobre a experiência profissional dos diretores de escola 
Autor/Ano 

de 

publicação 

Fonte de 

dados 

Abrangência 

da pesquisa 

Experiência profissional 

Tempo de trabalho na 

educação 

Tempo de exercício na 

função de diretor 

Souza 

(2007) 

Questionário 

do Diretor 

(SAEB, 

2003) 

Escolas 

públicas 

brasileiras 

 

Mais de 10 anos – 85,0% 

 

- 

Souza; 

Gouveia 

(2010) 

Questionário 

do Diretor 

(SAEB, 

2007) 

Escolas 

públicas 

brasileiras 

 

Mais de 20 anos - 69,5% 

 

De 3 a 5 anos - 31,3% 

Carvalho; 

Waldhelm;  

Alves; 

Koslinski 

(2012) 

Questionário 

do Diretor 

(SAEB, 

2009) 

Redes 

municipais da 

região 

metropolitana 

do Rio de 

Janeiro 

 

Mais de 10 anos – 75,0%  

 

Mais da metade dos 

diretores respondentes 

exerce a função há menos 

de 10 anos 

Vieira; Questionário Escolas   
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Vidal 

(2014) 

do Diretor 

(SAEB, 

2011) 

públicas 

brasileiras 

Mais de 10 anos - 86,5%  De 2 a 5 anos - 29,3%, 

Pontes 

(2015) 

Questionário 

do Diretor 

(SAEB, 

2011) 

Escolas 

públicas do 

Distrito 

Federal 

 

- 

 

Mais de 20 anos - 35,7%  

Vidal; 

Vieira; 

Nogueira 

(2015) 

Questionários 

do Diretor 

(SAEB, 2007 

e 2013) 

Escolas 

públicas 

brasileiras 

 

De 11 a 15 anos - 

aumentou de 16,0% (2007) 

para 19,9% (013_ 

 

Mais de 15 anos - caiu de 

70,4% (2007) para 67,4% 

(2013) 

 

 

Menos de 10 anos (2007) - 

82,6%  

 

Menos de 10 anos (2013) - 

91,4% 

Oliveira; 

Waldhelm 

(2016) 

Questionário 

do Diretor 

(SAEB, 

2013) 

Escolas 

municipais e 

estaduais do 

Estado do 

Rio de 

Janeiro, que 

atendem ao 5º 

ano 

 

Mais de 10 anos - 91,9%  

 

Menos de 10 anos - 81,9% 

 

Fonte: Pesquisas - acima referenciadas - a partir dos questionários contextuais do SAEB. 

 

Isso posto, é pertinente retomar Cunha (2014) ao discorrer sobre a formação de 

professores e dar ênfase à importância da potencialização da experiência profissional, 

qualificando as aprendizagens que são também coletivas e que ocorrem no local de 

trabalho. A escola, como lócus de formação dos profissionais da educação, contribui 

para a “construção do eu profissional, que evolui ao longo das suas carreiras” 

(GARCIA, 2009, p. 7).  

A experiência profissional do diretor de escola, por si só, pode não ser suficiente 

para garantir uma gestão escolar democrática, mas é um requisito para tal, reconhecido 

pela atual lei de educação brasileira (BRASIL, 1996). Ainda, os dados ratificam a 

necessidade de uma política de desenvolvimento profissional que invista nos 

profissionais da educação desde a sua inserção na rede, de maneira a garantir espaços 

formativos que contribuam para qualificar suas práticas democráticas, seja no exercício 

da docência ou na direção das instituições. 

 

5.3. Condições de Trabalho 

 

Entendendo que baixos salários podem levar a acúmulo de jornadas de trabalho 

e que fatores intra e extraescolares interferem na qualidade da gestão da instituição, a 

análise das condições de trabalho dos diretores das escolas gaúchas levou em conta as 
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variáveis do Questionário do Diretor (BRASIL, 2015) referentes a: o salário bruto 

enquanto diretor, o exercício de outra atividade concomitantemente, a carga horária de 

trabalho semanal na função, as condições existentes para o exercício do cargo e os 

problemas que dificultaram o funcionamento da escola ao longo do ano em tela. 

No que diz respeito ao salário bruto enquanto diretor, Souza (2007) e Correa 

(2010) já indicavam a não diferenciação do salário entre homens e mulheres docentes, 

quando considerado o nível de formação e o tempo de serviço. No entanto, Souza e 

Gouveia (2010) atentam para o fato de uma possível desigualdade salarial na carreira 

estar vinculada à função de dirigente. 

A Tabela 7 dá visibilidade ao salário bruto
34

, com adicionais existentes, dos 

diretores respondentes ao questionário. 

 

Tabela 7 - Salário bruto como diretor, dos diretores das escolas estaduais do Rio Grande 

do Sul 
Variável n=1.395 

 n (%) 

Como diretor, qual é, aproximadamente, o seu 

salário bruto? (com adicionais, se houver) 

 

Até R$ 688,00 7 (0,5) 

Entre R$ 688,01 e R$ 1.182,00 22 (1,6) 

Entre R$ 1.182,01 e R$ 1.575,00 67 (4,8) 

Entre R$ 1.575,01 e R$ 1.970,00 111 (8,0) 

Entre R$ 1.970,01 e R$ 2.364,00 155 (11,2) 

Entre R$ 2.364,01 e R$ 2.758,00 125 (9,0) 

Entre R$ 2.758,01 e R$ 3.152,00 257 (18,6) 

Entre R$ 3.152,01 e R$ 3.940,00 308 (22,3) 

Entre R$ 3.940,01 e R$ 5.516,00 281 (20,3) 

Entre R$ 5.516,01 e R$ 7.880,00 44 (3,2) 

R$ 7.880,01 ou mais 6 (0,4) 

Fonte: Questionário do Diretor (BRASIL, 2015). 

 

 Chama a atenção o fato de termos diretores na rede estadual do Rio Grande do 

Sul que recebem salário bruto de até R$ 688,00. Mesmo que o Estado não cumpra o 

determinado na Lei do Piso Salarial do Magistério (BRASIL, 2008), há outras 

referências como o salário mínimo nacional e salário mínimo regional que 

historicamente balizam as remunerações recebidas pelo funcionalismo. Ainda, há 

previsão legal de gratificação
35

 pelo exercício da função de diretor e Gratificação de 

                                                           
34

 Não há orientação aos professores e diretores quanto ao preenchimento dos questionários contextuais 

(SAEB, 2015), portanto não é possível saber se os professores responderam de acordo com o seu salário 

na rede ou incluíram na resposta os salários recebidos em outras instituições nas quais desempenham 

mesma função. Também o tratamento analítico, nessa pesquisa, não considerou o valor da hora 

trabalhada, ficando em aberto essa importante questão. 
35

 Tabela de valores referentes à gratificação de direção/RS disponível em: 

http://cpers.com.br/gratificacoes-de-direcao-marco2010/. 

http://cpers.com.br/gratificacoes-de-direcao-marco2010/
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Gestão de Estabelecimento Relativamente Autônomo (RIO GRANDE DO SUL, 2003) 

que, conforme estudo realizado por Marques, Andrade e Moreira (s/d)
36

 juntos podem 

corresponder ao valor  máximo de R$ 995,04 adicionais. Assim, pode-se estar diante de 

falta de entendimento da questão pelo respondente ou outra situação peculiar que 

merece investigação, ainda que se considere a existência de diretores que trabalhem 

apenas 20h semanais – o que também carece de problematização. 

 Não obstante, pode-se constatar que 61,2% dos diretores recebem salários entre 

R$ 2.758,01 e R$ 5.516,00. Por inferência, o salário efetivamente pago a maioria dos 

diretores é baixo, visto que o salário-base para docentes com formação de nível médio 

para o ano de 2015 correspondia R$ 1.917,78
37

. É preciso considerar, também, que para 

concorrer ao cargo de diretor é requisito ter concluído curso superior; além disso, os 

dados do próprio questionário revelam que 74,5% possuem curso de especialização, 

logo deve ter sido incorporado aos seus salários o posicionamento no nível mais elevado 

da carreira. Cabe ponderar que os docentes da rede estadual recebem, conjuntamente, 

incrementos ao salário referentes ao tempo de serviço – o que também seria ponderável 

haja vista ao tempo de serviço que declaram. 

 Conforme o Relatório de Observação nº 5 As Desigualdades na Escolarização 

no Brasil (CDES, 2014), o rendimento médio do professor foi equivalente a 51,7% do 

rendimento médio obtido pelos demais profissionais com nível superior completo. 

Também, os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) indicam 

que no Brasil e no Rio Grande do Sul, em 2013, a renda média real foi maior para os 

níveis de escolaridade mais altos; no entanto, o valor pago ao professor por hora 

trabalhada correspondia a R$ 18,00 enquanto outros profissionais com curso superior 

recebiam R$29,00 e os profissionais da saúde R$35,00. 

 Na Tabela 8, o cotejamento das informações dadas pelos diretores da rede 

estadual gaúcha com as respostas dos professores
38

 da mesma rede, referentes ao salário 

bruto com adicionais.  

 

 

 

 

                                                           
36

 Disponível em: http://profemarli.com/remuneracao-dos-diretores-de-escola.  Acesso em: 06/12/2017. 
37

 Informação veiculada no site do Ministério da Educação sobre o Piso Nacional do Magistério. Acesso 

em: 06/12/2017. 
38

 Professores da rede estadual do Rio Grande do Sul, 5º. e 9º. ano, respondentes ao questionário 

contextual do SAEB/2015. 

http://profemarli.com/remuneracao-dos-diretores-de-escola
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Tabela 8 - Salário bruto como diretor da rede estadual gaúcha X Salário bruto como 

professor da rede estadual gaúcha 
Variável n=1.395 n = 5.450 

 n (%) n (%) 

Salário bruto (com adicionais, se 

houver) 

Diretores Professores 

Até R$ 688,00 7 (0,5) 38 (0,7) 

Entre R$ 688,01 e R$ 1.182,00 22 (1,6) 493 (9,0) 

Entre R$ 1.182,01 e R$ 1.575,00 67 (4,8) 929 (17,0) 

Entre R$ 1.575,01 e R$ 1.970,00 111 (8,0) 881 (16,1) 

Entre R$ 1.970,01 e R$ 2.364,00 155 (11,2) 1.026 (18,9) 

Entre R$ 2.364,01 e R$ 2.758,00 125 (9,0) 594 (10,9) 

Entre R$ 2.758,01 e R$ 3.152,00 257 (18,6) 591 (10,9) 

Entre R$ 3.152,01 e R$ 3.940,00 308 (22,3) 524 (9,6) 

Entre R$ 3.940,01 e R$ 5.516,00 281 (20,3) 314 (5,8) 

Entre R$ 5.516,01 e R$ 7.880,00 44 (3,2) 55 (1,0) 

R$ 7.880,01 ou mais 6 (0,4) 5 (0,1) 

Fonte: Questionários do Diretor e do Professor (BRASIL, 2015). 

 

 Diante de todo o exposto e, especialmente da Tabela 8, é provável que muitos 

docentes manifestem interesse em participar da gestão das escolas devido às condições 

salariais da carreira; depreende-se, portanto, que pode não estar sendo primordial a 

compreensão do caráter político e o compromisso com a educação pública inerente à 

função de diretor. Assim, é preciso refletir sobre como e em que medida as condições de 

trabalho são equacionadas perante os fins da educação e as especificidades do processo 

administrativo-financeiro-pedagógico da escola. As tensões vividas podem impactar na 

relação democrática como evidencia a fala de uma diretora da rede, por ocasião da 

realização de entrevistas referentes à avaliação externa do SEAP/RS: 

 

[...] mas deixa eu contar que esse ano foi atípico, por causa dessas greves, 

gestão, esse ano parece que nós envelhecemos uns 15 anos. Salário, corte de 

salário (SEAP/RS, 2015, D37). 

 

 

 Ainda, se compararmos as respostas dos diretores estaduais gaúchos com as dos 

diretores da rede municipal de Porto Alegre – Tabela 9, as diferenças entre o salário 

bruto denunciam uma desigualdade importante entre as duas carreiras e, mais 

importante, internamente na rede estadual.  
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Tabela 9 - Salário bruto como diretor da rede estadual gaúcha X Salário bruto como 

diretor da rede municipal de Porto Alegre 
Variável n=1.395 n = 47 

 n (%) n (%) 

Como diretor, qual é, 

aproximadamente, o seu salário bruto? 

(com adicionais, se houver) 

Rede estadual gaúcha Rede municipal de Porto 

Alegre 

Até R$ 688,00 7 (0,5) 0 (0,0) 

Entre R$ 688,01 e R$ 1.182,00 22 (1,6) 0 (0,0) 

Entre R$ 1.182,01 e R$ 1.575,00 67 (4,8) 0 (0,0) 

Entre R$ 1.575,01 e R$ 1.970,00 111 (8,0) 0 (0,0) 

Entre R$ 1.970,01 e R$ 2.364,00 155 (11,2) 0 (0,0) 

Entre R$ 2.364,01 e R$ 2.758,00 125 (9,0) 0 (0,0) 

Entre R$ 2.758,01 e R$ 3.152,00 257 (18,6) 0 (0,0) 

Entre R$ 3.152,01 e R$ 3.940,00 308 (22,3) 1 (2,1) 

Entre R$ 3.940,01 e R$ 5.516,00 281 (20,3) 6 (12,8) 

Entre R$ 5.516,01 e R$ 7.880,00 44 (3,2) 23 (49,0) 

R$ 7.880,01 ou mais 6 (0,4) 17 (36,1) 

Fonte: Questionário do Diretor (BRASIL, 2015). 

 

Avançar na valorização e no reconhecimento dos trabalhadores em educação é 

fundamental e, nesse sentido, a meta 17 do PNE (2014-2024) prevê a equiparação do 

rendimento médio dos profissionais do magistério das redes públicas com as outras 

categorias, através de estratégias que contemplam a implantação do piso salarial e o 

estabelecimento de programas e ações que garantam oportunidades de desenvolvimento 

pessoal e profissional aos professores e demais trabalhadores da educação. 

De forma complementar, a Tabela 10 evidencia que 20,1% dos diretores 

exercem outra atividade remunerada além da direção das escolas. Isso confirma a 

necessidade de maior valorização profissional dos educadores pois, como colocam Gatti 

e Barreto (2009), remuneração e carreira precisam corresponder à formação exigida e às 

responsabilidades sociais implicadas neste trabalho. 

 

Tabela 10 - Exercício de outra atividade, além da direção, pelos diretores das escolas 

estaduais do Rio Grande do Sul 
Variável n=1.395 

 n (%) 

Além da direção desta escola, você exerce outra 

atividade que contribui para sua renda pessoal? 

 

Sim, na área de educação 280 (20,1) 

Sim, fora da área de educação 91 (6,5) 

Não 1.021 (73,3) 

Fonte: Questionário do Diretor (BRASIL, 2015). 

 

 Na Tabela 11, as respostas dadas à pergunta referente à carga horária semanal 

sinalizam uma iminente sobrecarga de trabalho, com 15% dos diretores trabalhando 

mais de 40 horas, confirmando o percentual expressivo da Tabela 7. 
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Tabela 11 - Carga horária de trabalho semanal como diretor, dos diretores das escolas 

estaduais do Rio Grande do Sul 
Variável n=1.395 

 n (%) 

Qual é a sua carga horária de trabalho semanal, 

como diretor, nesta escola? 

 

Mais de 40h 209 (15,0) 

40h 1.029 (74,0) 

De 20 a 39h 146 (10,5) 

Menos de 20h 6 (0,4) 

Fonte: Questionário do Diretor (BRASIL, 2015). 

 

É pertinente reiterar a importância de prever ao diretor uma jornada de trabalho 

integral, de 40 horas semanais, respeitadas as especificidades do trabalho docente – 

conforme expresso na Lei do Piso Salarial do Magistério (BRASIL, 2008) –, 

igualmente, do diretor de escola. Nesse sentido, Jacomini e Penna (2016, p. 190) 

alertam sobre a precarização das condições de trabalho do magistério, “posto que a 

ausência da jornada de tempo integral e as múltiplas jornadas a que o professor se 

submete podem, por vezes, comprometer a qualidade do processo de ensino e de 

aprendizagem”. 

Ainda, o indicador de esforço docente
39

 (MEC/INEP, 2016) aponta que 53,7% 

dos professores da rede estadual gaúcha encontram-se distribuídos entre os níveis 4 

(39%), 5 (11,1%) e 6 (3,6%), ou seja, atuam em dois ou mais turnos, em duas ou mais 

escolas, em duas ou mais etapas, atendendo de 50 a 400 alunos. As jornadas acumuladas 

são explicadas principalmente pela busca de renda condigna. 

Quando questionados sobre as condições existentes para o exercício do cargo de 

diretor na escola, surpreendentemente – dado o contexto da rede constante no Capítulo 4 

-, 938 (novecentos e trinta e oito) diretores responderam que não há interferência de 

fatores externos à escola em sua gestão. Ademais, um número significativo de diretores 

manifestou ter apoio de instâncias superiores, trocar experiências com diretores de 

outras escolas e ter apoio da comunidade a sua gestão.  Ou seja, condições comumente 

consideradas importantes e positivas para a realização de um trabalho de qualidade e 

recompensador. 

 

                                                           
39

 O indicador de esforço docente agrega os seguintes dados do Censo Escolar: número de escolas em que 

o professor leciona; número de turnos de trabalho; números de alunos para quem dá aula e o número de 

etapas de ensino. Segundo a nota técnica do Inep, o objetivo é medir o esforço despendido pelo docente 

no seu trabalho. Para isso, foram estabelecidos seis níveis, de forma que, quanto mais alto o nível, maior o 

esforço do professor. 
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Tabela 12 - Condições existentes para o exercício do cargo de diretor, pelos diretores 

das escolas estaduais do Rio Grande do Sul  
Variáveis n=1.395 

 n (%) 

Há interferência de atores externos em sua 

gestão? 

 

Sim 444 (32,1) 

Não 938 (67,9) 

Há apoio de instâncias superiores?  

Sim 1.165 (84,1) 

Não 221 (15,9) 

Há troca de informações com diretores de 

outras escolas? 

 

Sim 1.230 (88,7) 

Não 156 (11,3) 

Há apoio da comunidade a sua gestão?  

Sim 1.319 (95,2) 

Não 66 (4,8) 

Fonte: Questionário do Diretor (BRASIL, 2015). 

  

Pelas respostas dadas, os diretores possuem condições favoráveis ao exercício do 

cargo e às práticas de desenvolvimento profissional, em sua dimensão interinstitucional 

e coletiva. 

 A Tabela 13 apresenta uma síntese acerca dos problemas que dificultaram o 

funcionamento da escola.  

 

Tabela 13 - O funcionamento da escola foi dificultado por alguns dos seguintes 

problemas? De acordo com os diretores das escolas estaduais do Rio Grande do Sul 
Variáveis n=1.395 

 n (%) 

Insuficiência de recursos financeiros  

Não 155 (11,2) 

Sim, pouco 381 (27,4) 

Sim, moderadamente 442 (31,8) 

Sim, muito 411 (29,6) 

Inexistência de professores para algumas 

disciplinas ou séries 

 

Não 619 (44,5) 

Sim, pouco 407 (29,3) 

Sim, moderadamente 268 (19,3) 

Sim, muito 97 (0,7) 

Carência de pessoal administrativo  

Não 519 (37,4) 

Sim, pouco 398 (28,7) 

Sim, moderadamente 266 (19,2) 

Sim, muito 204 (14,7) 

Carência de pessoal de apoio pedagógico 

(supervisor, coordenador, orientador 

educacional) 

 

Não 554 (40,0) 

Sim, pouco 367 (26,5) 

Sim, moderadamente 254 (18,3) 
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Sim, muito 211 (15,2) 

Falta de recursos pedagógicos  

Não 458 (33,0) 

Sim, pouco 516 (37,1) 

Sim, moderadamente 323 (23,3) 

Sim, muito 92 (6,6) 

Interrupção das atividades escolares  

Não 716 (51,6) 

Sim, pouco 453 (32,6) 

Sim, moderadamente 174 (12,5) 

Sim, muito 45 (3,2) 

Alto índice de faltas por parte dos professores  

Não 652 (46,9) 

Sim, pouco 438 (31,5) 

Sim, moderadamente 214 (15,4) 

Sim, muito 85 (6,1) 

Alto índice de faltas por parte dos alunos  

Não 465 (33,4) 

Sim, pouco 498 (35,8) 

Sim, moderadamente 313 (22,5) 

Sim, muito 115 (8,3) 

Alta rotatividade do corpo docente  

Não 843 (60,7) 

Sim, pouco 371 (26,7) 

Sim, moderadamente 122 (8,8) 

Sim, muito 52 (3,7) 

Indisciplina por parte dos alunos  

Não 350 (25,2) 

Sim, pouco 583 (42,0) 

Sim, moderadamente 299 (21,5) 

Sim, muito 156 (11,2) 

Fonte: Questionário do Diretor (BRASIL, 2015). 

 

 Dentre os problemas sugeridos, os diretores apontaram que a insuficiência de 

recursos financeiros dificultou, moderadamente, o funcionamento da escola. A falta de 

recursos pedagógicos, o alto índice de faltas por parte dos alunos, bem como a 

indisciplina desses, pouco dificultaram o andamento das instituições. Os demais 

problemas elencados, em conformidade com as respostas dos diretores, não 

constituíram dificuldades relevantes no cotidiano escolar. 

 A percepção dos diretores quanto às dificuldades enfrentadas nos provoca a 

pensarmos qual a ênfase da gestão das escolas; se há prevalência dos aspectos 

financeiros em detrimento de outras demandas igualmente importantes à qualidade da 

educação pública. No entanto, é preciso dar-nos conta da precariedade de muitos 

espaços escolares da rede estadual gaúcha, bem como da insuficiência de materiais 

necessários a um trabalho pedagógico de melhor qualidade, o que por certo deve 

preocupar os profissionais que ora estão à frente da gestão. 
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 No Quadro X, os dados estatísticos sobre as condições de trabalho dos diretores, 

a partir de pesquisas com fonte de dados secundária. 

 

Quadro X – Dados estatísticos sobre as condições de trabalho dos diretores de escola 
Autor/Ano 

de 

publicação 

Fonte de 

dados 

Abrangência 

da pesquisa 

Condições de trabalho 

Salário 

bruto 

como 

diretor 

Exercício de 

outra 

atividade, 

além da 

direção 

Carga 

horária de 

trabalho 

semanal 

como 

diretor 

Condições 

existentes 

para o 

exercício do 

cargo de 

diretor 

Souza 

(2007) 

Questionário 

do Diretor 

(SAEB, 

2003) 

Escolas 

públicas 

brasileiras 

 

- 

 

- 

 

- 

 97,7% 

(recebem 

apoio de 

instância 

superiores) 

 

96,9% 

(recebem 

apoio da 

comunidade) 

 

95,0% 

(trocam 

informações 

com outros 

diretores) 

 

Souza; 

Gouveia 

(2010) 

Questionário 

do Diretor 

(SAEB, 

2007) 

Escolas 

públicas 

brasileiras 

 

R$ 

1.873,08 

(renda 

média) 

 

- 

 

- 

 

- 

Carvalho; 

Waldhelm;  

Alves; 

Koslinski 

(2012) 

Questionário 

do Diretor 

(SAEB, 

2009) 

Redes 

municipais 

da região 

metropolitana 

do Rio de 

Janeiro 

Município 

de Duque 

de Caxias 

= mais de 

75% dos 

diretores 

com valor 

acima de 

R$ 

2.325,00. 

 

- 

 

- 

 

- 

Vieira; 

Vidal 

(2014) 

Questionário 

do Diretor 

(SAEB, 

2011) 

Escolas 

públicas 

brasileiras 

16,7% 

(de 5 a 7 

salários 

mínimos) 

 

11,5% (de 

7 a 10 

salários 

mínimos) 

 

11,8% 

(até 3 

salários 

mínimos) 

70,3% 

(dedicação 

exclusiva ao 

trabalho como 

diretor) 

 

20,4% 

(exercem 

outras 

atividades na 

área de 

educação) 

 

6,3% 

(desenvolvem 

65,5% (até 

40 horas 

semanais) 

 

25,7% 

(mais de 

40 horas 

semanais) 

 

- 
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atividades 

laborais fora da 

área de 

educação) 

Pontes 

(2015) 

Questionário 

do Diretor 

(SAEB, 

2011) 

Escolas 

públicas do 

Distrito 

Federal 

 

- 

90,6% 

(exercem 

exclusivamente 

o cargo de 

diretor) 

 

- 

 

- 

Vidal; 

Vieira; 

Nogueira 

(2015) 

Questionários 

do Diretor 

(SAEB, 2007 

e 2013) 

Escolas 

públicas 

brasileiras 

 

- 

A maioria 

trabalha 

exclusivamente 

na direção 

 

23,1% (2007) e  

20,8% (2013) 

desenvolvem 

outras 

atividades na 

área da 

educação 

63,1% 

(2007)  e 

63,5% 

(2013) (até 

40 h/s) 

 

30,3% 

(2007) e 

30,7% 

(2013) 

(mais de 

40 h/s) 

 

2,6% 

(2007) e 

0,3% 

(2013) (até 

20 h/s ou 

menos de 

20 h/s) 

90% (contam 

com o apoio 

da 

comunidade 

e trocam 

informações 

com 

diretores) 

 

87,8% (têm 

apoio de 

instâncias 

superiores) 

 

36,1% 

(revelam que 

há 

interferências 

externas em 

sua gestão) 

Oliveira; 

Waldhelm 

(2016) 

Questionário 

do Diretor 

(SAEB, 

2013) 

Escolas 

municipais e 

estaduais do 

Estado do 

Rio de 

Janeiro, que 

atendem ao 

5º ano 

 

52,9% 

(Entre R$ 

2.713,00 

e R$ 

6.780,00) 

 

- 

 

- 

 

- 

Fonte: Pesquisas - acima referenciadas - a partir dos questionários contextuais do SAEB. 

  

Observando as informações constantes do Quadro X e comparando-as com os 

resultados da rede estadual gaúcha (BRASIL, 2015), nota-se que não há discrepância. 

Em geral, nas redes analisadas a maioria dos diretores encontra-se na mesma faixa 

salarial, embora em anos diferentes. Em alguma medida, o dado pode evidenciar a não 

reposição salarial dos referidos profissionais, fato que, possivelmente, diminui o poder 

aquisitivo ao longo do período, i.e. tende ao empobrecimento e à desvalorização 

profissional. Nas pesquisas mencionadas, a maioria dos diretores dedica-se 

exclusivamente ao cargo, não sofre interferências de atores externos na gestão, recebe 

apoio de instâncias superiores e da comunidade, assim como trocam informações com 

seus pares. Com exceção da questão salarial, as demais dimensões apontam um 

contexto favorável para práticas de desenvolvimento profissional voltadas à gestão 
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escolar democrática, onde a participação – seja de instâncias superiores, da comunidade 

ou de outros diretores - e o envolvimento com as demandas locais parece presente. 

 

5.4. Práticas de Desenvolvimento Profissional 

 

No tocante às práticas de desenvolvimento profissional, o Questionário do 

Diretor (SAEB, 2015) restringe suas questões a práticas formativas “escolarizadas” e 

externas ao ambiente escolar. Todavia, convém reiterar que a concepção dessa 

dissertação não exclui tais práticas, mas inclui outras dimensões igualmente essenciais 

ao desenvolvimento profissional dos diretores. 

Nessa seção, a análise compreendeu as variáveis que compõem o bloco referente 

ao desenvolvimento profissional no instrumento já citado (BRASIL, 2015), agregando 

duas outras questões de blocos distintos e pertinentes à discussão aqui proposta: 

participação em atividades de desenvolvimento profissional e seus impactos, desejo de 

participação em mais atividades e motivos que impediram tal feito e organização de 

atividades de formação continuada na escola. 

Com relação a ter participado ou não de atividades de desenvolvimento 

profissional nos dois últimos anos, a ampla maioria dos diretores (84,4%) respondeu 

positivamente. Vidal, Vieira e Nogueira (2015), em sua pesquisa, constataram que a 

maioria dos diretores das escolas públicas brasileiras participou recentemente de 

formação continuada (BRASIL, 2007 e 2013), mas o percentual daqueles que a 

realizaram reduziu de 2007 para 2013. Essa informação suscita outras indagações no 

tocante à oferta, qualidade da formação ou, ainda, da possível sobrecarga de trabalho 

dos diretores, que acabam optando por não realizar cursos e participar de atividades não 

obrigatórias – haja vista aos dados amealhados no curso de extensão promovido pela 

UFRGS em 2017, já comentados. 

A Tabela 14 mostra a avaliação dos diretores gaúchos quanto ao impacto de tais 

participações no exercício da função. 
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Tabela 14 - Avaliação do impacto da participação em atividades de desenvolvimento 

profissional na gestão, pelos diretores das escolas estaduais do Rio Grande do Sul 
Variável n=1.395 

 n (%) 

Se você participou de alguma atividade de 

desenvolvimento profissional nos últimos dois 

anos, como você avalia o impacto da 

participação em sua atividade como diretor? 

 

Não participei. 212 (15,2) 

Sim, e não houve impacto. 82 (5,9) 

Sim, e houve um pequeno impacto. 231 ( 16,6) 

 Sim, e houve um impacto moderado. 593 (42,5) 

Sim, e houve um grande impacto. 276 (19,9) 

Fonte: Questionário do Diretor (BRASIL, 2015). 

  

Considerando a avaliação dos diretores, pode-se dizer que a participação em 

atividades de desenvolvimento profissional teve impacto (78%), de pequeno a grande, 

na gestão de escolas. Essa informação pode ser um indicativo de que o conteúdo dos 

cursos realizados dialoga, em alguma medida, com os problemas concretos encontrados 

nas escolas, visto que os diretores percebem certa repercussão. 

 Do total de respondentes, 86,8% manifestaram que gostariam de ter participado 

de mais atividades de desenvolvimento profissional. Dentre os motivos que impediram 

a participação em mais atividades desse cunho - nos últimos dois anos - as opções 

contemplavam a dimensão financeira, o conflito com o horário de trabalho, a 

indisponibilidade de tempo e a ausência de oferta na área de interesse. A Tabela 15 

apresenta os resultados obtidos. 

 

Tabela 15 - Se você gostaria de ter participado de mais atividades de desenvolvimento 

profissional, os seguintes motivos impediram sua participação? De acordo com os 

diretores das escolas estaduais do Rio Grande do Sul 
Variáveis n=1.395 

 n (%) 

O desenvolvimento profissional era muito 

caro/eu não podia pagar. 

 

Não gostaria de ter participado 113 (8,4) 

Não 458 (34,1) 

Sim 774 (57,5) 

Houve conflito com o meu horário de trabalho.  

Não gostaria de ter participado 69 (5,1) 

Não 303 (22,4) 

Sim 980 (72,5) 

Não tinha disponibilidade de tempo.  

Não gostaria de ter participado 71 (5,3) 

Não 284 (21,0) 

Sim 997 (73,7) 

Não houve oferta na minha área de interesse.  

Não gostaria de ter participado 76 (5,7) 

Não 822 (61,1) 
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Sim 447 (33,2) 

Fonte: Questionário do Diretor (BRASIL, 2015). 

 

As respostas suscitam que a não participação em atividades de desenvolvimento 

profissional está vinculada às condições de trabalho antes caracterizadas, visto que 

demandariam investimento financeiro e tempo de estudo e aprendizagem. 

No que concerne à formação continuada na escola, 92,2% dos diretores alegaram 

que, nos últimos dois anos, organizaram atividades de atualização, treinamento e/ou 

capacitação; 7,8% disseram não ter organizado alguma atividade com esse fim. Ainda, 

84,6% responderam que quase todos ou todos os professores participaram das 

atividades realizadas. É importante atentar que, se o diretor organizou apenas uma 

atividade de formação continuada no período, ele pode responder positivamente à 

questão. As questões do questionário (BRASIL, 2015) não fornecem outros elementos 

de ordem qualitativa, como conteúdo das atividades e sua periodicidade; também não 

contemplam a participação dos demais profissionais da educação nas atividades 

propostas pela escola. 

 

5.5. Práticas de Gestão Escolar Democrática 

 

Para analisar as práticas de gestão escolar democrática na rede estadual do Rio 

Grande do Sul, o Questionário do Diretor (BRASIL, 2015), através da estatística 

descritiva, permitiu um delineamento em relação ao provimento do cargo de diretor, às 

reuniões e representação do Conselho Escolar, à elaboração do projeto político-

pedagógico e à discussão de medidas com os professores. Tais informações foram 

cotejadas com os dados da avaliação institucional do SEAP/RS (UFRGS, 2014), 

particularmente do Instrumento 22 (UFRGS, 2014), nos sete indicadores da dimensão 

Gestão Institucional e em um indicador da dimensão Práticas Pedagógicas e Avaliação. 

Estes possibilitaram ampliar o diagnóstico concernente aos aspectos positivos e 

dificuldades encontradas pela comunidade escolar, bem como suas respectivas 

justificativas. Também, de forma ilustrativa às questões discutidas, foram registradas 

falas dos diretores da rede provenientes das transcrições das entrevistas realizadas 

durante o ano de 2015, oportunidade em que ocorria a pesquisa e avaliação externa 

tocante ao SEAP/RS. 

A Tabela 16 exibe a síntese das respostas dos diretores quanto ao provimento do 

cargo. 
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Tabela 16 - Provimento do cargo de diretor dos diretores das escolas estaduais do Rio 

Grande do Sul 
Variável n=1.395 

 n (%) 

Provimento do cargo de diretor  

Concurso público apenas 9 (0,6) 

Eleição apenas 1.074 (77,3) 

Indicação apenas 141 (10,1) 

Processo seletivo apenas 4 (0,3) 

Processo seletivo e Eleição 74 (5,3) 

Processo seletivo e Indicação 27 (1,9) 

Outra forma 61 (4,4) 

Fonte: Questionário do Diretor (BRASIL, 2015). 

 

 Como já mencionado, as escolas da rede estadual gaúcha possuem diretores 

eleitos num processo regulamentado em legislação específica. Contudo, 22,7% 

informaram que o provimento do seu cargo se deu de outra maneira, que não 

exclusivamente por eleição. Uma hipótese é que os respondentes tenham confundido o 

ingresso na carreira, como servidor público, com a designação para o cargo de diretor 

ou, também, os termos utilizados não são do conhecimento dos diretores
40

. Ainda, 

algumas escolas podem não ter tido candidatos no processo eleitoral ou tiveram a 

vacância do cargo pelos motivos previstos na Lei de Gestão Democrática do Ensino 

Público (RIO GRANDE DO SUL, 1995), acarretando na indicação da Secretaria 

Estadual de Educação. 

 Em referência ao Conselho Escolar, 95,8% dos diretores responderam que o 

órgão se reuniu três vezes ou mais ao longo do ano de 2015. Considerando as funções 

do Conselho Escolar (RIO GRANDE DO SUL, 1995), especialmente aquelas atreladas 

à gestão financeira, há a exigência de reuniões quadrienais para construção do Plano de 

Aplicação Financeira e posterior aprovação da prestação de contas. Logo, se os 

membros do Conselho Escolar participaram apenas das decisões relativas aos valores 

recebidos pelas instituições, o que é exigência legal para qualquer movimentação de 

verbas, teriam realizado estas três reuniões anuais e não houve reuniões dedicadas a 

outras pautas?  

É importante perguntar-nos se os Conselhos participam efetivamente do 

cotidiano da escola, discutindo e decidindo também sobre os aspectos pedagógicos e 

administrativos. Nesse sentido, a avaliação institucional do SEAP/RS (UFRGS, 2014), 

                                                           
40

 Não há nenhum esclarecimento referente aos termos e/ou conceitos utilizados nas questões do referido 

instrumento (SAEB, 2015), comprometendo a qualidade das respostas dadas. 
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no Indicador 03 – Quanto à atuação efetiva do Conselho Escolar nas questões 

administrativas, financeiras e pedagógicas, conforme determina a Lei da Gestão n
o 

10.576/1995, alterada pelas Leis n
o
 11.695/2001 e n

o
 13.990/2012 -, obteve pontuação 

média de 4,29 numa escala de 1 a 5
41

. O Gráfico V apresenta a média das pontuações, 

demonstrando que provavelmente existe atuação efetiva de todos os segmentos do 

Conselho Escolar, todavia não é possível avaliar se o colegiado dialoga e, de fato, 

representa a comunidade escolar em seus interesses e demandas, rompendo com 

encenações participativas, com rituais, processos e métodos formalmente democráticos.  

 

Gráfico V - Quanto à atuação efetiva do Conselho Escolar nas questões administrativas, 

financeiras e pedagógicas conforme determina a Lei da Gestão n
o 

10.576/1995, alterada 

pelas Leis n
o
 11.695/2001 e n

o
 13.990/2012 (Indicador 03 – Escola) 

 

Fonte: UFRGS, 2014. 

 

 A fala de uma diretora da rede, na entrevista vinculada à pesquisa e avaliação 

externa do SEAP/RS, evidencia que o processo de autoavaliação institucional 

incrementou a participação da comunidade no cotidiano da escola: 

 

... eu acho que um crescimento que a escola teve foi a abertura para os pais. 

O Conselho e o CPM estão cada vez mais ativos na escola, eles estão se 

sentindo cada vez mais donos da escola porque a gente diz a escola é de 

vocês também. Então eles estão bem preocupados com a escola (UFRGS, 

2015, D20). 

 

Com relação a quem participa do Conselho Escolar, no Questionário do Diretor 

(BRASIL, 2015) 91,5% dos diretores responderam que são os professores, funcionários, 

                                                           
41

 Valor 1: situação crítica; valor 2: situação precária; valor 3: situação boa; valor 4: situação muito boa; 

e, valor 5: situação excelente (SEAP/RS, 2014). 
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alunos e pais/responsáveis. A composição do Conselho igualmente está disciplinada na 

Lei de Gestão Democrática do Ensino Público (RIO GRANDE DO SUL, 1995), que 

prevê a participação paritária de todos os segmentos da comunidade escolar. 

 Quanto à socialização das informações para todos os segmentos do Conselho 

Escolar, o Indicador 02 (UFRGS, 2014) – Gráfico VI – sugere que os conhecimentos 

são compartilhados, ainda que não sejam dados elementos para discutir as 

possibilidades de participação e decisão frente às questões comunicadas. 

 

Gráfico VI - Quanto à socialização das informações para todos os segmentos do 

Conselho Escolar (Indicador 02 – Escola) 

 
Fonte: UFRGS, 2014. 

 

No tocante à elaboração do projeto político-pedagógico da escola, 50,7% dos 

diretores, no Questionário do Diretor (BRASIL, 2015), disseram ter elaborado um 

modelo próprio, a partir de discussões com a comunidade; 35,5% responderam ter 

utilizado um modelo pronto, realizando adaptações a partir das contribuições da 

comunidade escolar. Portanto, a maioria – 86,2% - dos diretores busca ouvir os 

segmentos da comunidade na realização do planejamento escolar.  

O Indicador 36 (UFRGS, 2014) obteve média 3,94, sugerindo uma situação 

entre boa e muito boa quanto à construção e conhecimento do projeto político-

pedagógico por toda a comunidade escolar. 
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Gráfico VII – Quanto ao projeto político-pedagógico construído e conhecido por toda a 

comunidade escolar (Indicador 36 – Escola) 

 

Fonte: UFRGS, 2014. 

 

O projeto político-pedagógico precisa significar mais do que um papel guardado 

na gaveta, por isso, embora o processo de elaboração e implantação seja complexo, é 

preciso pensar em estratégias que garantam a participação de todos e o 

acompanhamento das ações. Umas das diretores da rede, entrevistadas no período de 

pesquisa e avaliação externa do SEAP/RS, traduz em sua fala o sentido atribuído por ela 

às questões referentes ao planejamento coletivo da instituição e que ratificam as 

análises: 

 

... também nos demos conta de que temos uma caminhada e que não podemos 

abandonar o que nós temos construído, a nossa caminhada, o nosso 

protagonismo, enquanto construção de proposta, que não é fácil de segurar, 

porque remamos muito, muito contra a correnteza, muito, muito. Tiveram 

governos que vieram com tudo para terminar e nós fomos resistindo, então 

são várias coisas e o SEAP converge com a proposta da escola, é aquilo que 

nós acreditamos, é a construção do coletivo, de todos os segmentos 

participarem, mas nós temos falhas, temos lacunas, porém na verdade, ele 

fortalece. Então, por um lado ele fortalece, mas por outro lado, também, nós 

não precisamos simplesmente trocar, “agora vamos fazer o institucional”, não 

sei, acho que é dual (UFRGS, 2015, D03). 

 

 

Nessa perspectiva, o diretor tem papel relevante na articulação desse 

movimento, que pode configurar-se num tempo/espaço de formação continuada. 

Portanto, o projeto político-pedagógico, resultado da reflexão e participação da 

comunidade escolar, torna-se dispositivo indispensável à construção da identidade e da 

autonomia da instituição como dos profissionais que nela atuam. 
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A avaliação institucional do SEAP/RS (UFRGS, 2014), no seu Indicador 01 

representado no Gráfico VIII, corrobora com o dado obtido na análise da variável 

referente à elaboração do projeto político-pedagógico, visto que a comunidade parece 

perceber o planejamento escolar e o monitoramento sistemático das ações e metas da 

gestão democrática. A média do Indicador 01 foi de 4,45, indicando uma situação muito 

boa. 

 

Gráfico VIII – Quanto ao planejamento e monitoramento de metas/ações de gestão 

democrática (Indicador 01 - Escola) 

 

Fonte: UFRGS, 2014. 

 

 O Indicador 04 (UFRGS, 2014) - Gráfico IX - configurou a menor média de 

pontuação entre os sete indicadores da dimensão Gestão Institucional. Ainda assim, a 

avaliação quanto à cooperação da escola com associação de moradores, clubes 

desportivos e fóruns, com vistas à qualificação da gestão, apontou uma situação 

identificada entre boa e muito boa. Todavia, dentre as justificativas, pondera-se que em 

algumas realidades escolares não existe cooperação de/com nenhuma entidade ou 

associação, revelando pouca inserção e diálogo com a comunidade local. 
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Gráfico IX – Quanto à cooperação da escola com associação de moradores, clubes 

desportivos, fóruns, dentre outros, com vistas à qualificação da gestão (Indicador 04 - 

Escola) 

 

Fonte: UFRGS, 2014. 

 

 Quanto à busca e participação da escola nas redes de serviços de apoio, 

objetivando garantir a aprendizagem – Indicador 05, Gráfico X –, a média de pontuação 

(UFRGS, 2014) foi de 4,36, expondo uma situação muito boa no que tange, 

especialmente, ao atendimento de saúde e assistência aos estudantes, materializados na 

parceria efetivas com os postos de saúde nas proximidades das escolas. Ter uma rede de 

apoio consolidada contribui para uma escola mais inclusiva, que preza pela promoção 

da equidade. 

 

Gráfico X- Quanto à busca e participação da escola nas redes de serviço e apoio, 

municipal e/ou estadual, com vistas a garantir a aprendizagem (Indicador 05 - Escola) 

 

Fonte: UFRGS, 2014. 
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 Ainda na perspectiva da garantia da aprendizagem dos alunos, o Questionário do 

Diretor (BRASIL, 2015) questiona sobre a frequência com que os professores 

participam das discussões referentes a ações a serem implementadas com o intuito de 

melhorar o ensino e a aprendizagem. As respostas – Tabela 17 - mostram que 60,2% 

dos diretores discutem tais medidas com o corpo docente frequentemente; também, 

31,3% o fazem sempre ou quase sempre. 

 

Tabela 17 - Frequência com que os professores discutem medidas com o objetivo de 

melhorar o ensino e a aprendizagem dos alunos, de acordo com os diretores das escolas 

estaduais do Rio Grande do Sul 
Variável n=1.395 

 n (%) 

Nesta escola, indique com que frequência você 

discute com os professores medidas com o 

objetivo de melhorar o ensino e a aprendizagem 

dos alunos. 

 

Nunca 5 (0,4) 

Algumas vezes 113 (8,1) 

Frequentemente 837 (60,2) 

Sempre ou quase sempre 436 (31,3) 

Fonte: Questionário do Diretor (BRASIL, 2015). 

 

 Ao explorar o Questionário do Professor (BRASIL, 2015), pode-se perceber que 

as respostas dadas às questões referentes às práticas dos diretores ratificam a 

participação docente no cotidiano da escola – Tabela 18. 

 

Tabela 6 – Frequência da participação de diretor e docentes na gestão da escola 
Variáveis n (%) 

Frequência com que o(a) diretor(a) discute 

metas educacionais com os professores nas 

reuniões. 

 

n=5.435 

Nunca 442 (8,1) 

Algumas vezes 1.601 (29,5) 

Frequentemente 1.976 (36,3) 

Sempre ou quase sempre 1.416 (26,1) 

Frequência com que o(a) diretor(a) e os 

professores procuram assegurar que as 

questões de qualidade de ensino sejam uma 

responsabilidade coletiva. 

 

 

 

n=5.428 

Nunca 202 (3,7) 

Algumas vezes 993 (18,2) 

Frequentemente 2.039 (37,6) 

Sempre ou quase sempre 2.194 (40,5) 

Frequência com que o(a) diretor(a) dá atenção 

especial a aspectos relacionados com a 

aprendizagem dos alunos. 

 

 

n=5.412 
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Nunca 332 (6,1) 

Algumas vezes 1.091 (20,2) 

Frequentemente 1.788 (33,0) 

Sempre ou quase sempre 2.201 (40,7) 

Frequência com que o(a) professor(a) participa 

das decisões relacionadas com seu trabalho. 

 

n=5.412 

Nunca 153 (2,8) 

Algumas vezes 763 (14,0) 

Frequentemente 1.552 (28,6) 

Sempre ou quase sempre 2.962 (54,6) 

Fonte: Questionário do Professor (BRASIL, 2015). 

 

A participação efetiva, não só do corpo docente, mas de todos os segmentos da 

comunidade escolar, nas discussões acerca dos temas e problemas do cotidiano da 

escola, dá legitimidade às decisões tomadas e qualifica também as vivências 

democráticas tão necessárias ao exercício da cidadania. 

 Confirma, também, a hipótese de participação, o Indicador 06 (UFRGS, 2014) – 

Gráfico XI - que, com média de pontuação 4,47, denota que a comunidade escolar 

intermedeia, com vistas a resolução dos conflitos inerentes ao ambiente escolar. 

 

Gráfico XI – Quanto a regras de convivência ou a mecanismos institucionais específicos 

para mediação de conflitos que ocorrem no cotidiano da escola (Indicador 06 - Escola) 

 
Fonte: UFRGS, 2014. 

 

 No entanto, apesar do retrato positivo, uma diretora da rede, na entrevista 

voltada à avaliação externa do SEAP/RS, sugere que ainda há obstáculos a superar: 

 

... A minha frustração é, tu não conseguir que eles trabalhem em equipe, em 

grupo, eles não conseguem. Porque assim, tu marca reunião da natureza, são 

sempre os 3 que vem, os outros 5 nunca apareceram, um tá no particular, um 
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tá no município, outra tá na outra escola, e aí eles nunca vão trabalhar. Já 

tentei montar o horário, por exemplo, só que eu tenho de várias escolas aqui, 

o ideal é que o contrato ou o nomeado fique tudo na mesma escola, aí tu 

consegue, mas não esta diversidade que eu tenho, eu tenho professor que vem 

aqui pra 5 horas, pra tapar buraco, sobrou 5 h aqui, 5 lá no outro canto da 

cidade, dá uma dó deles. E aí eles acabam muitos bons desistem, porque 

gastam muito em passagem, transporte, isso é um problema. (UFRGS, 2015, 

D34). 

 

 

Além das condições de trabalho dos diretores, o esforço docente frente às 

demandas da profissão e a jornada de trabalho ampliada dos demais profissionais da 

educação também implicam no envolvimento da comunidade. A diretora (D34) parece 

reconhecer a importância das discussões e tomadas de decisão coletivas, mas se depara 

com dificuldades que transcendem a autonomia da escola e a possibilidade de uma boa 

gestão.  

O último indicador da dimensão Gestão Institucional trata da relação da escola 

com a Coordenadoria Regional de Educação – Gráfico XII; a média de pontuação 4,55 

sugere comunicação efetiva e apoio às demandas que emergem no dia a dia das 

instituições. Corrobora com esse dado, a análise realizada quanto às condições 

existentes para o cargo de diretor (Tabela 10, p. 80), onde as respostas indicaram apoio 

das instâncias superiores à gestão das escolas. 

 

Gráfico XII – Quanto à relação da escola com a CRE (Indicador 07 - Escola) 

 
Fonte: UFRGS, 2014. 

 

O Gráfico XIII (UFRGS, 2014) apresenta a pontuação média geral da dimensão 

Gestão Institucional – 4,29, consolidando-se como uma das dimensões melhor 

avaliadas. Cabe mencionar que houve um crescimento significativo na média da 
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pontuação obtida nessa dimensão, considerando as avaliações institucionais dos anos de 

2012
42

, 2013
43

 e 2014. Tal fato pode estar relacionado com o planejamento das escolas a 

partir dos resultados da referida avaliação. 

 

Gráfico XIII - Geral (Dimensão 1) 

 

Fonte: UFRGS, 2014. 

 

 Em 2014, os aspectos mais positivos destacados pelas comunidades escolares 

foram a realização sistemática de encontros e reuniões, o envolvimento efetivo de todos 

os segmentos nas ações institucionais, as formas de comunicação internas ou externas, a 

gestão da escola aberta a parcerias e o envolvimento das escolas em atividades culturais 

(UFRGS, 2014). Em contrapartida, as maiores dificuldades encontradas dizem respeito 

à falta de recursos humanos, à grande demanda de trabalho, às dificuldades de 

comunicação, ao insuficiente compromisso de profissionais, de alunos ou de 

representantes de segmentos, à insuficiente autonomia da escola, às condições precárias 

do espaço físico, à cooperação restrita à realização de eventos.  

É interessante observar que as dificuldades referendadas são externas à ação do 

diretor e/ou da equipe diretiva e, portanto, demandam soluções discutidas e geridas por 

um coletivo e, também, pelo sistema educacional. Logo, fica latente a necessidade de 

políticas públicas que dialoguem com o cotidiano da escola, promovendo a qualificação 

dos espaços e processos educativos. No entanto, pode-se problematizar o quanto os 

diretores se percebem como sujeitos implicados na materialização de tais políticas e o 

quanto reflexivos são no que se refere as suas próprias práticas na gestão das escolas. 

                                                           
42

 Média geral da dimensão Gestão Institucional no ano de 2012: 3,88 (SEAP/RS, 2012). 
43

 Média geral da dimensão Gestão Institucional no ano de 2013: 3,97 (SEAP/RS, 2013). 
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Na análise realizada nessa seção, convém salientar que o Questionário do 

Diretor (BRASIL, 2015) favoreceu o retrato positivo frente aos dispositivos de gestão 

escolar democrática, pois não confrontou os diretores e tampouco problematizou suas 

práticas, já institucionalizadas em função do regramento legal existente no âmbito da 

rede estadual gaúcha. 

No entanto, o Quadro XI apresenta uma síntese dos dados estatísticos 

apresentados em pesquisas no tocante às práticas de gestão escolar democrática, que 

quando comparados com as informações sobre a rede estadual do Rio Grande do Sul 

(BRASIL, 2015; UFRGS, 2014), sugerem, no caso gaúcho, maior inserção de 

mecanismos democráticos nas instituições. 

 

Quadro XI – Dados estatísticos sobre práticas de gestão escolar democrática 
Autor/An

o de 

publicaçã

o 

Fonte de 

dados 

Abrangênci

a da 

pesquisa 

Práticas de gestão escolar democrática 

Proviment

o do cargo 

de diretor 

Reuniõe

s do 

Conselh

o 

Escolar 

(CE) 

Representaçã

o do 

Conselho 

Escolar 

Elaboração do 

projeto político-

pedagógico 

(PPP) 

Souza 

(2007) 

Questionári

o do Diretor 

(SAEB, 

2003) 

Escolas 

públicas 

brasileiras 

45,5% 

(indicação) 

 

27,5% 

(eleição) 

 

15,5% 

(seleção 

com 

eleição) 

67,8% 

(CE 

ativo) 

 

15% 

(CE 

ausente) 

87% das 

escolas 

estaduais 

permitem a 

presença dos 

estudantes no 

CE 

54,8%.(construíra

m o PPP 

coletivamente)  

 

 

Menos de 11% 

não possuem PPP 

Souza; 

Gouveia 

(2010) 

Questionári

o do Diretor 

(SAEB, 

2007) 

Escolas 

públicas 

brasileiras 

27,83% 

(eleição) 

 

20,81% 

(indicação 

de 

políticos) 

 

- 

 

- 

 

- 

Carvalho; 

Waldhelm

;  

Alves; 

Koslinski 

(2012) 

Questionári

o do Diretor 

(SAEB, 

2009) 

Redes 

municipais 

da região 

metropolitan

a do Rio de 

Janeiro 

Mais de 

70% - 

indicação 

(de 

técnicos, 

políticos 

ou outras) 

 

- 

 

- 

Em mais de 90% 

o PPP foi 

elaborado pelo 

menos com 

conhecimento do 

diretor 

 

60% das escolas 

cumpriram o 

preceito legal 

Vieira; 

Vidal 

(2014) 

Questionári

o do Diretor 

(SAEB, 

2011) 

Escolas 

públicas 

brasileiras 

42,8% 

(eleição e 

seleção 

combinada 

com 

65,9% ( 

CE 

reúne 

três 

vezes ou 

 

- 

40,7% PPP 

concebido por 

professores, pais, 

outros servidores, 

estudantes e 
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eleição) 

 

45,9% 

indicação  

mais 

/ano) 

 

 9,3% 

(CE 

ausente) 

direção 

Pontes 

(2015) 

Questionári

o do Diretor 

(SAEB, 

2011) 

Escolas 

públicas do 

Distrito 

Federal 

60,7% 

(processo 

seletivo e 

eleitoral)  

 

37,09% 

(indicação 

de 

técnicos) 

 

- 

 

- 

 

- 

Vidal; 

Vieira; 

Nogueira 

(2015) 

Questionári

os do 

Diretor 

(SAEB, 

2007 e 

2013) 

Escolas 

públicas 

brasileiras 

43,0% 

(2007) e 

45,6% 

(2013) 

(indicações

) 

 

- 

 

- 

 

- 

Fonte: Pesquisas - acima referenciadas - a partir dos questionários contextuais do SAEB. 

 

Embora os números, sejam da rede estadual gaúcha ou das redes constantes no 

Quadro XI, expressem percentuais pequenos de ausência de Conselhos Escolares e de 

projetos políticos-pedagógicos, a informação chama a atenção pelo não cumprimento da 

exigência legal e, também, pela possível despreocupação com esses importantes 

instrumentos da organização escolar. 

Não obstante, a eleição dos diretores, a participação no Conselho Escolar e a 

elaboração coletiva do projeto político-pedagógico – entre outras práticas - são 

processos de construção da democracia. Nesse sentido, Batista salienta que  

 
o conselho escolar, como instrumento da gestão democrática das escolas 

públicas, é uma construção “sem fim”, que se faz a cada dia, a cada gestão da 

escola e do município, a cada novo confronto entre os atores que exercem 

influência na construção das políticas públicas para a gestão democrática da 

educação, por fim, a cada nova negociação (BATISTA, 2014, p. 85). 

 

Os espaços e processos de discussão e tomada de decisão coletivas são 

conquistas importantes “tanto para a comunidade escolar quanto para a comunidade em 

geral, porque a participação, depois de muitos e muitos anos de ditadura, é um longo 

processo de construção” (PERONI, 2012, p. 26). 
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5.6. O Retrato Possível 

 

 Investigar o perfil, a formação e experiência profissional, as práticas de 

desenvolvimento profissional e de gestão escolar democrática dos diretores da rede 

estadual gaúcha, através do Questionário do Diretor (BRASIL, 2015), possibilitou a 

construção de um retrato do coletivo e do seu contexto de formação e trabalho. Um 

retrato possível, a partir de informações disponíveis, que provoca algumas reflexões e 

suscita pesquisas futuras para desvelamento de pontos emblemáticos. 

 Se fossemos representar através de uma figura humana a população pesquisada 

nessa dissertação, em síntese, teríamos a imagem de uma mulher, branca, com mais de 

40 (quarenta) anos. Essas informações – Figura II – referendam ora as características da 

população gaúcha – predominantemente branca - ora dos profissionais que atuam na 

Educação Básica brasileira – mulheres brancas em sua maioria. Considerando que as 

atividades profissionais iniciam por volta dos 20 (vinte) anos de idade, aos 40 

(quarenta) há um acúmulo de saberes experienciais que podem contribuir para a 

ascensão ao cargo de diretor.  

  

Figura II - Características sociodemográficas dos diretores das escolas estaduais do Rio 

Grande do Sul 

 

Fonte: Questionário do Diretor (BRASIL, 2015). 

 

Os diretores das escolas da rede estadual gaúcha constituem uma categoria 

profissionalizada, visto que há um número expressivo com graduação e pós-graduação – 

Figura III. 
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Figura III – Formação dos diretores das escolas estaduais do Rio Grande do Sul 

 

Fonte: Questionário do Diretor (BRASIL, 2015). 

 

É latente a necessidade de estudos complementares e posteriores sobre as 

variáveis analisadas para acompanhar e melhor delinear os processos formativos 

existentes, vislumbrando a qualificação desses e a proposição de novos, vinculados à 

progressão na carreira. 

Para a grande maioria das escolas estaduais gaúchas, parece haver um padrão 

que legitima a experiência profissional na educação – Figura IV – como elemento 

importante para assumir a função de diretor. Cabe reiterar a importância da experiência 

docente, dado o caráter político-pedagógico da prática do diretor; experiência essa 

também referendada na LDBEN n
o
. 9.394/96 (BRASIL, 1996, Art. 67), que a reconhece 

como pré-requisito para o exercício profissional de quaisquer outras funções de 

magistério. Portanto, uma dimensão que precisa ser considerada na proposição de uma 

política pública voltada à educação.  
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Figura IV - Experiência profissional dos diretores das escolas estaduais do Rio Grande 

do Sul 

 

Fonte: Questionário do Diretor (BRASIL, 2015). 

 

A experiência é desejável, mas não suficiente para garantir processos mais 

democráticos na gestão das instituições. Por isso, é fundamental atentarmos para a 

necessidade de mudança na postura profissional, aperfeiçoando práticas e refletindo 

coletivamente. 

Não obstante, as condições de trabalho dos diretores de escola – Figura V – se 

mostram favoráveis ao exercício do cargo e evidenciam que a função exige tempo 

integral dos que a assumem. Ainda, de acordo com os diretores, os problemas que mais 

dificultaram o funcionamento da escola foram a insuficiência de recursos financeiros e a 

indisciplina por parte dos alunos. 
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Figura V - Condições de trabalho dos diretores das escolas estaduais do Rio Grande do 

Sul 

 

Fonte: Questionário do Diretor (BRASIL, 2015). 

 

Contudo, piso salarial, formação específica para cada cargo, um plano efetivo de 

formação continuada, dentro da carga de trabalho semanal e garantia de condições 

adequadas de trabalho não podem estar desvinculadas da compreensão sobre a 

importância dos profissionais da educação para o projeto de desenvolvimento social e 

econômico.  Cabe considerar também que, além das condições de trabalho dos diretores, 

o esforço docente frente às demandas da profissão e a jornada de trabalho ampliada dos 

demais profissionais da educação estão igualmente implicados com restrições para o 

envolvimento da e com a comunidade. 

Quanto às práticas de desenvolvimento profissional – Figura VI –, a grande 

maioria dos diretores participa de tais atividades e dizem perceber seus impactos na 

gestão das escolas. Um percentual também significativo manifesta vontade e/ou 

necessidade de ter participado de mais atividades formativas e que, no entanto, não o 

fizeram pela indisponibilidade de tempo. 
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Figura VI - Práticas de desenvolvimento profissional dos diretores das escolas estaduais 

do Rio Grande do Sul 

 

Fonte: Questionário do Diretor (BRASIL, 2015). 

 

A dimensão “tempo” parece importar para as práticas voltadas ao 

desenvolvimento profissional para a gestão escolar democrática, seja pelo 

reconhecimento de que as mudanças de práxis - na perspectiva de agentes de formação e 

de transformação de educação –, com vistas ao trabalho coletivo, exigem tempo, seja 

pela impossibilidade de experenciar outras atividades formativas devido à sobrecarga de 

trabalho. 

No tocante às práticas de gestão escolar democrática – Figura VII -, nota-se a 

existência de dispositivos de gestão escolar democrática na rede estadual gaúcha, fato 

que pode corroborar para a ampliação de vivências mais democráticas no cotidiano das 

escolas. Os dados do SEAP/RS (UFRGS, 2014) confirmaram o diagnóstico positivo da 

gestão, o que também denota relevância no aprofundamento dos estudos sobre o tema 

em pesquisas de natureza quanti-qualitativa, especialmente focadas nas práticas 

propriamente ditas. 
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Figura VII - Práticas de gestão escolar democrática dos diretores das escolas estaduais 

do Rio Grande do Sul 

 

Fonte: Questionário do Diretor (BRASIL, 2015). 

 

Embora seja uma exigência legal (BRASIL, 1996, Art. 14), a participação da 

comunidade escolar na construção do projeto político-pedagógico é também uma 

conquista gradual que exige condições para o exercício da democracia na escola.  

A construção coletiva do projeto político-pedagógico afirma a disposição para 

dialogar e o compromisso com um processo de participação efetiva da comunidade na 

definição dos rumos da escola. É o conhecimento da realidade ganhando novas 

perspectivas a partir da discussão e proposição de encaminhamentos frente às demandas 

postas. 

Contudo, “o gestor escolar tem de se conscientizar de que ele, sozinho, não pode 

administrar todos os problemas da escola. O caminho é a descentralização, isto é, o 

compartilhamento de responsabilidades com alunos, pais, professores e funcionários” 

(PARO, 2008, p. 130). De acordo com Paro (2008), é necessário romper com a 

rotinização e burocratização no dia a dia das escolas, visto que em nada contribuem para 

a realização dos fins educativos. 

O retrato possível dos diretores da rede estadual gaúcha delineia um perfil e 

mostra que há o cumprimento do ordenamento legal referente à gestão democrática das 

escolas. No entanto, essa pesquisa não permite afirmar que as práticas educativas 

prezem, de fato, pela democracia – nem avançar na problematização de que noção de 

democracia estaria subjacente. 
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É preciso olhar com criticidade os dados obtidos, pois muitas vezes a causa do 

mau ensino, da má gestão, da escassez ou do mau uso dos recursos é associada à má 

formação dos profissionais da educação; contudo, é primordial discutir as 

responsabilidades compartilhadas no sistema educacional que, através das políticas 

públicas, deve garantir o direito subjetivo à educação de qualidade. E, é nesse sentido 

que as políticas públicas devem envolver explicitamente diversidade de atores e estar 

mais articuladas com as necessidades e demandas dos diretores escolares e suas 

comunidades institucionais. 

Passo, então, ao Capítulo 6 no qual serão apresentadas as considerações finais, 

com conclusões e reflexões acerca dos principais elementos em face da literatura e das 

problemáticas atuais. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nessa dissertação busquei investigar o perfil dos diretores escolares da rede 

estadual do Rio Grande do Sul, analisando um conjunto relativamente abrangente e 

diverso de fontes que podem se constituir em elementos para a construção de um 

diagnóstico quanto ao perfil sociodemográfico, formação e experiência profissional, 

condições de trabalho, práticas de gestão escolar democrática e práticas de 

desenvolvimento profissional. Elementos esses que podem contribuir para a concepção 

de uma política institucional de desenvolvimento profissional para a gestão escolar 

democrática.  

Ao que sugere o momento político que vivemos no país, a democracia ainda é 

uma construção a ser feita também no cotidiano das instituições educacionais. É preciso, 

sobretudo, a compreensão da sociedade sobre a importância dos professores para a 

realização do projeto econômico e social. Nesse sentido, cabe destacar a 

responsabilidade socioprofissional dos diretores, ratificando as potencialidades e 

competências, enquanto profissionais comprometidos com a educação de qualidade, 

voltada à construção da cidadania. 

Os diretores são atores-chave no processo de gestão da escola, na criação de 

condições efetivas de aprendizagem e de desenvolvimento integral do educando com 

vistas ao exercício da cidadania, finalidade última da Educação Básica. E, os 

questionários contextuais do SAEB, em especial, constituem uma fonte de dados que 

propicia um estudo exploratório e analítico do perfil desses profissionais. 

O Questionário do Diretor (BRASIL, 2015) é longo, composto por 111 (cento e 

onze) questões de múltipla escolha e não possui glossário nem qualquer orientação ou 

esclarecimento referente aos termos nelas utilizados. Considerando as inúmeras 

demandas no cotidiano dos diretores frente à gestão das escolas, é possível que a leitura 

do questionário ocorra de forma aligeirada ou, ainda, que estes tenham ajuda de outros 

profissionais da equipe para tal, podendo comprometer a fidedignidade das informações 

obtidas.  

Também, em algumas questões, o respondente ao Questionário do Diretor 

(BRASIL, 2015) pode ter sido induzido ao erro como, por exemplo, na questão sobre o 

provimento do cargo de diretor (p. 89). No caso gaúcho, 12,5% dos diretores 

assinalaram respostas incompatíveis com o provimento do cargo na rede – 0,6% 

concurso público apenas, 0,3% processo seletivo apenas, 5,3% processo seletivo e 
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eleição, 1,9% processo seletivo e indicação, 4,4% outra forma (que não essas elencadas, 

excluindo igualmente apenas indicação e apenas eleição). O termo “provimento” pode 

não ser do conhecimento dos diretores ou estes podem ter confundido o provimento do 

cargo com o ingresso no quadro de carreira do magistério público estadual. Souza 

(2007, p. 243) no estudo a partir dos questionários contextuais do SAEB referentes ao 

ano de 2003, já alertava que algumas respostas incorretas podem ter sido dadas pela 

forma como a pergunta foi apresentada, com várias alternativas, incluindo termos 

combinados entre si. 

Não obstante, ao responder o questionário, o diretor pode indagar-se sobre os 

desdobramentos micropolíticos a partir das suas respostas, visto que o instrumento tem 

relação com a autoridade e é ação uma institucional. Numa situação de instabilidade 

política, tais preocupações tem uma racionalidade e podem gerar desconfiança, 

interferindo na qualidade das respostas, afastando o questionário de um exercício 

democrático. 

Tecidas essas considerações, é pertinente ressaltar que, embora tenhamos 

pesquisas realizadas tendo como fonte principal os dados do Questionário do Diretor 

(SAEB), não há estudos publicados sobre a rede estadual gaúcha. Sobre a edição de 

2015 (BRASIL, 2015), também não há pesquisas de outras redes. Portanto, na 

perspectiva de fornecer uma contribuição ao campo, essa pesquisa apresentou os dados 

(BRASIL, 2015) sobre os diretores de escola da rede estadual gaúcha. Ademais, a 

análise contemplou 43 (quarenta e três) questões do Questionário do Diretor, algumas 

delas ainda não investigadas no âmbito nacional. 

Na expressiva maioria das dimensões analisadas nessa dissertação, o retrato é 

positivo: formação condizente com a legislação; tempo considerável de trabalho seja na 

educação ou na direção de escola; jornada de trabalho de 40 (quarenta) horas semanais; 

condições favoráveis para o exercício do cargo; participação em atividades de 

desenvolvimento profissional; e, existência e funcionamento de dispositivos de gestão 

escolar democrática. O SEAP/RS (UFRGS, 2014), assim como as respostas dadas pelos 

professores da rede ao seu respectivo questionário contextual (BRASIL, 2015), 

confirma o panorama favorável. 

Em contrapartida, as dimensões que se apresentam como dificuldades ou que 

apontam uma situação mais crítica dizem respeito ao salário, à falta de tempo para 

participar de mais atividades de desenvolvimento profissional, à insuficiência de 

recursos financeiros e à indisciplina por parte dos alunos. Em relatório da pesquisa e 
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avaliação externa do SEAP/RS (UFRGS, 2014, p. 91), a “maior taxa de precariedade e 

falta de condições refere-se à infraestrutura física das instituições”. Os dados do 

Questionário do Diretor (BRASIL, 2015) e as informações constantes na autoavaliação 

institucional (UFRGS, 2014) parecem dar visibilidade às respostas mais positivas 

quando os diretores e a própria equipe escolar são os responsáveis pelas demandas, 

dentro da escola; as questões que envolviam responsabilidade da mantenedora 

compunham os extratos mais baixos, como no caso do SEAP/RS. 

Ao considerar os dados (BRASIL, 2015; UFRGS, 2014), observei que as escolas 

cumprem a legislação, especialmente no tocante à gestão democrática (RIO GRANDE 

DO SUL, 1995). Contudo, isso não significa que as instituições são, necessariamente, 

democráticas, como conclui Amaral (2008): 

 

Os mecanismos que sustentam a gestão democrática do ensino público no 

Estado do Rio Grande do Sul desvelam aspectos que precisam avançar, pois a 

eleição para diretor não significa o rompimento com o autoritarismo, o 

patrimonialismo e o clientelismo. O funcionamento do Conselho Escolar não 

garante a participação real da comunidade escolar e a superação de políticas 

de manipulação e favorecimento. A autonomia administrativa, pedagógica e 

financeira não garante o atendimento às demandas da população. No entanto, 

a legislação construída deve ser vista como um importante instrumento 

indutor de mudanças nas práticas escolares, concebidas como um processo 

em pleno desenvolvimento (AMARAL, 2008, p. 268). 

 

 

Gestão escolar democrática e participação são termos, nas palavras de Lima 

(2001, p. 69) onipresentes “nos discursos político, normativo e pedagógico” e, ao que 

parece, também nos dados estatísticos. No entanto, cabe discutirmos se os diretores das 

escolas estaduais gaúchas, assim como os professores, realmente pensam que a 

democracia permeia o cotidiano da escola e a vivenciam. Ou, ainda, se as circunstâncias 

do mundo do trabalho e da política educacional, com avaliações institucionais sendo 

publicizadas e usadas, muitas vezes para progressão na carreira, não interferem na 

qualidade das respostas dos respondentes – mesmo que inconscientemente -, 

denunciando a pouca autonomia da escola e seus profissionais. 

É pertinente refletirmos, sobretudo, a contradição em face da literatura que, ao 

longo dos anos, vem mostrando a gestão hierárquica presente nas escolas públicas 

brasileiras, a ausência da participação dos pais – por exemplo - nas tomadas de decisão, 

o desprestígio da profissão e condições inadequadas de trabalho, tempo insuficiente para 

planejamento e estudo dentro da carga horária de trabalho, sucateamento das escolas, o 

alto índice de esforço docente, dentre tantas outras problemáticas. Além disso, os 
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depoimentos cotidianos das comunidades escolares, especialmente dos diretores e 

professores, revelam um cenário complexo, não tão positivo quanto os números aqui 

indicam (UFRGS, 2014; BRASIL, 2015). 

Outrossim, manchetes jornalísticas como “Em 10 anos, indicadores da educação 

do Rio Grande do Sul despencaram”
44

 (2017), “Estudo destaca deficiência na educação 

do Rio Grande do Sul”
45

 (2017), “Governo gaúcho corta mais de 2 mil turmas nas 

escolas estaduais”
46

 (2017) e “Investimentos do Rio Grande do Sul em educação são 

insuficientes”
47

 (2017), do mesmo modo, corroboram com diferença de opinião entre os 

dados e a produção, seja ela acadêmica ou jornalística. Lima (2017), em entrevista ao 

Jornal do Comércio e ao Sul21, reitera que “não há educação que não seja política” e, 

portanto, falar da escola pública é pensá-la integrada a uma rede pública, onde os entes 

federados possuem obrigações que precisam ser concretizadas (LIMA, Jornal do 

Comércio, 2017). No entanto,  

 
há um combate entre projetos políticos diferentes, um combate entre 

concepções democráticas diferentes e um combate, hoje, de uma escola que 

se pretende apresentar neutra, que não discute política, como se ela não fosse 

política, como se em cada sala de aula não houvesse relações de poder, não 

houvesse opções sobre valores e visões de mundo, e isso que é política 

(LIMA, Sul21, 2017). 

 

Essa pesquisa, de natureza quanti-qualitativa, com procedimentos de coleta e 

análise dos dados bastantes variados, me possibilitou importantes novas aprendizagens. 

Entretanto, não me permitiu adentrar as escolas e conhecer seus trabalhos na intenção de 

compreender as especificidades de cada comunidade, visto que “a escola é democrática 

se praticar a democracia internamente” (LIMA, Sul21, 2017). 

Com todas as vicissitudes, com todas as lutas históricas da rede estadual do Rio 

Grande do Sul, essa pesquisa mostra o lado positivo, com a implementação de medidas 

democratizantes nas escolas. Todavia, só pesquisas qualitativas, em profundidade, 

podem fornecer mais subsídios para análise substancial da estrutura, processos e 

práticas das escolas. Ademais, para essa dissertação não foi possível buscar o perfil dos 

                                                           
44
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profissionais da educação ou do magistério estadual, em exercício, para cotejar com o 

dos diretores, ficando em aberto uma importante questão a respeito do perfil dos 

diretores em relação aos seus colegas. 

Por fim, é necessário discutir uma política de desenvolvimento profissional para 

a gestão escolar democrática que considere o diretor um líder colegiado e, também um 

preposto do Estado na escola. Pensar um processo formativo que inicialmente deve ser 

presencial, mas que no encadeamento contemple a especificidade pedagógica e sua 

dimensão democrática, exigindo que a escola se constitua no lócus da formação 

continuada, onde o planejamento e a busca de soluções ocorram de modo participativo. 

A dimensão coletiva, através da articulação e compartilhamento de ações 

administrativas e pedagógicas, permite ao diretor experenciar uma liderança 

democrática.  
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ANEXOS 

 

a. Questionário do Diretor, disponível em: 

http://portal.inep.gov.br/web/guest/educacao-basica/saeb/instrumentos-de-

avaliacao. Acesso em: 06/02/2018.  

  

http://portal.inep.gov.br/web/guest/educacao-basica/saeb/instrumentos-de-avaliacao
http://portal.inep.gov.br/web/guest/educacao-basica/saeb/instrumentos-de-avaliacao
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b. Questionário do Professor, disponível em: 

http://portal.inep.gov.br/web/guest/educacao-basica/saeb/instrumentos-de-

avaliacao. Acesso em: 06/02/2018.  

  

http://portal.inep.gov.br/web/guest/educacao-basica/saeb/instrumentos-de-avaliacao
http://portal.inep.gov.br/web/guest/educacao-basica/saeb/instrumentos-de-avaliacao
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c. Indicadores (Escola) SEAP/RS 2014, disponível em: 

http://servicos.educacao.rs.gov.br/dados/seap_caderno_2_escola_20141008.pdf. 

Acesso em: 06/02/2018.  

 

DIMENSÃO 1 – GESTÃO INSTITUCIONAL 

Indicador 01 - Quanto ao planejamento e monitoramento de metas/ações de gestão 

democrática. 

Indicador 02 - Quanto à socialização das informações para todos os segmentos do 

Conselho Escolar. 

Indicador 03 - Quanto à atuação efetiva do Conselho Escolar nas questões 

administrativas, financeiras e pedagógicas, conforme determina a Lei da Gestão 

nº10.576/1995, alterada pelas Leis nº11.695/2001 e nº13.990/2012. 

Indicador 04 - Quanto à cooperação da escola com associação de moradores, clubes 

desportivos, fóruns, dentre outros, com vistas à qualificação da gestão. 

Indicador 05 - Quanto à busca e participação nas redes de serviço de apoio, municipais 

e/ou estadual, com vistas a garantir a aprendizagem (saúde e assistência do escolar). 

Indicador 06 - Quanto a regras de convivência ou a mecanismos institucionais 

específicos para mediação de conflitos que ocorrem no cotidiano da escola. 

Indicador 07 - Quanto à relação da escola com a CRE. 

 

DIMENSÃO 2 – ESPAÇO FÍSICO DA INSTITUIÇÃO 

Indicador 08 - Quanto às condições adequadas nas instalações gerais (salas de aula, 

salas dos setores, espaço cultural, sanitários, quadra de esporte, biblioteca, laboratórios, 

cozinha, refeitório, dentre outros) com espaço físico que atenda as necessidades de uso. 

Indicador 09 - Quanto à manutenção predial (pintura, reposição de vidros, telhado, 

pisos, dentre outros) e aos projetos complementares (elétrico, hidráulico, plano de 

prevenção contra incêndio – PPCI, dentre outros). 

Indicador 10 - Quanto às condições adequadas no pátio escolar, área coberta e área 

verde constituindo-se em espaços de convivência dos alunos na Escola. 

Indicador 11 - Quanto às condições adequadas nas salas de aula e salas dos setores: 

tamanho, aeração, iluminação, higiene, acústica e mobiliário, conforme normas 

existentes. 

http://servicos.educacao.rs.gov.br/dados/seap_caderno_2_escola_20141008.pdf
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Indicador 12 - Quanto às condições adequadas nos sanitários: local (com aeração, 

iluminação, higiene e acesso), capacidade de atendimento, aparelhos e instalações 

hidrossanitárias 

completas (azulejos, vasos, pia, descarga), conforme normas existentes. 

Indicador 13 -  Quanto às condições adequadas na biblioteca: sala própria com espaço 

para leitura e consulta (com aeração, iluminação natural, higiene, acústica e acesso); 

mobiliário e acervo suficiente e atualizado; e atendimento nos turnos. 

Indicador 14 - Quanto às condições adequadas na cozinha e despensa: local (com 

aeração, iluminação e higiene), equipamentos (fogão, geladeira, freezer, batedeira e 

liquidificador), utensílios (panelas, pratos, talheres e copos) e limpeza da caixa d’água 

de acordo com as normas da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). 

Indicador 15 - Quanto às condições adequadas no refeitório: local (com aeração, 

iluminação, higiene, acústica e acesso) e mobiliário. 

Indicador 16 - Quanto às condições adequadas no laboratório de informática: local 

(com aeração, iluminação, higiene, acústica e acesso), tamanho, mobiliário, 

equipamentos e acesso à Internet. 

Indicador 17 - Quanto às condições adequadas no laboratório de Ciências: local (com 

aeração, iluminação, higiene, acústica e acesso), tamanho e equipamentos. 

Indicador 18 - Quanto às condições no laboratório de aprendizagem: local adequado 

(com aeração, iluminação, higiene, acústica e acesso), tamanho, materiais pedagógicos e 

equipamentos. 

Indicador 19 - Quanto às condições adequadas do espaço para prática de esporte e 

lazer. 

Indicador 20 - Quanto à acessibilidade plena: rampa, corrimão, banheiro adaptado, piso 

podotátil, alargamento de portas, acesso às dependências da escola, conforme estabelece 

a Lei Federal nº10.098/2000. 

 

DIMENSÃO 3 – ORGANIZAÇÃO E AMBIENTE DE TRABALHO 

Indicador 21 - Quanto à suficiência de professores na escola. 

Indicador 22 - Quanto à assiduidade dos professores da escola. 

Indicador 23 - Quanto à suficiência de funcionários na escola. 

Indicador 24 - Quanto à assiduidade dos funcionários da escola. 

Indicador 25 - Quanto à utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TICs). 



146 

 

Indicador 26 - Quanto ao clima favorável de trabalho: pertencimento ao coletivo de 

trabalho, boas relações interpessoais, práticas solidárias e participação. 

Indicador 27 - Quanto às práticas de sustentabilidade (separação do lixo, reciclagem, 

reaproveitamento, horta escolar, entre outros) na escola e em sala de aula. 

 

DIMENSÃO 4 – POLÍTICAS PARA ACESSO, PERMANÊNCIA E SUCESSO 

NA ESCOLA 

Indicador 28 - Quanto à discussão e encaminhamentos da comunidade escolar para 

reduzir a reprovação e melhorar a taxa de permanência dos alunos, inclusive dos alunos 

trabalhadores. 

Indicador 29 - Quanto ao Atendimento Educacional Especializado (AEE) e/ou Sala de 

Recursos Multifuncional. 

Indicador 30 - Quanto às condições adequadas da alimentação escolar.  

Indicador 31 - Quanto às condições adequadas do transporte escolar (higiene, 

segurança, assentos e horários). 

 

DIMENSÃO 5 – FORMAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO 

Indicador 32 - Quanto à formação de nível superior dos professores. 

Indicador 33 - Quanto às ações de formação continuada na escola. 

Indicador 34 - Quanto à participação dos profissionais da escola nas ações de formação 

continuada promovidas pela SEDUC e CRE. 

Indicador 35 - Quanto à socialização e utilização dos aportes teóricos e metodológicos 

das ações de formação continuada promovidas pela SEDUC e CRE nas práticas 

pedagógicas e administrativas. 

 

DIMENSÃO 6 – PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E DE AVALIAÇÃO 

Indicador 36 - Quanto ao Projeto Político Pedagógico (PPP) construído e conhecido 

por toda a comunidade escolar. 

Indicador 37 - Quanto aos planos de trabalho e de aula articulados ao Plano de Estudos 

e ao Projeto Político Pedagógico (PPP). 

Indicador 38 - Quanto ao clima favorável à aprendizagem em sala de aula/turmas: boas 

relações interpessoais, práticas solidárias, pertencimento ao coletivo, diálogo 

permanente entre professor/aluno e entre aluno/aluno. 
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Indicador 39 - Quanto à suficiência de material didático-pedagógico para todas as áreas 

do conhecimento e/ou componentes curriculares. 

Indicador 40 - Quanto ao plano didático de apoio a alunos com defasagem de 

aprendizagem e proposta de correção de fluxo. 

Indicador 41 - Quanto às práticas pedagógicas interdisciplinares, incluindo projetos de 

estímulo à leitura e à escrita, dirigidos a professores e alunos. 

Indicador 42 - Quanto às práticas voltadas à inclusão das diversidades (social, cultural, 

ideológica, étnico-racial, de gênero, de orientação sexual, religiosa, pessoas com 

deficiências, estudantes trabalhadores). 

Indicador 43 - Quanto às atividades culturais e desportivas articuladas ao Projeto 

Político Pedagógico da Escola. 

Indicador 44 - Quanto ao estimulo à participação dos alunos nas instituições e fóruns 

da escola (conselho escolar, grêmio estudantil, assembleias) e/ ou fóruns externos 

(movimentos sociais, entre outros). 

Indicador 45 - Quanto ao plano de trabalho específico e estratégias diferenciadas para 

os estudos de recuperação. 

Indicador 46 - Quanto às práticas de ensino inovadoras e criativas voltadas à 

investigação e à pesquisa. 

Indicador 47 - Quanto ao estímulo à prática da autoavaliação. 

Indicador 48 - Quanto à participação dos alunos na avaliação da aprendizagem: pré-

conselhos, conselhos de classe participativos, assembleias. 

Indicador 49 - Quanto a prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos na 

avaliação da aprendizagem dos alunos.  

Indicador 50 - Quanto às práticas de interpretação e de uso dos indicadores oficiais de 

avaliação (SEAP, SAEB e IDEB) e dos resultados específicos da Escola para estimular 

ou superar os resultados. 

 

 

 

 

 

 

 


